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JOSÉ - Vai s/ a laranja. Quando chegar o trigo da Argentina me a

Visa.

F&RANIE - Pode ir'pugaaaa.

JOSÉ - Sete cruzeiros.

BIRANYE - Que é isso?

JOSÉ - Cinco do capim, deis da laranja.

FB1RANPE (bronqueado) - Voce pensa que eu sou palhaço? os

rendo desprestigiar a minha mercadoria? Onde e ane já se©
»1orar uma era do Rio por dois cruzeiros"

JuUSÉ - Na leve a (al, mas quundo eu cheguei o senhor mespro,...

(enfurecido) - isso foi qundo voce chegou! Faz mais de

sinco niaqitos!

JOSÉ - Já subiu?

PB RAM - Glam 1e subiu: Tenho que progredir os preços them -

bem.

va 2 # e 2 Poa - a le iara? A veda
- Entas que é 4 adianta aumentar e neu salário?

- Sei lá A pa nac jinh:.. Nue tenho nada com is

F
80 ,

:umentou a Laran-
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JuSÉ.- Ah, entio a culp. é de uem umacnsou o neu!
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M bl 4 AIO (CJ ,,LÚAIL'LQÍ a jkí

nho culgp., nenhum,,

JUSÉ - Nao foi você que umuentou o pneu?

e

Rxo posso dizer que

PNEU - A culpa

porque tambeu

os 1 aa 4 I s P As e ima tme
JOSÉ - Agora nós descobri: $ pl 3  2UMGnbos ,
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t QuE ILIG4F com o roca (s31. hiuluo de *lªtififv)
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fu, | A 3 R - e A BSBFuiCPRJTyàpTEOOCQSMFQÉH
Fa4 - de Oliveire, secos e molhados, carnes e verda-

vas, bstrruca setenta e nove (curvio-se e leva um pontapé de José)

JOSÉ - A minha não precisa yapel celofune.

- vai fechar,

JULSÉ - Não tem Mis?

- Nao guardo estoque. Qhando elas chegam já estão quase

sodves, nao posso ficar arrioscamlo,

JUGÉ - No sobrou nau?

x
- Limio gulego e ua nelvacis.

JOGÉ - bimao não gost), sue dá

| - Ginquunta paio.

m

JuSÉ - Pode ser na. prestaçuo?

PFElRAais - Depende do (luz no . troo).

JLSÉ - SPutraosinho, desculpe est r incomodanda a tods moura, usSA

13
como vui o dousor? Hm cosa todos bem? E a família, e a pa

trôa?

AJHÃAO - Que é quie você quer?

Jus - Comprar uma melancia,

ABRAO - . erdul rio: tanto sense Jassuado fome e você comprando

artiszo de luxo.,

JFUSÉ - P .mb41 comrei co lio ros meus f4lhôs!

APRÃO - Capim ros filhos, melancia ra éle.

vaÉ - UeF € e "ol  Voldlo li?

O - Claro que nio.

N

JLSÉ - mas eu não benho (ois. no musdo, a não ser o meu

pa

 



ABRAO - Eu aso s sis s voce está despedido.
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- "edi "umento.

Foi o meu filico!

ABRAO - Como é que eu vou sonter gente desocupado na minho fábri

ca? Aumentei o e asoro ninguém compra! Vou te ug r

fazer nada? Sabotsor! É por sul cuusa due '
4a e rel 4 Afrente! (sal).

sãs - Como é, arranjou o «valistua? Você paga noventa por cen

to de entrada e 9 resto num suave resi “iae nens.l as dia aaguíª

te., 22

JOSÉ - Acho que vou morrer de fome!

- Nao cais ness1 cneira,

JUSÉ - Nao tem outra soluçgoo: eu nao como!

sie porcaria de amimento que você sediu

ez 1
Badeir. pra fazer o teu coixao!i Sem falor

ralur ei mnis-.a de sétimo cia!

o Inferno, nessa situr=, já nãoaepreoeupazmgª

até due noo senho nois intesti

uma saíd.:, velno: vai na Câaora dos Deputados.

a e 2 - # na s
JOSÉ (feliz outr. vez) - Esééééé menuo! Como é ue eu não inha

pensulo nisso? Zu vou te dizer a verdade: eu estava quouse seraães

fé nesse uío, mas aind bem que têem n Câmara dos Deputa-

cos! iIm.gina se n) tivesse: eu estova erdidoi Agora me voltou
.P

a iéêi

o marra
15

o teu lim ss salejo, ;epoig da cobrenes i

toc undo em freate! bliorrer está caro dem is., fo

ALABIAMA e
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a (senta 22 S 3 toa aa a
JUSsÉ (senta no ch o, começo o tirar vidrinhos o bolso)

co de vinagre, wu vou uinho de sal, do reião...

muis arder no estômago, mais eu tenho a impresso de que estou co

mendo um feijoada carioca: Ah, - uua fcijoida agora ie ben!

Flat 5,13; Quail 215

3.5“ Á ERASNJ aa

Estao em cena o LÍder du maiorias, e três deputados vestidos pro-

fissionaMsente: lenço escondendo : bõe=, boné, casa escura,

terna elétrica. José da Silv, e Zequinha Tupioeca assistem à censo

das galeria», A cena começa em trevas.

BÍDUGR (ainda no escuro) - Meus nobres colegas. Raramente vos

a
2

nho falado com tanla gravidade, e se assim vos falo, é

situação é grave (ucendem-se os luzes).

poe em perigo a própria indústria nacional!

so?! Ea nio disse due era reciso ter fé?

UIADQO - O dólar subiu (grita enfútico, depois emudece e Volts

A frJªr Briº+ 9 :»; AD ªvi.-:.», ) e

LÍNDE - É ua nação sem é... uma naças sem indústria,

que absolutamente não é a mesa coisa.

0305 - Muito bem!

Guro da nação repousa ea

1
à ALAN

JOSÉ ) que será? Estas fal não em xda'nªêg. Deve ser algums

coisa boa.

LÍDLR - E repousundo em nós, não podemos eludir és

rico. Proponho, pois, nobres colegas, Uma proposta De

ceita sem ress :L1Vos, correçSes; emendns ou nugidos de

géntu. intes, orém, quero assar a nlavra a uem qris

us9 4a P .x-l—ÍWÍ—ÍLC

(mam fmoeto) - Eu queria diger due eu tenho fé. Que

sue us, nds o povo, não serfomue nada!

 



! - 21
- Apoáudo! (volta 2 ler Gibi

BR DFANBSB
PLÍDJGR - 4 guleria nio se uunifeçcãal eçãã P. b

JOSÉ - Jeus vos ubenQSe:

,!“ TV Til a a va ?"" # 1 e e e
ABVINHA - Galo 2 bôca, 4é da Silvs, éles estão trablhoAdo.

JOSÉ (para «êquinha) - Não sei do que se trata, mos tenho

eu

timento de "ue Cles vão arranjur una soluçõãe ora gento.,

PDBPULA. O tomando a palavra) - O que eu queria dizer, nobres cole

829, é o seguinte: (veemente, patético). iu. estou a-bi-so-lu-ta-

mMen-te de ncôórdo.

BJ - Brave! Apoi do!

DRUSADO - O àé1 .- subiui (como sempre, grit. e desm lia,. 0s de-

deputuuãos se

LÍDIR - Obrisg.do, obrigado, os us estão conmigo... (fitualiísti

co). Ora, pois, considerando trotar-se de artigs de vriueiras ne-

essluade; considerando «he é aeceésária usá-lo, veis, do contrá-

rio 9 homem perderia tôóda a sua dignidade husuna, resolvo: grdimei

ro: é ortigo de "ri necessid de; sesundo: é necessário ucsá-

10; terceiro: eu ue dou beu con uu luuer marca)

DELU?UADO - Devem.s a indústria nacional!

J USB - Liuito bem!

ABU40Hiia (aborrecida) - Você sobe o que Sles es

- A l : Arf es tea ua ea 1 ia na sa av $ A 3.5 aJFLoÉ - Prestigiar a inêcÚstrio nacional, rã nim, é me dar de co-

neri

escolta aa # , of al a coa ie 2 e IN9S
LLDBR - Porém, 00.10 S©0mO A arda do povo, e sortanto nao so-

mos o próprio ovo...

indÚstri. n.cion l?

LÍJSUL - Mesm ue fs .e noso disis, que eu nio uvou bles sa (sai do

som coloqui 1, e volta dio ritu 1 20 undo o povo, dizia eu, pre

ter*iº?ní 9isa que nos- oe pare do cujo. Pro pois

em
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uerenmos continuar popei higiênico Helena Rubinsteia, côr

ae rosa!
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10005 - Selvamos a indústria nacional! Salvemos as divisus! Mui-

to bem,

LÍ0sR - B pora o povo nada?

20005 - Tico-Tico! TPico-fico! fico-lico! lico-flico! (em tom de

hip hurra).

2301NHA - Viu?

triste) - Pra nin não intereses. muito, eu uso jornol...

LÍDNSR - Já que chegamos a esta conclusão tão súbia, farei meu se

cretário reigir un discurso de improviso no qual ficará provado

que o meu partido salvou a nacional de u. debacle to-

es (abraçan-se em círculo e c-
no

%
tal, com vistus às próximas eleiço

da um bate a carbtei.a duo nobre à direita).

(sotaque evidence noríista) - sxcelêncial Eu Jabbacia

de trazer para o lLentrio um i to áuito desagradúveli O meu tio,

que é -au-irarense, ne escreveu contunuo que o filhinho ádéle es-

tava no quintal brincosnuo de esconde-esconde, quando de repente

stourou uma bono» atômica no ar! Óra, isso não se faz.

LÍD.A - essa mséria no esti na alta! (continua

contusndo o próoui1to da cartcira alheia).

DBIGBAZO - Mas, Excelência, a radicatividade é extrema-

mente nociva ao desunvolvisento cular da

LÍDLA - Que é cue eu posso fazer? Mao est1i na pautas!

DEPUZSADO - Imagina se a bomba cai um poucinho iu is ra b ixo

explode no ouvi do senino? Pedia Levar un susto e ficar

pro resto da vila!

,ÍB " 2 DIU aa JLA» e e e ª_LlG. e e :..lle ild rrdre e o

DBLUZS/ADO - Jogar bomba não é política de boa vizinhonça.

[r Ap , de aa 3 er tá as

a

ans rhaiairna.. P " PMO

BE N.RSÍI IA - Amigos, anigos, boioas atomicis à parte! Vao
AS

josgser b..ibinh=s lá pras neguinhnas deles.

 



- idas

LÍDsR - Me conturum que foi sem querer. té já . ndiram des

culpus e asvisarsoa us sem só nais dus bobdbinhas cue vão testar

no mesmo lugar, sem nes ri!

71 O - Ah, agoru e-t4i explicado; foi sem querer.

1510 - Aind> assim é bou o mensas brineur dentro de ca

err sam a un 5 - e a & # * Suca a 2 " s

DEUS. CO SUORZIDIA - 4 nos noso Yaae tomur nenhua: srovidência?

LID:R (enfezado) - los não precisomos de providências! Precisamos

é ser mais civilisados, suis elegantes, suis britônicos, e não fi

ear reclaundo jour quuloNuer coisa. Yamos confiir nos nossos ani-

gos. Não vos esqueçÃis de que o mundo atravessa uma g onde crise!

Avante, companheiros. "vante Jara a outa sala! O Líder da maio -

ria vai receber o pove no seu regaço «colhedor! (levaentam-se 398

Deputauos e suem. Enuvro o Secretário).

JUSÉ - Oba, agora é a nos. a vez! Eu vou pedir soiabada, e você?

AB.UINHA - Será due Bless sue do dinheiro gra fazer uma revolução

zsinha? (entr: o povo). !

SEORLYTÁARIU - bxoelência!l 1: benenéritos do povo vieram visitá-

19.

- Manda entrar e limsr o pé no tupete.

SBOCGRETÁRIO - Lina e pé no cações (entr u os FPrês benenéritos).

LÍDE - Nome e assurito de cado um.

SECRETÁRIO - Nomes: Fulano de B41, Dic Tal e Beltrano - de

P31l. Assunto s PPA Variar: uinheiro.

LÍDISR (assustado) - Diz que u não estou (vai fuszir mus é seguro

pelos presentes).

e * 1x 13 sa no < : £ # - eee s es

BBABMERILO CO - Nas ja uue nos estans, eu gostaria de fa

zer un pedido.
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LÍDEL (sent nuo-se contr .) - Vou logo que não

0 Estado está num estau, lostimável! 0s cofres públicos foram &&

predudos. Wem mesmo eu consigo srranc.sr usis dinheiro dêsse país.

»stou quase ubundonadso 1 político (#ôda vez que se fala es di-

nheiro sent: fugir e é detido).

DO & .uRis (em crescendo, - o dinhei

ro que peço é dinheiro sag: do e consagrado!

descmbuçcha.

BBNZSMBRITIO 3QO 8B030R - Vossa não ignora que o povo

nessita do esporte, porque o oo orbte é vida e scide.

JusÉ£ - Isso mesmo, Benemérito: é melhor jog futebol do que

1 pá por fait. de 2

- Se der (inis Hpalpite, liilãco eviouar as uLLer1«v'

BE Rito - irecisamos pois construir raças de esportes para a-

legrar os doniaos do heneu do pove: O sove g80t. de futebol,

futebol é o exporte d os muitíidões., As imitiãões fausem comícios.0s

caníÍcios f=«:zsem votos e os vobos fazem un resid atei Se vós der-

des dinheiro ao poso, o povo voi retribuirá com 3 sua gratidhio, o

a suu gratidão se traduzirá nos urass e os urno vos elegerão!

#
enr&earai. uuunio é?

- Cinco dil consoe, por búuixo.

LÍusR - Paga 810 dá, was quoro vor jouo miajog hdo bola na

rua. Vamos ucaão -. O é só futebol. "oe trave em tudo

an nto é esquina. s no esqueci palenque, para que eu possa me

dirigir às us s tcrabulh.doras, e convertê-ilus io neu credo! is-

sina o recibo.

BBBlB4190 (prescupa o com ( contagom da uu cotiouloda) - Ex

celência, ajui tém quinhentos contos.

- Entao?

Gcem1as1i1o

 



- Orresto é :. minhu, vu você pensa que eu sou relógio, pra

brabalhar de graça (indignado .. O povo se diverte jos ndo bolao e

eu, due nuo sei jogar, me divirto pelo neu credo. Assina logs e

G4 o fbra,

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0998p

10 #0 (resmunga).

tuem é o próximo?

BRNEMÍ 120 DS DIV RSÓSLO - O próximo é o Curnaval!

LÍDLR - Vai lege santando o teu samba.

BEAEMS&ALIO DAC OLVERSOLSS - Vosoa xeelência ainda tao

com os ufaser s públicº“, com. alilis s«cabu de denonostrá-lo bri-

Lhantemense, tão devobudo 2 usa do Jjovo, ue, estou certa, não

se acercebeu ainda da n Poxlda,: a va de uma éo:  grindes

)
mugnas da a0oss dia dus eleiças

LÍDER - Tô neso

Doo LIVERCOES - É como as eleições não. turdom, preci-

saisse de.de já pre uror ee nossos préstitos carnavaloscos,os nos

alegjrich. Para tanto, eu, o Benemérito das Diverso

ecisô dinheiro. .uero intes que o po-

ve gosta de curnaval. 0 cura vol é o próprio pove, o povo são os

homens, os homens se dividem un homenv Jrõ;riauenc, ditos, mulhe

res e crian; s, ot maiores de dezoito uns s00 eleitores, os e-

leitores votam, e Os votos a o vosso nome!

LÍDER - Fola en cifroo.

- Fica por cinço dilhaão...

LÍDs3 - 74 bom (voi assinar., 0 Benemérito f4a um gesso detendo a

sua muio).

a e ese
im une $ em es 7Q e + A £ de Po 179 e oe

J&J—b .Llnilgb te AÇO hªll“:: 085 e Miii3a) e e e a voss:: Quê?“). 9800 »

2 Cabega, into precisa passar elo Tribunal de

3R A - « e 5 aa pra £ .

Contas pro vor se Bles essa fórmula, Enou nto isso vai

assinado (SeneLérito sosina)., Quero ver t 300 mundo jogando fute

bol e coal ndo "Tristeza n o s m fi.., felicidode sina..." (conte3

)Lxíb 14o..:

 



LÍNIGR - Quem? % BR DFANBSB NS.CPR.;TEApre. 0998, p- 29

BauB4I4RI20 DO - Falou em tristeza., Somos todos pobres se

fredores e pecauores. sta vid. é um vole de lígrimas. O povo pre

cima 90fr-r. ibrivés do sofrincato, atruvés da dor, ganheremos o

reino uos céus., É p ra : penitência melhor do cue uma cote-

dPal de ouro, eouro é o simõolo 4. virtude, 1 virtude é necessá-

ria uo povo, 8, sur Dougar 4 vossa _benção, salto do peve ao pág

pito, do púloito às muss-s. Como vêdes todos os caminhos conduzen

às urnus.

LIÍD R (piedoso) - Su vagbém tenho sofrido muito, súbe? Senso que

é bom estur no meu lug .r? É muito triote ter dinheiro. Tenho que

obedecer Aquela súbia lei que diz: "Doi u CGés r o ue é de Cés y,

e dai - mins o «ue é meu", "or isso, não josso isentur a vossa sub

VJHQZD às mi exa, contudo rogui Jor ne, pecadores, agora e

na hors das eleiçoes,

$ a
- Ané:1 (Benenérikbo do EBspirito assina).

LID)R - Muito ebri s.nto homem, e fuzei e ovo sofrer para3

Que tao maiis cedo chegue 105 céus e de 1á core por mim, que perns-

neço nesta c .rne inund G

JLSÉ - Agora que não tem mais ninguém, vamos

&IDSR - Agoro que hao tem ais ninguém, fecha expediente.,

JOSÉ - Tem o próximo.,

LÍDER - Cuen é o próxine?

J - José cá Silv, desen.resado pele embrêgo.

LÍDBR - us é isso, filho? "or ue você está dobrado

- Dor de barriga.

LÍDER - Vi

d

2LÍDER - N» c/ónms

 



BÍ SR - Was eu dei!
BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, 0095 p. 20

JUSÉ - vois é: deu! $ o puiro ie dessediul!

LIÍDNSR - vendo? Bem que eu er: contro ess unia de

sulário mínimo fin de semona!

JOSÉ - Vim aqui porque o senhor disse "ue a política é o povo.,

LÍDLR - Lingju gem cub lístico: cada um interpreta selo seu cre -

do .

d.S3 - É com, eu no pesuo tr.balh r nem porcue entêrro

está curo, vim euir en;régo. K

LÍDER - Você vota?

JubÉ - se oguentor até lá.

- Ent o noso ue en morte untes dos eleições., Depois,jáí

no faa tanio (Ll à "átria.

JFUSÉ - Las eu vprecivo de eu /rêégo agora.

LÍDIR - Que impertinência, menino, cs eleições aind: denorun.Vol

ta depois. Nao me viu dundo dinheiro r. 60 s aquéles benenéri-

98? Você n o votava 14 dizendo "muito bem, muito bem?" Entuo?

Que é «ue você uer -oru?

- Excelênciu, eu no posso jogar futebol de burrigo fazia ,

não posso cansar tristeza não tem fim de fome, e mesmo

sra sofrer é Dou. estur bel

LÍDJR - Os BeneséÉétites já tudo., No lera. (nesse meio tem-

po já ua ubtros dos). $

Bolha. dos - Exculêacio. ©st0u eo. fole, Ba uero coucr. lu que

ro u .uinher e n.o tenho dinhoiro., su fui dessedi-

do,. Eu nulo tenh) Mou doi eo6" de 0 uia! *

(Jusé da Dilva, 4téquins. fuioscs e os trôs e canta á

"Canção do povo que es ern di ©

E

J).J.-E7.Íl£ i.]: jx -- 15921111 11 pªciêIlCifl

esperem imiis um pouco

porvue dius melhores Virus

 



BR DFANBSB 3a ___ o
pertuia iis o cinto

resende ua 1s culços

vorj;ue ais neliiores virao.,

resem um: oseação

aussistui o futebol

cantem wa. c .nÇção

porue dias nclhores

sue, de coilr

de rir e de vessir

porque di o melnores

pense o que vuil sr

e ádia que ha de vir 22

poruu. dis uelhores Vviras

LÍDER E entuo, du ndo o dia chegur

s flâres sobre o riso tão

dêste povo tao valente e CJAÍante
que coastrói nosso grande país.

E lias tenh n paciência
espuereu muis um
orque dias melhores Vlrao
quque dias melhores virão (fogem)

Boperar é uma p lavra
due dis tudo ao mesiso tempo
sem dizer cerso o "ue dis
auem vs cro semore alceonça
quem es era ueses era
quem es er. sem re
é bola esserur cgentudo
:leerguC 59118 nao CanJa., ..

É bom esserar sentado

porque sino nao cassa,

vorque osiin. .,.

110 CASAs » s

sRPARUA ADO - Tá tudo errado.

gente precisuva é de uni. revoluçoo.

2B - deus irmaos! Até que enfis vos encontrei.

a
BOBPAR or due? Você tanbém acha?

GMÓVINHA (excituudfosiuo) - Ja está tudo ronto. feaho todos os pla

nos aqua ru fazer revolução não é preciso muitas gonse nao

joruque o povo adere logo. Dra ser revolucio uwúrio bota ter pasii deo

fome, e eu Jacosi fome. EU nlio vussei fosue, José do Silva?

7 - A à A - ' ba
dus - XJJL: 1018 .

ARGUINHA -

 



&le neu s pia o gúe eFi1 sobrenesa, uenbro?

ini E 2 PESA BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE, CO % A2
B Uli.A - su nem o dia o que era *) R 2C

Jo. AD - O que é sobrenesa?

JuSEÉ - Se você tiver ni, eu explico cl..u.o é "ue come.

BSRFA&R.APAÁVO - v peve não sube o que é sobrelnes.

GBQUiINHA - Portunto voos fizer a reVJlugÃo.

UA - Topuds.

B,01NHhA - B pra reVQluçÍo noda?

24200 - Tudo,

uBQUaNiiA - sntaão couo é, tomo é, -ne?

Puiub - É...

- siuuuu, Cuidado com a pelíciu (fala em sussuro).

não podensos ser up .anadõos ...» (todos fuzem ssiuuuu e olhom em ta

no, vigil ntes). "gora só tem uma coisa: o chefe sou eu.

AC. - Pou oi e o res jyonsável é você,

(corrigindo) - ResLonsúveis soumos nis todos, mas o che-

ôfe sou eu, uUuen mais vo co c .nhecom?

ESFARRAPADO - Vamos fazer umo reuniso que eu trogo todo mundo. O

filho do Leu patru é estuaunte e conhece uma purçuo de gente.

Báidil - Vamos as eas dele?

ESPANHA: DO - No ; bite,

B - ne boite?

ji. onc le se distrai com os aniços.

- uwias nje vomos fizer um revoluços n. boite?

AO - Lá é melhor porque a polícis noo desconfia.

 



Fesv6 - VUl1h, ce revolução da cudeili, é sel. r ou ir

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0038 p 314
43,04xHi - meus wuigos: chegou a nossa Ara, Vas fazer a evolu

ção. Yumos nos unir n touos os sem distinçoo declao

se, ou credo, ou côr. E paracomeçar, a juventude, es-

sa nossa juventude distraido, soruue no futuro dos nossos filhos

repousa o futuro da pútria. Os jovens de nooje sã) :s homens de a-

manha. srocurem.s os nossos jovens.

PIL Jó CsNA IRES

Gêniá4 (&;foLRU -

Entra um ióé-ié-ié tocondoe fortíssimo, «ind. no escuro. Luzes: boi

te Íntimo, uuas ou três mes s, poucas cadeiras. Iluminação azul

com pinceladas vernelhas, nítidas. laybeys e ploygirls em cena,

uan-ando frendticomente. Murcagges grotescas, su cr-k.zanianas.Ail

guns grisun cois e sem nexo, tentundo ijitor

Roberto Curlos. 4 dansa dura penas o tego de inzroduçfo da

aa. Sôbre um Jeueno proticóvel, disnte do nic.ofone, o AMuLiAD

acompanha o rítmo. A múcica ci em BG, os cao is senta-se

cudeiras, nos nes.s e no chao.

PAr4AlLQO - Quando uc ba ess música eu viato uma vazio.

PARADO - É - chuva, Cu naco chove é que eu sinto cue o mundo está

&)Brí'ki ÃO +

PARADO - Hei, pessounl, eu tive uia idéia. Vamos fazer um bacanal?

PAiSi - Parou a chuVa (Algazerr,. Sai todo cundo correndo, emur

rundo José e os Lsfarr+. dos. Ficam >. enas os

luss do Patrio. Uma prostituta ainda está sentada e outra vem vol

sando com um no.ues me se des ede).

2 - É pareça, viu?

Ro s1fusa - Beoe nue vem muio. " uibém, você cobri

29020002 8 ns é cue você queria? Coil muis êsse de sa

lário níni

PROLTisUla - O jeico é urranjur um. bou colecaçue. se bem ue tre

balho 4 rende quit) Quis...

 



SROSP4LUIA - 3... mas coronel tá difícil hoje em dir...

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.O9 98, p- 34

, - iMinho uvéo, que foi quem me iniciou no segredos da

profissao, costumava dizer que nos cem, . .s de Lionorquia...

- Su por mim, sei) e fui monorauista... (senta, nctil

gie. dos velhos tempos).

ADO - É aqueêéle.

AEYVOLUCGLUNÁ (IO - Vão entr ido.

eU - Está todo mundo aqui?

RABYUOLUGCIONZARIO

- Ainda noo veio.

também são revolucionárias?

REVOLUGIULÍARIi OS - Vas oju ur. Com elas aqui a sjolícia nao descon-

fia de n.oua, Hei, minh. filha, chega rá cá.

, - uue purungolé de

- Oucede que nos vevolucionários.

- Eu no sosgo de sanos cuentes: se quizer fazer negó-
©

cio vomo. logo regutear, Se aner nio me ocupa.,

-- Ola ue

SPAR A./ O - Silenei

es. Comprou um torno no.vo em prestações, o

barba, engraxou os sapatos, e pôs avé gravata., Jem voz de

sor, sucercote e diret io centro de "«tônicas).

B UÍNHA - seus omiços. EBstom s aqui reunidos . ra deliber r o fa

turo des nação vili enuiada e depalgerada pelos consórcios na-

cionais e estrongeiros que tislente est. ungulom a cus ecoeno

mia aindo incl. i be peci confraides...

aL - Zêmuinhis, ceoslo Você audo

O NÁuio - Isso noo serve pra cen do revlução...

 



- 39

REYLLUCÍILHÁRIO - 'ocê não consou que Sle era assina.

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 00956 P 25

8 £ dao .9 - Bl1e aus era assim...

- N, sirvo? sor que? (atônito).

PROZÍII2JIIA - ia sé quer.. sabor que pito eu toco tudo.

- i'ra sur chefe, você tem ue á um jeito no cabe-

19.

WBuUad.os - ia dou (descubela-se imediatamente).

ABVOLUCILLNÍRIo - Sreceioo trocur de roupa.

GBUULMHA (aflita) - Eu troco (tira o puleté. or dentro tem uma

canoa esfeorra ada que cá o som de home do povo. Faz o mesns con

as colgus e cou os sapiõ96).

- Agoru fala u vouquinho ca eu ouvir.

(ex-ltaldo, viíclento) - Durunte a sua história a nos

su p tria foi roubuds, esplinda, censos p- ifeaua 6108 noss s inini-

gos na Quer.a e «igos da jaz. Chogou a hora de dizer "b .-bai" d!

fizemos 35 revoluçõuà, 87 golpes de est.do sen c .ngue... (- ia rá

paus e energicamente).

- Concluszo:>a hbito faz > dvjage..

___ZiSºJÚuÚIJ—liàfíàíu - Ago . a sia.

nÁRi. - Agora s0uc cÓitur qual é o seu oleno.

sMQUIUIUA - O plouo é O nosso ujovs sassa fo-

ne.,

J36É 6 ui o.: ocaso de dimiraç .o o apilaus9) - Bravo. Apof%iide.

- O ;sia es c .éa vez mais Dobre, s pobres estase cuia

vez Luis jobres...

- 4#0s estam eadu vez ii.is pobres...

éuUiLA - Todo undo é gourng'pobre? vbre de marrÉ de

sim, B tôdoes - revoluçães f |L oras. Fal ros por me? | or que?

 



a We 4 R208A - vei * eu, R a - 7

ó vei 1. eu BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 00o 5,5)“ 56

ZEQULA, - Muito simsles: por ue sim. Porque forum téd e revolu-

cço8s corrustus. evoluções sem idéia., ili:s . noso ., h! a noss. re

Voluguo, ess. sim, tem uma idéia, se nonestidnde.

RBEYVOLUCIRARIO - 0 que é igso?

- A ecoaouis do é devorada pur migos e ininigos, a

naç o está N da faolênciso, e qual é a solução? A Revolução

da Hones gid.de.,

JUSÉ - mas, o "me é une voi imdar?

o ViWHA - Nãe vui nada, voi fic tudo cimo etá,

JOSÉ - É qual a uiferença.

Lmaia - he vuife.en,?

JAÉ - Se . gente vd fozser un revoluções é ro mud r algus coi-

3829 É

4a - Ah, cioro, (ui mudur, Vai tode uusuo ser Honesto,

JOsÉé - E eu nio vou : is pase x fome?

ei la... Mas se pascoar fome, você será um faminto ho-

neuto.

PRODBZLArUJA - É eu não vou precis r n.is de...

ABQUINHA - # eenhora ser us. prossituta honesta.

JuSÉé - Quem sube se u gente arranjuasse uia al-neira de sae dar de

coner?

- Vecê porece que no entende es coisos? nao
7a

soube o que cignifica uma refo ui ase"

J.SÉ - DevculLe, Su estou cou foie. Eu faço revoluçao

aue vocs quizerem, 11 o ue burriglr cheia.

28 Jjlisuas (x ro os Revolucion rios) - Noe re cle ectá em-

'em e-%s1 idéi . fixa: comdor, co er.

 



- 34

devl.,0042.4 io - Agor1 eó a dua histórica ; ra a

noss revolução. .
f BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 00 98, P-

JOSÉ (quuse para si sesmo) - foi imundo honesto: o opersrio, o

buncueirs, , dono do cArtím., > j;uis, > l AFIe e.

- Até _. ista já stá u Aminha a) uei>-uia.

- Amanha?

2BJisHA - his meio-dia em jente. Vamos «&.our o 1 ócio do govêr-

no, Matur o vendilhoes -. sútrio, Vcuios fusilar, enfocesr.

REYLLUÇIULHÁRIO - Am mha eu n o pe:se.

% (quebr . o t.m) - Nose

- her gui emb.roa sra "aris, tnho que levar

na estaçue.

- tue horas é o emburque?

REJOLUCAJUÁRIO - A tarde.,

m v a
ZMuUliuih - Entao no pode, que pens. & mnh J n.ite? No escuro é

melaor. fs oito.

RY. -Ih, velho, viso nuo dá.

10r cune?

Rdv. - ierquei um enconsiro com , meu brote ju-so ra

hora.

_)E Ukllí" e- D. Gado rºca:

OB 20 AsVv.- je jeite nenhum., tu e0% va control juo ess: menino, e

ouse eio aderiu. 4 ê vosso dar a .neuda logo no pri Jiro dio.

78 - nom sobe eia ode entrar ra revolug o?

;a b]
$

Úlxo +47, - 810 é de faulio, né

 



2 .r'guiiôAi. * % e R- .3 (:.:)glí, O 4 XLignho a turde,

te, catuo o melhor é n.o faser logo esu

tme mae
l2Arlo

revolução.

RSVOLUOGIORÁRIOO - Isso é «ue alo. Agora que eu já comprei até -

vbondeiras, no v.uio. fazermais revoluçõe?

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 009

- Que b.ndeir: você com,rou?

A&VULUGAILaÍRio - A de um bndeira.,

2BQUINA --Como é que é? É benita, é?

- Foi minha mãe que bordou, 4euer ver? vem um fron-

zido linko.

ZE';JJ.JÃI— -a Kªel—D ªlig—

MEVOLUCL AARIT (par= José) - Vai 1a dentro busceor.

- éu vou comsr ess. hundcira, heim? (sai).

RAVOLUCIOBÍRIO - Vamos a .rco-r logo a iatar

QU2RO RV, - de é melhor: eu ee. 569u iuito des erto.

23.J1MHB1 - Se madrugau iudnha mulher noo me deix: s:sir de casa.

- Pêryn-feira?

% - -a s
-

31.9
podas i

QEVÚUJCLHÚfHAD - Po SQ.

- Entao está combincuo. ma caão o govern dr ssir do palá

gente jog. Uwaa bomb: no carro déle e t.dd mundo sui de per

EVLLUCIONÍARio - Vai _.<6.r vambém o chofer? (c .ndoíde).

(ulucinsdo) - Vomes uutur soldo mundão.

tos., VYuaos fozer a revuluçío

(13 du

seus cRe

Nós soms hones-

da hone-.sidude, Trilurar, tirucidar...

& 3a tinh iu sido devidumente «cou .nhadas per

s. Uma delas voltou fobda).

i - In, gente, a conversa está muito aníca, mos vamos

picar a mula uue - polícis vem 2% (grisori

 

32: sh, n.u Deus,



MARNossa senho ..., "ê L drao. O Festo "Ad Lib% tim

vei t) os. nira dois s, um déêles uma croctitu-

ta pelo braço).

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 00%39
GU-RDA (voz nortin ua) - Mas ninho filha, você no o be rue no
pode unid r fazerdo ess s coiso?

1PROS24208a - Ah, seu gsuurd., Lorga mo, todo ando faz,

0ARDZ - mas num pode cobrar. Se no eu vou ser forgado a prendêe
la pra restituií-la do bon caminho (entra José . Silva, Alegre ,
sorridente).

JUSÉ - Sabe que ess« bandeira da revoluçae é muito mais bonita
de uue o estandarte do meu bloco? (nãe entende « usênci dos caem

4.panheiros). Hei, Onde é Que est. o resto do pesso 1?

£GU RD / - Que pessoul?

JUSÉ - Bles forum tudo (e guard. est. parado observando,
imével com o prostituta pendurada selo pescoço).

GUARJA - É você nie é oue vi?

L4JuSÉé - Vou pra casa que já é corde (enbregandça-lhe . bondeico) .
Se um pujeito chomude zequinha i#spioca perguntor assim: (imniton-
do, ini noil)., "Undo é que esto bondeiro d: revoluçãs", o
senhor diz que está aqui é entrega, t bom?

GUARDA - Voo s'i bora ue o carro está es erande... (agarra de-

Sé).

7
El.“ £ Cªd.? .UUEFÍQ

CJIGCO

Delegucia, mes coil telefone, soliciol s vomande notas.Vá

rios papéis am .rro aloe, no chie, perto dêle.

POLICIAL (escrev.ido) - Deis não, minho senhora,. Ja tomei nota '

de tudo (conferinião). Roubo, vinte contos, Bento FPreitos, 37. A

Ridio-. atrulha j! vai. fé logo, bem (desliga, ani rota e

yapel e jos . ao ch 'e verto dos outros. feca o telefone). Delega

cia, Motu. om o marido? Noo me diga. Mus oe é le morreu, con

a senhor. voi 9 cine. hoje " noite? Endereço? You tour

 



3 bols6.. Teiefone).

(t.indo nçsas).Cheque sem funu s, Nome e enderêço. |as-

sor bem (amarrota o jo .a nó cdião, vai dosliglr uundo ouve

tdualdquer c9isi.

Pois ne, Uxcel

lênecei fude

polícia já

do, Excelência,

.“?MLÃLVZQ Qui;31.

has precura o apel no chão, lá fora). A

mente de .btitude). Senhor De ut-do?

ênciu, Vou uté o 2B1 e « Gest2po, Exce

a

na rua. Chegorani ai? Prender n o homem? Obriga-

#
de fato 99.098 muico eficientes., feliz AJatal

(entro o Delegado acom,p nhondo o milionário).

ide Para aaa, ala
DUEuLRGAJjO - Esta

AMIAÇCO. $ G9 é o

pe ce po eda a 342
& LJ, Hulda“ £ «Lily * 535.

MH hBG/ 3G Dizem

à

a sala dos inserreogatórios. A o is nodersa de

Setec sor de Mensir s, Viui uara

.! "L&DPulsi*Jl.; e

due a noss. B 3 7 do futur>. Nas

#

5 Me 603005

gine "ue já
C

+.

-...LJJl J;:Ótliãiu

Fe - AG05010 tGamentis.

“.iulvNÃ lx)

A iRe Cell

A Tir
GJIARDA

na-

f5r a

que confessa: é on verdade eletrôniec

>

nst.açãe (ruídos fora). O que é isso?

a ,, 2 +

A$£é que enfi..

evolucionário.

» Wilion
ório).

Ago-

sue técnic
a
no

Detector na

ma veras e outra

pergunta é 3

s se h pas ya

luz verãda., iicatira,

. BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0093 0.4

 



BMILICSÍÁRIO - Ah, , aque é a Cilncia...

Br braness ns.cpr.teapte, 098, o- "!

DELEGADO - O Detector veio subotituir o if"au-de-irara, que eri un

método unti-puicológico, e é noje uua roriudnde de museu.

JOSÉ - Isse está com jeito de cadeira elétrica.

OB - Bu faço uma pergunta e você responde sin ou não (o suar

da acerta os fios na cabeçu de José, que aliás, se cente muito

pouco à vontade). Você nigum vez roubou - Buco do Brasil?

JO5É (pensativo - Não... (luz verãe, pisca-pitea) .

BLBUGADO (vitoriose, comss que fazoundo um explunaçãe) - Agora te-

mos a certeza eletrônico de sue Ble nio roubou 9 Banco do Brasil.

MÍiLIUNÁRIO - has é . Oit.va Morasvilha do Mundo Antigo...

Q - Você matou o Gaundi?

JOSÉ (muito sineero) - funcao vi wuis jordo. .. (luz verde).

M - 0 Senher voi me desculpar, das da próxima vez que a

minh. mulhor ciscser que essôove na costurcira, vou trazer ela aqui

vra tirar isso : limpo.

SEUBGAIO - É una bola iáéis. Foi você que crucificou Josus Cris-

te?

Jus4 - dio (luz vernelha).

MÍiLiIONARi - Bxtroordinirio.

- Fantásgico.

GU RL! * Acenueu 1 vernelha,

- êentxuo foi Sle (José esc a lãçg:,a).

B4 BG "Q - Vem cá, veu #01 você que crucificou Jecus Cris

5 .

Jus - su nem conhecia ele, juro.

GUARDA - Fala uau verdade. A eletrônic : não mente.

 



«F al

eu
- 4 o fui eu. BR DF, sANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 009g) p. 42

JALGADO - Pirl o evu dos nove leva José oara o inse-

rior da sala, sob protest e do mesmo., Muito envergonhado).

ce uue desta vez a eletrônica falhou, Nuo creio que tenho sid ê

le o que mutou Jesus (vão saindo). Heje em dia já no

se come sem muis escais atrocidades (José da Silva, 11 dentro,

um urro de dor).

(ponderade) - Certomente foi um episódio negro na his

tória de Homen, les nie devian ter feito isso... (saem. Entra o

Qusrda seguido de José).

QUARDA Eu subia que não tinha sido você.

e

-

1a ie aos « - P - a muto
JOsÉ - Mas eu nio subia ue cinda existia pau-de-arara.aigora dis

logo dcusl é o máímero da minho celu.

GUARDA - Vor que ess. vontade de ser

JOSÉ - Poroue estou com fôõôme, nao

único lugar onde «inda tenho esperanças de comer de

cadeia.

GUARDA - DÁ ums cela ca aí (Boliciol procura 1 chave),

JOSÉ - Jí fulei com 2 minha aulher e com os nele filhos.flies vao

A e <A go CAmator. assultar, fazer o diãoo Dra Vir a família inteira

se reunir «qui na cadeia.

POLICIAL - Cela 16.

Tem umils auarenta e nove

rêso aqui no corredor mesiia

 



G0sÍsHGÍJLO (ea indo ) - veu Delegaco. Assim o orçamento aerihb.

a A em: *
tour.aio, lá todo a populaçuo vindo comer nas c deia, Se vocêu

prenderem mis alguém «: Penitenciária voi à fulência.,

"OLLOIAÍ (pura José) - Você está em liberunde sor falta de pro-

vus.
BR DFANBSB NSCPR.;TEAPTE.0o088

JULÉS (dus.sporado) - idas eu sou serigoso.

GUARDA - Você é um homem livre.

JosÉ - uu sou um cenível facinora. Grrr... (faz cui tá).

POLICIAL - Pode dar o fora aue nu cudei . nro tem lugar. Você está

livre.

Jos! - lie prende elo ienos até amanha. su matei o Ghundi. A ele-

trônica estuva certa: eu crucifiquei Jesus Cristo.

POLICIA - line diubo de homem que não nao quer a libsrdade.

at in eGU DL - Você é um homem livre (jogrum-no pura fora selo fundilho

does calças). E

JOSÉ (cuasa a "C nção da Liberdade").

z7É Dá

-

Passo 2 vida trabalhando
ando duro jo bo
A com;Yr de vez em cusndo
Isso é vida mlqh gente?

Se esr livre é sassar fone

Não asta ser livre não

Zé d: Silva é ui homen livre

O «ue, o ue, o "Ue..-s+

2é da Silva é um homem livre

O aue 8le vai fazer?

28 Da

-

Pro catrão pedi aumento

5ó lavei um ontapé

Sem dinheiro e sem vintém

E agora seu José?

se ses livre e passarfone

Nao rasta ser livre nao.

zé dà Silva é um homem livre

O A2» O que, o Qe. s»

Lé 1 Silva é um homem livre

O die Ble v i fazer?

$ DA S1LVA

-

No zadrês nao me quiserum

Passe fome lá piri fora

de livre, estou faminto

Com a b:.rriga dando hora

Sem comida «1liberaÃ© ,

é mentia, não é verdade.,

 



ds Silv é uu ho.iea Livre

4ue, o de, o dhe...

da 5ilva é um ho.senm livre

que cle yail fusor?

ue?BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.0095 , y

#
livre, é livre, d livro, é livre,É e

livre.,

2 1aVA 5, uue eu vou livre!

Fia Dá UBA C140CO h DO iiIi.4

OJJLFJ il] EU

3 f 6,60 3 €
UA o A.JIU i
es

Sede do "artido da Estao n cena os chefes dos diferen-

tes partido:, desigãados como "mu" e "Joixinho". Além dêéles,

o Jorn listo e o Lider que toa pouiçéo na tribuna circunspec-

to, sério, ponder-uo, enérgico. p;»ncia entro a cui maneira

de falar e o conteudo. Tsmbém presente o anjo do gusrda sentado

no seu tro.:10 .

LÍDLA (uepois de agradecer uma li leira salva de palma , curviindo

se) - Conterrâneos. O homem é uu houeum, e o 5.10 é un bicho. Is-

to significa que h:je vamos fazer .; olític.: (fazeuldo uma revela-

50). llás políticos. 0 «he é 1 políÍtico? Política

não significa trablho, Jjorcue ciem trabalha é o trab lhador, e

o trobalhador se uvivide&&m operírio e casponêés, sendo considera-

dos vogunses açeni:s os muilcres das 18 anos., SolÍtica noo é fute-

bol, porque futaiol é um esporte, e ndo esuunoo por Jrofis-

. RO o J"ort.nto, c trabal. 2dor trab lh.2, o jiga or faz goal, o pa-

dre rega, o lin-tli. a au lh tem fiiho, o filho eres

ce e se t. anofosai1 num belo eloa E os políticos...

eum. sorém, pala o bom desempenho aos suis funçoes,

conhecer os princí ios fund d. politicagem, "ue são e em

mímero de três, n suber: primeiro: vencer us eleiçoes; segundo:

não dececion: os ami os; terceiro: iludir o povo (uiscursa com

JrECiLO Ul-

gore ui

 



existen c aus iss iluuir o povo, é preciso muito bossa,

sl ': - Muito beu, muito bsm (os cemis no de tan.

Jorn li.su porde o el.n). tle fulou muito bem, no falou?

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 099%, p,.

LÍDoR - bem mois delongas lae6so a pulayvra a mesmo ra propor

uwun proposta. O meu Anjo de Gusrãa, aliás aqui presente (o Anjo a

gradece com a c.beça) me ucons.lhou a não fazer coligação nenhu-

23, vocês so uns... cosuo direi? Crípulas. É sem a Denor

no seio das «ass s. #u argumentei que deixa sra la e

como a seguro morreu de volho, resolvi juntar os vossos votos

minha csmpanio., u ssu o nosso c n.id.:to!

- Nuo apoiado.

B.IXINiW - Apóio o nio apoiado.

JAGRO - Vossa Excelência é certa fora do boralho.

LÍDL!! - Fora do bralho? O povo me Jia, o povo se diverte com os

+ Pa ee # |- N -
meus discursos, e qu l é a funçao dos política: ce no 1 de ajudar

a digestuo do povo?

AGRO - Ajudar o povo á comr.

LÍDER - nou digestivo.

L.GRO - Desculpe Voso  «xcelência no usur de cire Alãnuios, as

Vos.a Sxcelêncir é o que se chu.a em linguagem biblica de um refi

ndo ladrao.

- Cuidado, olha o Anjo ali.

AGO - Vossa uxcelênci , meu nob.e colega, em tóda > sua vida pª

blico tem um enorme uceYo de roucos e seculatos...,. (fala sem pau

348 ) a

LÍDUR (insimidudo pela violência) - Olhá o Anjo...

- O povo está cansado de ro in. lem e cestelion.ta

gem.

LÍD.:R (enfezadinho) - O meu nobre colega wui tc. que...

UAGÃO - Concluindo o meu lúcido seno cento nua.. só p.lavra: Vossa

&xcelência é um iadrao.

 



- 13

A Ra ox em o e * + ra P 7
- 3 a 1.e (confusao. 0 Anjo d- Guard: puraneçe trancuilo

tratando das unhas).

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0098 p

BAIXÍINHOo (com dignioasde o.rlamntar) - Nobilíssi.os colegas. Is

to é uma vergonha pora a mie-pútria (prossegue o "Ad Libitum"

dos demais personugens). No invocui o nome dos vossos ances-

trais em vão. ! rometei-me, nobre, não mais uludir desairosamen-

te " veneranda genitoru dêste dignatário.

LÍDL; - 7a bom, não xingo mais, mos se ele torna o dizer que eu

sou ladrão, a velha volta ao plenário.

mAGRO - Vou de ue?

LÍDCA - Jrometo só começar roubando depois de eleito.

MAGRO - Já é um progresso.

B .1xXINEhO - Vamos votar no nosso candidato a cunldidato.

FÃ.

29005 1513 -

LÍDIR

-

Bu, quem? Eu?

R0.0% Rio, eu.

LÍDER

-

Bu, «uem? Vocês.

JORLALISCA - Bu voto ein mi...

B gssa de individ .
7

nada (para o Anjo). V

AKIO - UO.

LAGRO - ilós temos que eleger L desconhecido, o povo já

a a A s # - s s s
nhece Voss. E&xcelencia e o povo so Vossa iludido.

.

Precisamos

ras novas, precisamos "New faces".

LÍDshk - Se conhece, sabe que nvunco roubei us conterroaeo

f se 1 r val) a pag AA ez save e m
4 3 l a 1G G AACZ S 2 Gonterr neo

Riº;). MAA Ate anão A A A

 



WLAGRO - um .,

BáalailiNiho e Jul - Ble (spontn o iiagro).

MÁGRO - Obrigado, compatriotus.,. Eu subia que seria o eleito dos

vossos corações, Jvrinci palmente depois que fui obrigado 1 fazer

t.ntas p.omeso s, e assinar s bde Deus o que ssinei,

BAIXINHO e JORAALIoOJA - Pourabéns, felicidades, feliz Natal,

festas.

GO .- You faz-r minha proclomaçuo de ito (toma posig

discurso). vovo, meu MNMÍgO, POVO, jOVO,;, pOVO .». ( engasga.

lhe nas costas).

r N
ANJO (inuignado) - No, no, no, no, no, no.

LÍDIR (gozando) - 74 vendo? Ble disse "no". E agora? No valos

perder tempo, a gente precis chegar a um acórdo.

MAGAO - Já cineguuos: o nosso candidato " sou eu,

LÍDSR - 3 eu ia fazer un. colisgaçoio

2
4 te dava o mou Anjo da Gu rdao de graça?

já comprei muis de um milano de vojos,

ANJO (na deixa) - Good, Good.

LÍDIa - É

tiran n duns;

dato e vocês

#
cºm 20 ªliun.f'

08 hirl o . EA 2-9 up:-,.. O DC ªv.. < Zªki O j esm e

Gundilato desconhecido: eu,

de saber que

mete o pau n$éle, 1 olha que n/s co-

 



mos unha e corne. BR DFANBSB NS.CPR,TEA.PTE, 009%

é : 3 i
Wa iuinidi o de verdrde.,

2 ia s #. a 2a
LA - 400 60 wuais crédito n. praça.

AGRO - Nem moral.

B3hIaiNAO (quebra) - ias tem dinheiro.

MHAGRO - a pe . gent izesse uma c-mpanho Sra elegor eu?

JURaLbi i. - su tenho um joraal, &ei fazer discurso.

plunejei uma "Campanha du Recuperaçgho e Financei

P ªs" e

B.iÍXlNH (quebra) ius nuo temos dinh oiro. Nem jAnjo dao Gurda. É

quem no cem Anjo dr Guura l nao se meta em e_e1ç_o (o Líder, no
Aa

seu cunto estic o ouvido e ro ge de ucôórdo com o que eles dizem).

- QQLÃO vamos Iáâ39r o

- YVobir néle.

eu sou à nosso candidãao.

a
B vem insuêém fica sabondo se você é bom

mox. é propugundoa, só com o

- Na sua terra também é assin,

AMJU (sorrindo) - Well...

3 IXÍIiil - Decidimos Lazer novu Votaçãoº

rºíl—mwº que rende

nosso cundidat« Voss. Excelência (declaram mondtona

único candidato ! o, honrado, amigo do po-
)

E GC e

aún0ro dois" !

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0098,

1i1g0s", ssina

1.990. £ e
LÍDLR - Isso é o que?

Jul-ií*lxulb£;í Será MO»ÁCJ.çO<)So

$

LÍDBSR - ssuera eu ser eleito.,

AGRO - Quero ser Secretário de Finanças (ritmo en crescendo).

'YVLãtáJLKBL' < 4.11). (lzlilªo O DJ;—33, é lik; FL, O Vaz.—:IXI, o lili 2.133 9 O a o e

B/A - 31358“, PT! dC,

1/4; Secretaria da Fazenda fui eu que edi prinei-

Caixa Econômica.

JORGALISIA - Deixa de ser bôbo: pede o Bunco do Esto

s « e * - a # 3 3 e -s

B

.

IAÍINiH_ - Correios e TYelégr fos seri que dá dinheiro? (a
C

yui rapid atingindo o frenesi).

JRALILIA - Poãe ticar no sélo.

LAGO - Secretaria de Viação e Ubras Públicas já tem dono?

BAÍXINHO - Su uero ser Smbaixaidor no Piraguii.

seila Caixa Econômica?E

% ) ,e Ger o -B0 de quebra, vou pens T... (o Líder vai22 A ATT s
s ;lelJ.L.».J_x,.' -e

assinado tudo).

JÚminLhLoIA - su troco o 5b0C e o di. 4 ela sua vecretaria.

LLAGRO - Se você me dá o IABIEOC tumbém eu dou o de  auebra,

mas tile vai ser que trocar tudo pela C ixa Econônica.

B IXÍINHO (no telefone) - Alô. Folhas Info muçoões? Guanto [s que

ganho o Presidente do Banco do Estado? (os outros dois consinuam

s a e 1 ess 2 $ 7% 11 mar b
jogando iigurinhas » Quailito e ou menos us eu posso rou-

 



- 47

bar vor nis? Obrigado desliga). Olha, se você quizer, eu te dou

o Bunco do mais a Coxa sconônmic ., pela tocretoria do fa-

U
zgena ., e você me volta a Guii. BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0098 p co

LAG- 2, bébé, mumar na 3162 tu nun né.,

Jaákhhlúrh - AÍ, eu fui roub do.

BAIXINHO - uem roubou você?

[.A - Unde é que está o eu ©3400, SUNAÍ, APA? e o o

MAGRO - Não sabe jogar, depois

es

JukdALio?A - Estou com a impressao de que alguém aqui é desones-

to.

LÍDLR (anunciado) - Ponto número três: "Como iludir o povo". Va

mos tratar a enas da nossa companha eleitoral.

JOR4&ALISIA - Nossa, vírgula, que eu vou fazer a pista.

»

LÍD.R - Vi onde?

v aia a.. 3 I Lapa, à mê s

JORGALIOLA - Guinur ro outro Lados i lá vou exigir a Caixa, o -

Banco e a Lecretaria. Bye, bye, Anjo (sai)

LÍNER - O plano, aliás importado do estrangeiro, é o seguinte(pa

ra o agro). Você vai cer que nos fazer um - linis um vez.

AGRO - Ah, nao, isso é

é o £ E tico do nosso

- & agi?

LÍDER - & vui daí que vamos quebrar a sua car. e pôr a culpa no

adversário.

AGRO - Já é a terceira vez, ninguém mai. acredita.

- Va 14 >-a dentro.

; A (3 2 Foca é ka sas e 313 i
AAFAMTAV -e C L de CA AtÃ© ao 3.314; ALALC ª. LA

 



# ata dedo, à 1 + ral | e *» 7 Pa:
Pilots o siagro 10 Jura dentro,). ode Lcv r Derfra

s , - [era aa o + is veda el a Aro ne dvi
24 3rotCa8to ) -s AZOY i ilos 19301 1 3rOop 5 ida do adversário.

B.iAíSHo - Propigand1 ra cie? BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE, 009; P ai

LI): - Est4 aqui o texso. "Nio voto no Lider". u. "O Líder é o

caniúidato do popul c :o, do ho uem d. rua, do povo iubecil, está i

Vote em nim". Assinado, ful no. J% decidira

corr.r comigo"?

BAIXÍNiO - Um tal de Tupioca.

- lapioca, o canuid..t0 dis ites esclarecidas ,

éo hi h-cociey endinheiraãdo, o condidato da t nd Oi1 à pre-Cê 9 Fe

o

R ,A e L - 25 . f es
ropas nda dele., Tai boa, na ta?

sidência da República" (ixrante ess s folas o agro É da

O C

LAGRO (ent ndo todo

pam a minh: carteir..

Mio - Cuide o ...eu dinheiro? Rouburum -. minho

JO (fulo) - Isso nn se faz, roubaram « minho carteira.

LIÍD..; (fugindo de costus) - Não fui ou, heim, nao fui

eu (sai correndo).

CORO FORA O anjo 3

njo anjo é

seu, o neu,

Depende só de

no a a
A2dg Red di A

O anjo n o é

O unjoanjo é

uuem noo quer

'orte sea que

ser com um minimo de objetos

#« es | e - aa P. 5 s + a; AA e: £ la
is deve ger feito em siiL € enm cena José daKo

dormindo, O .njo d  Guird: o escuro, continua

 



isis - José ucurda, e. ti no hor..., Purece até filho de ensic lig

. vida dd ; ;

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.CCO98 p - >?

- Deixa eu dormir um gouquinho hoje. Estou desemprega-

mUbLhies - Pois «cord. e vai procurur voe o terao islis bo-

nito. sceho bom até uma gravata. Tem sabonete no banhciro.

JobÉ (estremunh.ndo) - . ind. é imudrugado. Acende essa luz que eu

não enxergo nada. (mulher icende : luz sui. usa música an

gelical, etére.:, que daqui pr.. frente será o teu do 4injo da Gur

a
I

da. Entra o Anjo vestido de anjo). Hei, uem é êsse cara?

AMJO - O ds Guarda,

JUÉ - ue bom que você veio. Imuígina que óntem perdi o meu empré

go., uem se nós dois juntos, a gente não 20.11 outro melhor.

Aliás, eu sempre úuchei ue êsse mundo (uterislica ue nao acredi

e
$a em Anjo 4d Guerda, escá muiso errudo., Vá, te srrun e vamos pro

cursor empré;o pra mim.

ANJ. (£f.1l. cou sotaque semre) !- Ágora nao posso. Estou ocu

JOSÉ - Se você é meu Anjo da QGu.rda, sem ue me Vou

sar vra trabalhar., .njo da Gurirda iieu, sem que dur duro i

jus nio o su, EB estou acui trab.

- trabalha, vá.

(estendendo à mao) - 795

- O aus? luo te comurei nida.

Você acendeu 1 luz.

d Ou Es sou aa minho casa.

Alid C tou o «njo d+ Guurda do Light. Pag. o Toy 11 ty >

AlJO

-

Toma 14, mes pode ir indonado por ue eu no preciso de Anjo

 



vez de ue dur Usa miosinia, fi

bunheiro, em múínica)., Que é cue você está es erondo?

Receber, senhor. BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. ooo

2 o dinheiro que eu dei"

L s am Pos sala 4 rey % t s
#01 5 1 41gh%, Ras o Mc e 10050

de dentes.

Sou o do Brasil. "'aga e nao  bu-

1 - f 4a - f -a S :. A A
195. (iaz Mmiaica de desc

Lavar as com sabonete, duo se esllueça que eu

i aan Lever Sociedulde Anônina (Jose

ma #
bomár cufé, no

aqui, é nao oua berra num da

P controlado Company.

JFUSÉ - posso tomr bonde da Light, nem

ênicõus és ford. Vou é a sé nesno.

AIT: 7 a $ PA A 7a rc ;
AJ - A solo sapato ée 0a 00090yeT.

- Bola, bem que eu queri. comer ua feijoada ei lata, nm s

do uero a .iloon, SVift, rmour, Anglo... Já sei: vou ver

um f.r-. est. foma (pusa, res ira fundo). Ah, 71 fresquinho "Qui

dentro (Anjo estende a mao) I o) nd ia d| l

ANJ O

iliadas. Ros áirando.

r refirgerado Sula Westinghouse.

 



v #
- (ocê a0o sué dá aa folia., o dou o Jinhciro, too 1 minha

ino me l. ga um inst.unte: se eu fôr ra cas. de condu-

G0, upago. Se compro um jora l, o é importaão, se subo num

elevador, a muirca é Otis, te como puo, o trigo vem da (rgentiia.

ANJO - ssqueci de diser que ess. culça é de linho irlandês.
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JOSÉ (entregau-lhe ss colo .s) - Só fulta eu me suicidor (poe e re

vólver no ouvido ;.

AIO - duo, isso no, selo de Deus, nuo faça is-

so. José d: Dilva, nao se uoute!l N 10! (chora).

Jubé (comovido) - velo menos você sem coração, nio que me vor

mo *t0O .

ANJ - No é isso, pode se r nu vontade, iss antes nao esque-

aeu de pugur roy lties para a Smith & "esson, de armas

desde 1337 (leva o revólver). gor; jode morrer (José dá garga-

lhadas ].

Uu. (entra assi que o s«njo sai) - Est: rindo

r : s # * a set É

isso que a sente vive nes-a misória. Bless te roubo

ças, e ainda por cima você aciia gra,çr.

- le é ane nos roubou.

J.58 (bixinho) - Inagina se ele descobor que o minho cueca é de

nylon, Eu ue bay ficondo nu... (ri).

PI. DJ C&/A 0814

em cena o Jornalis ba e o Milionário

- Estou com um dr.. de consciência. Zu estav do la-

essou do lado de c4. Eu de um iodo e você do ou

o pou no Tapicõea. "gore cue esta
&

mos do mesiuo lodo, elogios o fPapioco. C Zecuinha Tapi

oc5, «ue nunes ninguém soube de que Ludo estuvo, queria f.A

 



AP
ico contra você, ue o. 5-vu do l.do de cá, e contra mim,qac

1.40 de 11. gora 34 no vei mis de «ue lodo é o

lado de cá. BRDFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.029p 55

ós estu.a40s do Lado do povo.

- Então está touo mundo do mesmo lodo.

ALsÍONARIO - Os nossos iniiios estao sempre contrai o povo, e o

povo está sem re do nosso Loco.

- Como eu cou Joi lista, quero simplificar as COi-
# s : #

sas: quem é que eu senho ue elo e quem é que eu tenho que

meter o pau? fem ue o sequinha. Ble é revolucionário!

MÍLICN/RIO - Jesus Cristo Gsbém foi, meu filho.

JOR - Revoluçao pra ju? Bstá sudo indo tao bem.,

ram o sulírio imiÍnimo, meu jornal estád + cada vez miis rico, minha

casa ananho.., Revoleu; o pra que?

- Soi &le que deocobriu a honestidade.

- Isso 34 exisuio., Lí aa Nuiça, onde Sleo passam a vi

relósio, 11 Sie» . o «té em política.

ue uosvurdo (..orre de ir). "arece pisda...

FORA Lulo ?A você acha memo que o serve

hi LultO ?

His .R1V S.be o que

J OR. LÃ RA

AhbUNÁRIO - Que êsse negócio de piot forja, rosca programátái

co, is.o tudo é besteir«. j que reçolve ne ,o

vor vossa 10 casa, É «uem vê caira no

ST

A
e

A
- Você acena ©Ble bonito?

AuIblciiáÁRio - Já via can iuto bonito? "'recioa ser feio como a fo

«A CAme., Dá a inmpress:o de que o povo está vosundo em ci mesumo.( toca

a
a canmoínha). É àle.

Agauinha. jogo

 



JuSÉ - 0 sequinha vai fulor com o satrco. Vai ver se "le quer

un

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0094p.?

MUuWi.t - devoluç.o sra que?

JoSÉ - Entuo você não sube que o país está cado vez suis pobre ,

que nós cuda vez pobres, ue os pobres estão. cada

vez mais pobres?

MULUIR - B daí?

JUvÉ - Duoí vamos fazer a Revolução da Honestidade.

LMULHBR - Honestiud=de? Que é

- Num sei. Só sei que eu sou pobre, pobre, pobre de marré ,

marré de sim (sai, Voltum Zequinha e o ililionário).

1LLION/R1O - .olítica não é diversuo de pobre,

ABQUINHA - Eu sou pobre,

Il.NÁRIO - Fuma estor.: peito, ande todo sujo, cheira mal...€

ao
4B.ULNA - 8a casa noo tem chuveiro.

LiÍTDAORARIO $ assi mesmo ue você me serve.

AB;UiNHA - "or one?

WIbLUNÁRIO - Primeiro: você é feio. Segundo: inventou a honesti-

dade.

(feliz)

MÁDIONÁAIO - iias quem é j;jue vai a sua camp:

ZR - É mesmo, eu nem pensei nisso. É muito cara?

LÍLIUNÍRIO - . ensa bem: crtazes na rua, faixas, pixe, comicios,

rádio, viagens... «uem é ue vai psagar tudo isso?

é4B Uíli:: - fem razao., Quem é que voi pagar tudo isso?

- $u., Bu paço a sua cam nina.

»

 



a
ias Voce
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430aNHA - How?

AIÍLIONÁRIO - kual é a sua bandeira?

B Uusilá - Honestidade.

MILICNARIG

Yerde e auurela com uma gurr.ofai de Coca-Cola no centro.

uIuIUNÁRio

-

Certo. lhas, concretamente?

- O dinheiro!

MÁiLÍONÁ.;IO - 8 qual á colação? Hones sidade e dinheiro?

- Juntar a honestidade com o dinheiro.

lila - Juntemos es nossas bandeiras.

JusÉ (ent undo) - Você está louco, chefe, Nós vamos fazer uima revo

lugª—0v

- Manda tle embora que isto é um. conferência de cúpu-

132.

7 % TNMW A Te. £ 1 1 ao
AMWUINHA - Isto é cúpula!

JuSÉ - Até ocê está entrando nessa mirneloda? Você due passou fo-

me coiigo?

- Parece carrapato, fica grudado na gente. Cúpula sou

e êle, você não term ue resolver noda, lem que vot.r em mim,

1eDOLLS e

sL1LWIOMÁRIO - Toma dez cruzeiros e vii com,lrar um Baurú.

Ju- Cu-ta dose.

- foma vinte e tra:

dO.- ?"09so

 



Lion 0%: circus.

ve

4h. - Prautç.0: feijão cou «rros e Lile da «etro com

ce eClly.

Vos fazer un só s.rtião.

48 Yluns - suas não pode., A revolução, como o nome indie, é

Oposição, e vocês, coiu erãio ua palavra, so a Siuudação.

O posiçao.

A Exatamente: vocês! <uando : fnlia em hones-

to en ue é que se falo?

%. +- 1111; * i
ó& JuliMMilá - 4m Milia,

- «uondo se _.ula em dinheiro, om ue é

7 N e
f 540 414iis -

LÃ Yfsmo- unir?

7 Ma -, y - «
falo _ Q Aiii!

= o - #1
- .J._Jl'_r.a...i'l_í «

E lJJl/Li'níílx

SB,0iiulA. - ilipnotismo.

es

W1LILUÃARIO - Co-li-ga-ção. : e o dinheiro, junasos nu

a- ; 3 -

illa so

Jia.

4
aÃ .Lilval -'xs.l'x,

Cuem? (entr: o

"Ajiello, nel, tuxe 1 ses (ex sl1ic 53 % o meu

A a f*e -a : vi sum a

a

A

Veio fuzer ui. vi-ita de core não.

o Jornalista, O -njo 6"28 Uuclusals aue Veg

e e11x A
Curtolà].
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- % Ud
(4 E 11 11210 Ae9riu.

fa noa
&Griguiçao?

ta Pi
U RZ

- =- # - -
EA

1$0 CAL dodo à A

G

po&ridao

juntos, gomos o Comando Sabone-

s f i ua is ia 2 H es
-aço (cans.m a "Canção a yir

cena d os
PA TG,jds Xe 4 R

 



#
- Uu
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iMWLl.R - É só isso que você sabe fazer, DPoriiir e grisar., Paz al-

gumu coisi.

JsÉ - au estou docente.

- sra só o que fult va. A genté nem tem comida pra comer

e você se dá ao luxo de ficar doente., Você no pode ficar doen-

te.

JUSÉ - Vou fazer o que?

MÚLH.R - Sei 14. . ede um novo uumeêento.

JU. - ju nem estou empregado. : eudi eles me deram e med O $

des jedi. am,

MÚLiHoR - Vui falar com aquele de lucado que prometeu trabalho pra

todo mundo.

Mandou voltar dia três de outubro.

Entra sra revolução.

revoluç o aderiu.

MQJsHR Ura, meu filho, mata aí ulguém e vai com r n: cúdeia.

JusÉ - Penitenciária tá ta. sia que jí virou restaurante do

€ o
NÃAis ve

WU jé um tiro na cabeça.

JO_É - fem «ue pagar royolties para a Smith c vesson, e eu nao

senho dinheiro.

WULis. - Você nao tem noda.

JUSÉ:- Senho una úlcera no (batem a porsa).

MULHE : - É o médico (vai té a entrada). "ode entrar. É o meu

$
marido que está passando iial, com Uma úicera. Será aque le mor-

re?

 



JOSÉ (choramin ado) - fóne. BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 00 9% , p 6a

MBSICO - velo bsrulho uue essá fazseaido deve ser pedra no vesfeu-

àe

JOGÉ - Vai precis r pôr o uo sos no dente? eu nio zosto, te

nho mêdo.

. ia à m * # 22 a a int F M d ima, # # LG 2 a da
i - i425 Ja e a senhora insis ie due e ulcer-i, ta aqui a "E

CGÃ1G2o o o

MULILR (lendo) - "Leite, ovos, fYrutus... Tepouso., .."

I- Doutor, o senhor vem equi pra cuçosr da gente? Leite, fr

t29, "e pousos e»

a
Quanto e

3 # 3 -: .
el viO .

T e P a
Oia OU CQ

Ginco contos e novecentos.

25

nto precisos operr urgente.ng.

to vai oper 1 ,

Voui no inscituto. Você

rs - $ 4 2 -- /)

dinheiro já vem de cont.:do.

LÁ tudo é de graça., OÓperaçoo, enferu ri , hossital. C In:

Au m ravilh.., B a . coisa que fu certo nec. a
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- ode ir sopsegodo. U seEnnOor v i cer dl

mente bom, (Cen: rudo ra o enferaosi , best o três médicosdei-

tados, no chão Jopeé ont:a coil ; onfermeiru/.9

JOSÉ (ec perançoso) - usou idéi de ino uiísuto é muito dou, ©-sbe.

Os nédicos sao uUuxis explorador .o, Cobram muito m is caro do due

o P.sd Joaquin. e aqui suo é de graogu, né? i osso té resetir .a

sobremesa, n.:o posso?

BNIBRM&I&s -

ves A - % - * <#.
duos - UOT de gu. OA e s

Fa Luo 17 á ma Fim el náriti 1 é s taria Ee is
ANA - A ©3410 405 iG4i10CcoS e Es0&., 1'OÚC

Jl- Gual dêles? (a suforaueira já Será ue eu devo inco

modar? Uuuuiii, minha barriga... (aproxima-se do Hesi-

ta antes de cheasar). Doutor, doutor... estar incomodan-

do a essa hor. da noite, n.s é due o meu estômego cotádoendo mui

to. .i, meu Deus, uma sedrinho i pequenininha e coo dói...

LLÉDICO (acordando sobressultado Que Unde é que eu estou?

Quanto está o 30,50?

JUL - está de plontao no Inctituto.

: > aaa e LP a ? a c+ ) is 2 : à L n 9
mMmÉDICO we ucoruaur pra que? jAcubou O j050? uue é que você quer

4 4 e Pseudo 1 e Ada va 1 va
- 3 minha vesiculo. je o senhor puder dar uia olhadinha, eu

fico muito agradecido.

a my Aa Pe # a N 7 2 2 ,. *e ée $ : se a

- ag e comigo. hu sou um medico obstetra (deilt ./.

#

Ju,,ui: - iuas e RB » ee

(irritado) - Obstetra. Obstet. a. r vii ter um fi-

1h0?

< A R pó?
JUDB - Au Reo.

mBSIJO (&orsuindo) - entao n.uo é comigo (ronca).

- Lpe coisa (o segundo méucico

 



sode nem dor

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 4 R

reino o o -

jeito, alegre,
© à a im ds ei < asaae9, e PED .

JUSÉ (alarando) -

3 o uiis /.

Trx :4Q Md *"

MÉJIC_o (bocejemdo) - Su

aúutle li. (rouca, Jo é,

Co).

com

iilB ) 106 luase aco dando, iuala ar:
Quem adirio
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A als é a a 4 2 * al. 2211 .a
A3000 9 : Vuk 0% o (ile

- u? fusor ma filme?

LÉBDIOG (acordundo) - Eu escava sonhando com a Kim Novak. Vo

aclia ei: meio fri :?

Jus53 - 3 Ui pouco, sis.

mÃDIOO No é ra ne s510ar, ius o jeu broto poe 1 simno chinelo.

J b (tentando um tom infunti! e brincsihao) - - due tal fazor u-

ua operaçuozinna heis? Una vesflctLiszsinna que eu tenho acui. - en

quanto o senhor opera 1 gente pode ir convers indo...

s hear sa A - é L4 "É 4 le m cd - Ss ia se ee . . 2 2 2
- Olha, não é ma vonicde, se você quizer posso ...

ra din, tento faz...

JOSÉ - Quero, sis, doutor...

- uê tom u . ho muiito

Mou sem eur. no vesícula...

4
Aipravelta "gora, aprovei Gu e e.

LBDIO_, - sstou meio destreinodo., No o erro vi r. uns quinze a-

nos,., (levaguu-se). enfim, sejs o que Jeus quiser... (faz o si-LF Ro %

nal ie eruz, Jo.é que já eotuva deitado, .e inguieto).

JunÉ - iuingeo nos?

MÉDICO - Deus ajudando... à preciso tor TÉ ...9

- Bu tenho um amigo que é es eciilist1, se quizer o onders

Go... (dá um curtão). Ble coors baruto... (José _eza o curtão e

ao a
vai suiudo). Neo querem usar o Instituo, que é de gra la, e depois

aindo fullui uul do govêrno... (Cena muca ur . o conultório do es-

pecialistu, us é o mesmo médico do início).

* # 2 o LUA VO
#449100 - , Precio a Ui194r ul

 



em. So
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JVbÉ8 (coat..ndo o dinheiro) - 4 melhor do cue morrer. Cineo

counts e novecencos.

11403100 e duzentos.

J9..Éa - uaos o senhor disse que er. o sallúrio uini o.

LÍJAICO - Você nao soube? O salário mÍínio já foi umentudo

novo. No inês que vem você ja recebe com amento.

#
JO.ÉA - 74 bom. Ho mês ue veeu jasco aqui pro cenhor fazer a

# -
minha  utópsia e ver se foi de vesícula inesmo que eu mo ri...

PiMH DA OsNA NOYS

Em cena o segurando um microfone ou porta

$il usado em cmapos de futebol. Seu estilo de s eaker é igualhen

te esportivo. Na entr do dos cundidatos é poscível utilizar músi

ea circens., o acontecendo com algumas arLgo-pº

JFiualillola - 5 agora, senhores teles vamos apresentar

a maior tração política dêste ano de eleições. Com vocês, den-

tro e.1 pouco, nada-nui£ nada menos do que os dois cuondilatos à

presidênci= da República. Ambos cestario aqui assessorados pelos

seus respectivos segundos., AÍ ven... 0 candidato do "artido Ou

Rachu: (ensra o Lider, vai té o meio do ringue, cumpri-

platéia com os b levantados). "ode ir sertundo no

a banquinho usal.o pelo. usilist e). É a50-

o cundiuato do vartido Comando Senitírioas7503ew

[r

.O e

tábuª conhecido como Honestidade Futebol Clube. ©n

bruma em .mpo os segundos do dois contedores (entram o agro ,

completamunte do, o Milionário e pouco depois, o Anjo dao

Gusrda)., Neste mo sento, tenho a honre de aresentar os senhores

telespectadores, o juizs da partida, o 97. Anjó da Guarda, Cono

todos sub., Sua Lenhoria é o mbaixador dé um ps./s tão nooso a-

migo, mas tão migo, que resolveu finamciar todas

sanhas eleitorais. Ieso já se tornou ..uis do "ue um hábito

uma verdadeira t ndição da nosos viua político. 8 ago., es ecta

dof, « liberdade de dirigir alzum s per-unta:c

 

aos do%. vasauilultos, ) ra que você (dirige-ce fuce n fucs a
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José, que uoelilcse o C1eitor, poso1 votar com a consci
êncius uUranquila, certo do ue estard csorvindo sos inte-

sho) p - 2 é R 14 o
rêsses da nação (volt ira o Líder), Cenhor c to.
Qual ser" o seu progrui político caso venha 'a ser eleito presi-e
dente du

LÍ5 ; - sou nucªonxlip 32. Sstou com o povo. Se fór elcito, darei

ao povo escollo, uJqutiis, tr&aaporte e comluãl.

JORNALI ;.IA - É iwua belísciuo 4ua, 410 há dúvida. 3 Vossa Ex-

celência, o ue fará?

- vou nuicionalista. bstou comu o povo. Se for eleito,

rei uno povo escolas, hospitais, transporte e cosaida.

JORiALILTA - Bravo, bravissiso. 6 ja q s es; ais com a mao

na isca, o UE é que o senhor Jjensa d asdvers4rio.

LMLUINHA - Como dizia Sócrates, roua suja l va-

anos r alguns podres na vida do cu adversario.

JR TPA Un na vi d.; am ir. A era var i 44
JUuRiNssIoTA - Uns pocooares na vald: o seu

AmUliulà- Desviou dinheiro da nação para o bolso dos s

Escoi sa

20a7!JORNALIoJSA - Infelizmente eu já não sou seu nig

- precisamos ucabir com

JOA4ALISYA - Acabar com Sle et caterva. Qixrável.,. O

* - d #8 A É 3 fl Sa R - e 1 f. [Q eme As «É $a < +
senhor positivamente no sap s Aa lina. Grailissimo veless

suas declir.çõoes vigoross e oportunas.

e vício a PR cie
iqíuàu - &

J ORiÁA bo sa (nº.,, .dll)

>a% 7 da aa . ta
ái UVuWiiÃhA - sembra aquele

- Como nao, foi um esc.ndalo di ibalou a opiniao pú-

blica.

33 11 i:

:

A IRÁ 4 S ca- 31 i- 4 ab et i vam

iB QULIILA Fói ade propósito: le tinha depositado dinheiro co so

vêrno o

 



es 64

Jomu4uiuih GeF" vecânde? BR DFANBSBNS.CPR.TEAPTE. 0098, 0. 6 4

45 .J14HA - até em jornal.

sei, fui eu que publiquei, mas será vcrdrde?

7 a pita v! é as #
LOUINiih - ser, sei lá 1.

JQiid - Depois de denunciocdo êste crie à opiniao uública,cg

i&xcelênci .vai cair dessa?

IDs. - Infôânias, iolítics, meus filhos, é aus.inm mesmo: Boje eu

estou por cimo e ele está por brixo, asdanha cle estará or baixo

e eu sor cima. Logo, quem s.tá lá no palício sempre descobre uma

coisinha ou out;

JOR] Lisá - O senhor nos tiva um pêso da consciência

der). Ble nao sabi. báânco ia quebrar.

- R 2 t Area as : a e *, 4 E , 3... e e
LÍDER - Lúgico ai T2 1 D se fui eu queu deu a idéia.

enhor candidito, mas isso nao se faz.

LÍDLR - O ordenado é pouco: a gente tem que fazer uma negociat=zi

nhas a título de verba de re resentações.

- Bem ractzocinado!

LÍDSR - uias o que você nao sabe, é que est estação de televisao

que está ue s ..bot no foi com rasa com dinheiro pÚblico sorque o

3 à a ar fani T4 fia) are do

em

eu de ca e Ler em A2 A 5 Á) aa
(Loi-O, Vºce, - Vala 61 LURLAOQL % ro Li 9 er GO .], do deles.,

o Re Pa re ep>
GOdA

vasta menvira.

I A i 3 A f AanAAi% ji - nhae%

- men vira is é ns el I andou dinheiro

$» a 9% ad - )
pra una fubrica de

«e - # : 2 e
- ue há nisso?

o dono da fbrica era

a sand232131040

u9CA

 



uue emuorcealhondo 1 cidude,4a 0âliuia - duo os gringos

chendo de cuartazses, f.ixas, volinics...

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 00 98

MÍLIAIÁRIO - ZAbquinha, não mete a amo em combuca.

(aparte) - uue é que tem? Deixa meter o paul

- é a nossa, auea é une aga?

AMQULALiàh - Você,_ngg é?

- Nós sowos um país suo-desenvolvido.v capital nati-

vo não dá pra essas orgias de próvjug.nda.

JORNÁALilulà - É por isso que viuja pora o estran -

geiro (o dois trosam 4equinho com infinita bond como uma '

professôro ex iicaado - umo criança que dois é dois não

Suô úbsolutomente sete).

again, levun o que em troca?

FUuRAALdl R5 Bem, isso e.61 fora do cem da nossa revortagem,

- Quer dize: ue o negócio da honestidade, com ndo sani

bário... nessa altu-a... lafrulil ralai. ..

- Funciona. Funciona nos

fla.

- Você estava dizendo nue éle deu dinheiro a u -

briecs de pigpoc.s., Continua,.

AL'Á—íliílíjl” “fera,.i <& bOSí):.zo e e

LÍDR - Difamaçõess. imp dinheiro sorque o propietário era

um houeêm digno, honrado, co.há poucos nestu pútria infeliz e

esgjol1i.ada: M.

AGO (embuçado) - Já ganhou, Já ganhou.

LÍDBR - mas Coiso 3 tura é botar tuuo em pir.tos limpos, ento va-

mos já fazer a Comissao de Inquérito pra descobrir a origem da

fortuna: dêsse milionário (pura o s.ugro)» Vai passando a lista DB

os

(

àra os demiis., Vou rovar que cle é apeios um tecta de ferro

 granues consórcios internacioniis.

 



endedor

V 1

AAGRO (tom de v

miss o de Inóxnórito.

(dit

tor:

1 %
d U.ÍL'.=4:»—Lkl's/ de é a

está

31 F.

fobadl))

nuo imail
tra

to

»
à “GiLU

nua

ANJO (contraria

r;
24

ya
4- cor favor, oAdao

GIDbJRk - 1 ter

AGRO ( sara O

Ho...

.- ©

Volta

revel

7 RR;
pa

& en de
- Quairent

Guarda 5 .Ada

sent: 3

3.30naP1

Espera aí, vouMAGRO

no

<=

ra meio do caminho e

istraçalaa.aa-n:1

“O

grave

rrda)

Iiavwr ( 1
LUÁAGCGYI Os Le

dar

(reconmey

de Inquérito, Co-

úsgin r 1?

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE.00 9 g, p/6o

o é »auªíVuln bsua reunião em fanilia

$ Ocinudor do prograulia 3oo vai
hle

Já tem múnero., Vai querer entrar

1GBlªne l)ºUi

retire Uro jE GO.

) pensundo me

Van .4
L (4,41 (xx/,,

AoYas ne;

a iza do euG

averuelh do

"Oh" e

ido da firma.auvo g:

2 YaCAL, jeitinho (corre

fala). Vede o que fizera
t

2 Corri..:

|J
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R eu vu

A4) O - 11 ig,.. (poe dA no bolco ,.X

"36%SJ%?Ó

2119 >

3 %- R £ e a A 4 - apra fa
(1GAGÃO ; S Listiosem dolls 0 hncos, 14 . Voce

desosit .ria 3eu dinheiro, elei sor? no meu ou do

J Gutili. dado sea

* Sede -e a a & see a a Nx. 2/4 é.! 2 24 & $ [ía .» e
AB MJINILA - Porue -ou o chefe do Com não Canitari A 0a: «anha

a 3 4 - a Ver e - + R Aa es RE ETA . a a N,

das Lrelhaus i porru-s quem tem os ouvldos ceniusrãaos não ou-

as reclauançõe- do dovo, ou ó Subonete de Alas (baixo para o

]. Vão: mo ei _ CO.11962021iha (;llàiªjluriulê

4
81,13 edº

Riodo ao IA uai tea ca as - a vs

:

64 e. s
lda.—Ti -a EÍKIÚKLJ. AAUCAR " se 00 eX100U190€

déle?

A s
LxCcelencia.

LÍDE: - Porcue sou o

i < É aa. s me
na3cilonul e i rios

1 2213 ste nadar 5 #4 s f fa qria E R11B

nosso, ou, cduio 4iz o vulgo no seu Lingua oÉtico: cai. que

nan e beijou,

MAGO - Não fais assi. une

.»JIJJ uz. se aº

5%: .e K

d4 Aos ,JlJiLA a

& 7 ' D - - 7a e : ag 1 - 2a

,J._J'—._J.L.4.LÉ.ÍÃ - ASS LG 1& - 4 tº;

a
DIA./Nhª sa: mdw fardo

- Guavalo Ge

 



om de otiínhas no Lul'Wiãjo

"BR:DFANBSB NS.CPR;TEA,PTE,. o
a

Ray usa

noraeu.

- ven, P múniecer npc entrou no isÍcio ns ec-

na en vento os lois tontos rútucmento Lcadram, uivrriLip

sCoicoiri-ce).

POSNot ba.

5 noe crreueêens vue do cur respnoste dovonders

uêm venceors?

FPI DA Clhlá Dis

MYta vor ra
C# Lad iii gui—_: =-
EM

Lwnhug censrio. nen-s o pedro duss. iWído do cgriãos cini-

flores bo mta: Jopé da © E sua L'ulhor.

ronor é bem

leovo morro,",

fiorrer nose dove, ('s que v.oi,voi.,

"edrirho jé 7irou Dorolelopiínodo no vesícula. Tramo

 



IULHIR - Poe e csbeca en cima desses nedra, aque

ra.
BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 009

(heritonte) Iífo serias :elhor morrcr 15 en case esmo?

iLl*: ..:"? “:: A '"uc eu "UO"?the e e 1 (311013? ) e

LUZLIIXZR - "ueris -vue você rorresse ano nos e cena, onde noscerarm es

nos os filhos. Por folor nico, no ge/osna nos: ada nocceu i is ai,

você ainde noo viu.

JCB Com esa história dc focurar nor tonho tempo.

LHR - 3 ums Srecinha, Todo enruçodinrho (fola

chBro ),

- Intro vonos volta:

- Você snbe "ue nio pode.

mondou sodir ausnsento"? o ente

comprar a madeirrs do caixão.

CSO e

MUMIDR .- U nou: ni: ha 11819 seio.

Ac: A 3
65a (deitanlo-se) - ante de voltor nro Casa, nao conue-

ee do o to nosso filho.4%

IULI R - Cual?

JdO33 - Jei1 que nós jé es- chos otroasados, nos ontos tarde do que

minca.,

ma velinha de oniversário

IUIJI R - No tânhr é dinheiro nro compres, Te njeito com esa

mo (els roende ovls). Dosculise ter "ue ir nndondos: tá no hora

dar de nonmsr.

 



anoitecendo), Cihr (2 milher cnc ia onindo, nára). i dá: do noss

filhinho "ro nunes jelíir le onlório. i nho escuecer

s. do potrÉo. BRDFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 2098, p. ? 3
#àno

têds vez ore

dC33

nho.

20

norre de outro coisgsr?

de a aa er qr a -
STICOT 11

fe é
931 nox

LULHAR

ÚCIIIJL:

om emva

u tais --

Mmorier c::

 



Bl?DFANABSBNS.CPR.TEA.PTE, 00 938 pJOSÉ - Se eu mmder 3/8...

IVUSHR - mou noi morrer, minho nÃe chorou Mito rorgue viu
Ble morrendo, im nueris trnbénm chorrr, Tóito o minha no hora
da mer norte,

JOSÉ - Dé uno sento" inho of e ensnera nris uns dez mimutos. Nao dg

moro nais "ve isso.

inverrr nso norco, mos se você nÃo so inco:.odar, eu

tima chorodinha nesno.

tejo à vontinde.

LUIICA - Intão, com licenca (ejoelha-se "erto - ; dosfsto num

chôbro violento), "eu maridinho nor- eu., O e cseré de min? h que-

ro morrer torbén, José do Silva, ne lova costiro., ii.i1i.ii (pora
m «- % fz

Lovente-ce, recompõe-se, Vouss breve). Pronto, dá

rve eu anerin chornor., Até loro.

"té loro (oni só a so/ue co o olhrer, derois

o1ha noro o céu. Char 5o£oLophbõôôõrã Danvui o pouco ou

estou ni en cima e nós vonos tor umo conversinha, Você nóo esté n-

Findo tem eonigo nÃo, viu?

Cir Des -

Censrio: mesa co: bolo d barclho e densis anctrechos
próprios a honrcdo nrofis le cnrtorente., Entro Ilndone, IÍdier

já está e.) cenas.

MADAYB - Doutor Líder, doutor Líder, nom quairo saber e que

ouve ne rconteceu.

UIYR - Bira,

,., (.-,

LB - senhor non vsi nceredit Ontem cuonlo o choªiente dá

ºestaoyvn encerrndo, não é -ue eu esan o bolo de cristol nbort:

Bi)- 3 da1o

 



AAS - Baixou uia porçõe jo escnfíritos, tido

celêôncis,

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 00 98 p.3a5

IDR -

crturbados, viu? 0 que é auc o se-

sndou fosendo?

- Preciso folias [ Meu suis le dá una esvecia

31, ) -Te >eu e93Vot .o

'o, cobra o rue auizer, mas hoje nreciso verM CCL ©

mar 7 ia
ser hoje.

nrescer

Pra 4 d E 9a AaTr
iri%o0. .9s O "OVo E

dasa va ea A Pardo

TM Iªi“, aeribTO) o Itº“

senhorac d da,

C-lus e a gente pode coiieçor (ersue-ce

o d1o adÍrito.

S9nolento e combolente, Pode sursir debaixo da nesoa, O sula

R assa -d

do satisTforcÃ£o).
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cerve€ Al
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7% seet T! "ha 1 2 $ ansri a 4 v e 7 + Nas" aa ea A - aSil - |M cou invisivel, n/ : e 10L1a no 32 ALhKÁ lik Una "orcsac0e

de vorndo e etrando tulo nao fur vima. Tom cobimento?

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 0099 p 1?

LIÍVBR - Você vai d eixcr eu norder? 0, o seu nelhor aniso. Lom
Inara esa expo eo Se & 6 9 P 7 3 ouOra ruondo você estevr c qui on baise? e doi coda

peu9 mA - 3a - anh 112 - 3 innlhe% Tude é de neonncho!l lif?o 2h cc rosinor o no to,

Vol s, ora mo Aeisxzcr no mooi%

nrecico sencar num nótodo

escuecido, pode ser «ve

fes squi oem boiszo - decêncis

nou

lha noo no:

TID): - Cono

% . = 3 3923
e nhornestilor

Você roubou

nor mal, fci com Don intenção. Rouboi bens

ervem oc bens inte.-iais? Você queo o disae. .

né , ão o reverterem cd locum tuum,

teriais cuco você roubou.

devolver tudo rue você

Ureciso 37? cleito vjra contiruocr roubam»

devolvo au já consomil com

 



LÍDTR (etucinonrdo) - Pera »residente Repúblico vote onu min,

o Ux-ln&roc., Bom ladrão, nÃo fico f .

o

voto Jos roliqgi

0S0B o

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. C093, p- +9

PGUTA - Foi justo na DUíblio cuco eu iso insoirei.

LIÍDZR - A idéis noo é muin, não. Vou danr só motnde, tá?

GUIA - Faz o seguinte: tem muita sento nor ri morrendo de fone.

Luito "ento -une voi morrer hoje e a: nho no votos. Uni sor ví,n:2
Cure sionémn coinjo de fone, diz nue é nrones o, e devolve o dis

nhoiro.

119 X - Iliotsodo 9

"C dinheiro "ue roubci "os ricos no"erosos 9

ecos o on i Robin llood,

Esvírito. Seu Jooírito (entre sfobado)

eristol oborth, desceu ina

o

GUIA -

;: - Mocren todos fnlor eon a Sua Ixcelêôncia,

LÍNR - Coniso?

- Estão brabos! (vozciro dos espíritos fora).

BOPÍRIDC - Achei, le esté mui.

GUTA - que é rue vocês "here?

IIC - #sce não é o LÍdor?

GUIA - Por (ne?

contos ço Alc.,

LiPÇANE,

 



Voce
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35, p . 80

Je cono nós

Te bearrico varia
3|e ora el *um PR
$) AA VE1A

€de] Vasia

TÉC“IG com

Bc

ir >ro inforno na OF vim convorsinn:. /
c&ntiro, 31 cimo, hein (n perso o céu, trová 50). Job
com n&do de mim, hein? ji.or so Sonhd888r-? (sério). Vode ficar sos

seje sue ou não vou der bronco nÃo. 5ó ruoriso nue ne or-

Blicngre umsos coisss, aue eu noo entendo, mesno, - você
A
também noo enteado, Iinuém ertonde, mas tolo mundo vai 1ovendo,
vei levriido cem noncos, e voi to?"o MHorrondoe, rue

Nen cu, vai todo munfo roubrnhdãe, e co de rovento olrxém vjorçunto

sor re, : resnos o ue vom é "c: nao entendo". lifo lou brones

nro, deixa eu nor r (0.7.), Ah, vá, Acixr eu nmorrcr (chatando).

Você, heim, vou to 13% Tudo aue eu noi, você nunca ton --

deu, le Ins Brre favor r os : doixa eu morvor (torconlo-se). á

doendo... (ouve-so yo: d ro loenço, chro:irrdo

vo", rimén sola serda de um Sra& #

e£o. José olhr "To,cóu, 2

o

usicdo), Vecê disse sl va

 



se ônhor*" Telou coniço (de novo, o Líder). 3 clruén -

chonmondo. BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 00 95, ;

139 R (entro sonfnb:'19,

O0000Vo,

da - TB crovái,

1497: . Loco, o senhor viu cloném mer-sendo perto.

JOSa (olhondo cm têrno) - nÃo vi...

LIN - Ah, neu Deva, orde é nue eu vou anchor Bose ovo,

JOSÉ - Lerve cunlouver um?

Leitor!

ie estou vi

dCA - José da

119) (foliz) - José do Silva, novo, neu irnÃo!

Pornue você nÃo me »rocurou? (sbraco-0 e/ ivo)

S0u O teu csersvo, No varios nos sosozrar nunes mic, nunca

(tonse chorando), Mou irnão, mou filho, nirho nõe, nou "si.

JC. 3 (exociona"o

1177 - Cono você está acobndo,

- 3 34 não tenho mis intestino...

LÍDIR - (ve houve eon o teu inter tino? (Aderorscstiondo).

JO: 3 - Unc trina foi entrorio »or lontro da outro, cosonjo n  00-

bro sor frlto do uso, ficou un consl só, retinho.,

 



 



- 1 uma vez elcito, co nenscrorios vido nove.,

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. O 038] P 82

*JICG3a - você nÃo ver ser pelo minho inmlher tam
bén?

- "usntors filhos?

JC35a - ó dois sÃo elcitores.

L11D R - Dr] ses eu dar enscso, corrido e u em»rêso múblico.,

JCUa - Vou tracer o vizinho, o vo iteiro. Jonerdendo
da vorba, trero cté o 3a x/ão. iiino c dis "Já Lonh
fonhou", ie, s ninho voi ficar contente... Sc tivesse

toão nês, ni

é

"nmêm vreciíisovo norrer "o 106... ic ©elei-
çoes reêcolves - niísério de "ovo. As cleições Joviam cer -
sadno6 elo... (ontrae c ! ulher. Uvoz rouvos o
de tertro in oniil, exs Lorolícoimr).

, ucrido, você não nreciso nais morrer.

JCU3Z (nscustno"o) - "mo, é eso mulher?

LUIITR - ) cns (es dois

JOSÉ - Você de. cobriu netróleo no

;UIHIR - De-cobri uno hino de ouro: ui hosem

I 53 - línrin, você nroneteu não no trair, nen mesno derois de
OFGO.

IÚLIIIR - le é do Comendo Uonitório.

(prra o Líler) - Choerruos tarle. O voto é d8ies.

7723 URIIA (entrendo) - Poco-voco. Pocó-voco. José do Silve, men
irmao, Por que você no abandonou? vanes nos cêenaorar runca

nois, 0: os como dois irnãos inmeses: eu sou teu o o teu voto
é neu.

 



JCBS (pero 28 Imlher) he é «io eu

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. C098 P: 84

LÍDIR - laa sou teu e o teu voto ninçréêé tasca.

- Uu - vi »rirnciro.

IYR - Zu pervei prineiro.

24UNIA - Me voi votor em nin porcue eu sou honesto.

11791: - Voci voter enm má

7 hayr
2 URNA - Ser laodrÃo e confes: é rmmito melhor do

Scr e não dizer,

23 UNIMA - Resolve, José da Silve: cual é nelhor?

cinco anos.

P3ÍRALD (entra corvondo, escescsivcriente bon vestido) - JoséRO

ne acode, Bsse daqui quocr «ue eu vote nêle.,

** a 71
AGRO (correndo atrás) - là sou a 105 1 nátria, você tem

"ue votar em ni (caem corsondo os

HOUV X" (nos nesnos condições que o feironte) - José dao Silva, o

oue é -uc eu faço? Tenho só um voto nrá der?

(correndo) - Coniço e indústria voi nrogredir.

JFCGÉ - Mes tenmbénm já te socoren?

TAM pa ano
PNÍNAIPS (reentra) - Deixo ou vor a tua roúuso., um cuenm é que V

cê voi

IFTLIOMÁAZIO - ia dobelaoroi o fone.

- lio vos darei nos )i110iB s oo

lnrei escolr s,
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à vos cestrod&s...

Ircrei conidlo...

o Co0i1ãa...

o cotrades...

Vote em min "nor de Novus.

JA - Vote em nim nolo rior ja nótriasecnolichia.,

R - Vote o:. mi: jelo omor

ICEATIC - Vote om nim ná cons- urcalta,

11) :R - Vote nos : eus m ni., (os «urtro contem, en

[ulher, a "Conção de Vote om ! im").

6 om niVo
012 m

O a em mim
6 olhêá pró loso vê

De nós "uem é o : clhéó

Vota oem nin

Vota on nin

Vota em nin

De 'eu sonhé você sonhou

1 a vido voi nelhora

Porque eu lhe dou
Sc eu vencer

O céu, a terra e o ncr

- Tu fui un bon ladrão

tenho a clic nura
Roubar é mé açno

lilas é linde ovoenturo

Regencrode estou _

Innioro o teu pordaão

Passado jn

corrç£o

 



aa BR DFANBSB NS.CPR;TEApre .,. .
- Du nunce foi lodrão 1438, p
i SôImre fui bonzinho

Você é sou irnÃo

lo dá o seu votinho

Bu cou você

Você sou eu (bis)

E é, en nim «ro você voi voteor

JOSÉ 0 que é "te eu vou fuzer

Parc. to6'os aàçrnodor

(doeclanrrdo) Todos sfo tÃo

Lar nroecican de din n»rá vota

c&rc nc Povo preciso tiras e cort

preciso tiror vonto;
vm

JOB 0 bom irndrão, o bom Zbquinho

arPrebentado e o notraozinho

cec 3C POVO ii "reciso escolher um none

Que mata ncelhor e fone

Vota em mir

Vota er nim

Vota em nin

de eu você canhou

3 e vida voi nmelhoror

Vote en nim

Vote erm min

Vote er nim

Porque eu lhe dou se eu vencer

O céu, 2 terra e o nor

HILTOLZARIO - É en nin

3 em min

| CERRO "'mnc você vai

Vote en nin

LITIOIÁRIO -É en nim

C0R6 % en nin

"me você vai votá

Vote em náí:

LIZICINAZ16 3 em nim

3 e mir

vei vobt:r

i! nim

. 13
Vote enm nin
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deu. o dinhciro"?

mito csinnlcos: a ente node votar ro honer.

- Che honmem"?

votor conscientemente no »rogiretio nolítico, is

Esse é o voto consciente do bom cidad£o.

+
IVHIMR - Bom, teve um cue nroneteu escolo s, hocsitais, transporte

escolros, hosniítois, tranmsrorte e

or?

nos votar nês e.,

proncteu escolos,

aro cteu escolrs,

 



sdgqâ É soi: você voto num é eu voto no cutro. Assin à gente noo

podo errar.

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.G9 , p. 6%

LULiX - intao eu voto no "ue prometeu escolns, hosnitois, trans-

porte e comida.

- NFo, burra. Nê&sse ruen vota sou eu. Você vota noque nrome-

teu escolrs, hospnitinis, tronsnorte e comida.

a nue os »rogronas são noio nerecidos (mostrendo una cédu

Bote é o jeu voto.

(iden) - Este é o nen.

(observando) - Ir "Este é ceolaos, hospitais...

e . s GxDNSnOrbe oe comido. lntãho troco, Noce é o meu.

- Já soi: eu voto no outro, o «ue ni:oneteu hospitais, esco-

.,. tramnLSNOorte e comids, Mssce é o sou.

Ão

ICSZY - Não há jo. to de error., Você votr nesse e eu voto neste. Al

guérn da fonílio ten -ue noerirr nescos cleições.

LUZ! R (ândeciso dionte do uma) - José.

J - "ne foi?

- Você tenbro de último vez nós dissemos

vc lenbro.

- Ife vnos voter nao (tria-fe)º

- O bon cidodõo veta no vrocrorna, O bo: condiloto anc e Cun--

nro», jo-. Nsre é o smôu condiilnto, Bote é o "eu (macgnbúzios, dei

an enir ns céduirs no urmma. Poe a não no eito). Curnimprircs e nos-

so de cidad£cs. o dever do Voto.

!UIMIMR - Aném (ajoelho:-se),

.! Des "tuo hos nerdoe.

 



LUILH R - Nós neconos juntos B TSbndiíscâinmo). Corr

Corre.

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0098 p. £4

J653 Corre nor

- O nosco filho nais velho vem

"ne é

Me tombém vota,

Z dàos1?

Vani nos orsgunter em quem deve votrr.

(ennvorado) - Corre, corre (oem correndo de cena).

rr] ra 0a vía
PXI DA CG .A CAY iládie

De un lodo ect£o o LÍder, o Lagro 0 o Baixinho. Do outro lndo,

quinha, o Lilionsrio e o Jornalista, O Anjo de Guorda ronda.

contro, um ?"znto cor: o nplocaraà do rentu, onde está escrito:

º“[ Il'Li.. :LID«a. Oo In “(1104.6çgº É 8 2% % 1 ©L! (II?—JL)I'Oo

1191: - Poi unas crsinenha bonita., Dente : vô nrá cabeça.

CAÍXÍINIO - Tam ectava con e rosso, nós jé

AGRO - Ins é melhor enlilato era

ATXTNTO (bajulondo ) - O nósso líder é sônrre o nos

IAGRO - iuito ben. Con Bloc marchanos vara cléria,

LÍD ) - O Líder é cono un nai, e vocês ieus filhos., uia

onde faúílis.

o « 8 é Irmito vailoso.

RO - com a Posenda, c conforno (confratemizson-ce).

 



tro lnlo).
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o a
- TPo4í uma cormcanhr bonito, noo foi, não foi? Ondo entro

lisnaro noa pontes.

14410024 - vi uno companhr

& esteve com

mito snsrrsdo com ente stra poréis);

erra t A a à
nNnoo Vcornos:

1
dá MnMhonos.

1
32 o Anjo de Ousrde vcri enuncicr

vai"?

TT 3 o tondbén.

JCR .AL A - Você é um gênio., Cndo é cne foi descobrir o

nhal (le:oo cue você estava com o r. 259 (dá-lhe un bei

Ih (jo outro lado).

LEP r Vni conocer, Bá des Sete LUncormzsilhod:

coro 1 nisnbi-ne, "(ou ihásinho, solo anor de DNeus e

note muda o plocord: Liídor 1 X B8suinha 0).

los cadeiras) - Gosnl. Gosrl . 6000021 (le-

esverneiom, > cnatem boncneira).

(donoonde) - , "arhei., Ja conhci.

- Você tinha ( Lider está no coração do novo.

taua b$8sto, Uno bêsto que voi vara o Secrotcria do Pegzendo

énile do :-nde

O - O Unrco do istnãdo é jon.
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" Viaçro e Cbres Públicos,

119]. (todos ecuféricos) - Acuimlor corzgo não volo,

pidemente, na pelhocoão fsernl)].

RC - Vale tudo. liós estoios enhorão,

LÍNXR - Obrifrdo, nou cniço novo. u não vos co vocorei nos náoxi-

mos cleições (euforirs futebolística. C mrroto sega un novo  míne-
1aro), Lo vni 8Blc de novo. ois a 0x0. Ro a i no "ano.

JCRIA3 1 (re, eno todos do seu ra ficou olhrnio cubicosesrien
11 noso ia der certo.,

bio «uo ser honesto res n terror nÃo morho voto.

e é b >(irritado) - los cvom é honesto nes: a joça? u sou ho-

nesto? Você está ceussho e nim inss cue eu ticv i milionário cao
no? bolinho"?

AXE:

ruc eu era hone©to.,

(ncrvose) - Poi una cnlúnin «ve você ne fêz no
Drónrio jorrnl, cnvencnondo 2 onini£o múblico., l viu no cue é ue
deu?

MIZIONARIOG (furioso) - im aceitei s necha do honcoto, rorque

sei rue funcionasce, Lins nós cstomos nun de rnalfobetos,
Índlios botoculos.

AlJO (sereno) - Good...

ABUT! (desnte o tear, cai no choo de joelhos, de nãos vor

las nara o céu) - Dad l.esc stais no cóu, Ononitifiícado
o Vosso 1.orie, venha a nin sro bonenlácito nestas cleições,

"ue nodãn tens contra mim "n u te onte - Deus, co Loi, oo Filho,

8o io, so "-: | t64o o Lontiíssinno ToníÍlis onfir. Dro»

16u0o "ue se canhor,nunco 1 hcoi de a L01 DOVO

irconfor colo) - isso llitório do honectidndo é
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(ridres

"ho )

5 fonte jrecisn

a cento jrecis:

Ser ori,incl é ser honest

- Tá yri tio le novo. Nois a um.

UTIL (poro es céus) - Velo rmor de Neus, iosso Jonhor, não ©
brincor eonirso: ou sefro do coração.

LIDNCR - Ie só queria cobor cusl foi Esse cretino ue votor contra
mim. Voni ver foi - minha mãe: ela nunca Soi m a ninhe cora Ila4 059 L-S'

se foi un de vocês, que se aé

AÍ - Ainda cstá no começo, eslra.

AGRO - Colna, né? A idéis de votar nessa

ILID : - Crlvnofodurso, cu? Olha no - velha volto no plenário!

roto nose Sbcuinho 2 X Lídor 1).

seral) - Cnde é «uno você vi?

ninçtêém node: o. Conosco ninfo pnodermo.

 



- Não vin one esté dois a un? Agora a Vitório é certa.

- Grscos a nin, BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.00 %>, P ' %3

(:verendo sair) - Vou redistribuir o Ministério, ue não

is de vocês,

MIZICHANIO - li8o faça isse, cre nós temos -côrdos escritos.

- B eu com isso? 1 conjuturo nolítico-econônica mudou,
não mudou?

IiIICHÁRIO - Zbauinho, nclo esrnor de Nets, ui ou nue colori você.

isso coniçgo. =-

AMYNUTUNIA - Você mo rjudou no nassado, mas temos «ue no fu-

turo. Io futuro de pátrio e no futuro do meu bolso. Vou comor só

breneso todo dia.

JFCALISIA - L eu? 3 o non jorno1?

, 2494 ”..--,
2 - Ge ouizer uno vsco de Publico Relotio s, dá

da no reu sosnsto cue está cheio Aençeiro (Jornoliísta joçc-se

bre os nós de Zequinha e esfrofn desesverndomente com as nãos).

você, dá uns lonbida »rá der brilho (o Milionário obedcee

ermags).

(comilotrrente tronsformndo) - nue eu faça uma

fanato, “Auer?

rá me divertir (con

sanato de Zbouinhea, o

bom Deus.

(porra o Paixinho) - Poi nor suo eouss cuco nós perde os.

BATÍXU;IO - Ah, ce eu soubesse...

PAGRO - l eu tinho nronetido a ninho cosro um emprêéso no irefoitu-

ra, »rá elro noror de ne enchor.

LIÍDM/R (colérico) - Iurro., Llra êle -uc tinho cuc ser candidato. Vo

c&8 não vin 10/00 «ue nínçuôénm nois ceroditoe em nim?

AGRC - Venos dar una ciirra
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Ea

9x

921

5193 (dobrondo-1lh joelhos,

MAÍXTINUO (rcorwsrdndo) - Pinico. D ílesh de osperaonça).OClha,

lé vni Bloc (o Lnroto nõeC

*o afrr
AGRO (com o braçe lovenirdo vora bater) - Dá cs un sbraço.

(feliz) - Leu cronde smico das horas incertos o titubesnteso

BATXTIMIC - Obriçeão. Dois r dois (o faeroto rmdo nora Lfder 3 X 3).

JORUZEISIA (er Z&ovinha aque essi do ccleirs) - Hei, Sente ,

ter um vaçuinha ro nin ai? Ih cruerio fazer unas renortasen, UnCl

2
a

anunciozinho, "velo smor de Deus (o gnroto v i mudando o Dlacard

*"agrendo semvire nelo ennote. 0 Jornslisto fta fico feito barata tonta,

entre os dois (unos. José do Silva tenta foinr com uns e outros

à

recebe resnostos de "sni »rá 14, molemue", "não encoste", "sore da

ninha frente", cte.; o scroto Vii ce eo o hlancorda eo os

nolíticos caonminhon strás êle CYritondo cado novo eccore, José nin

de conserne o jornclista ve é o o sair).

CB Jorrlirte cueris Aor uma notícir "ro senhor.

.YI. s s em O
Anuncio naco"

- 3 uma notícia

IC(U.3 - Uno coisa vue runes so viu., monos "te não se v8 desde

ue cu conave no coito. vtondo eu conter, ninruém vei

tar. 3

elei-

e resolvem os "ro lenmss do povo, ou, Jo

am A
2o, vaciínndo, cloitor, vou c1'o-

r
LISZA (como renórter) - Deixo ou tomsnr noto (escrove). A im-

estroneiro voi nondor rendértero "ora conhocor o fenôneno.

Já se ouviu felcr em rmlhor de duro eobecaos, om honen de cuatro Ta

ss um hovos la povo uo "irnoçs, 6 é conmpletrmoente inveros
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JC3B (cor dirnidade) - Cone os senhores estão vendo não te

nho nada nas mãos nen nos da conica (doepocito e mornitea no

chão, enbrulhnio nun Abro o l dêste suer-

donoo rotiro n ocrnitea, ro interior ds cunl os senhores noderãÃho 4a

ver crrBz, foijõo e um nerteno cnbrulho. licsto cmbrulho encontra-

se cmbrulhrds o -ue se char de sobrencsa.,

Jo AALISTA tomondo nota) - Sobreênesa... (murmura baixinho,

alfuncs prlovros dites nor José). C horen 4o novo tambén vai comer

mto sobreneso. Graça

3dt 04 - Jota so breress tem o nono de nermelrdle., ll aqui estÃo os ta

lheres. Fnca, porfo, e colher. Comceenos nolo feijão conarts (pa-$ 9

ra o Jornslista). Mão é nelhor cheomor o fotógrafo?

JORMMATLICIA - 1cile sim e pelo não, vou ne un pouco, que no-

de ncontecer clruns coisrn. 3 perigoso ficor corto de Jocé de Silva

Gomondo.

do 3 - Atener é. voi o "rincira colherada (lovoente

conido "cima de. cua cnbeca lenois Ahhhhhh.

JCRM;ATLIL?A - Concunnctun esti

ICDB (dá un crito) - Asnoniiii,

P
JCRIZTLILUIA - Zsté vondo? PFracassou - ncia?

ICB - listou norrendo.

JOR LI 7A - linho venero? Você foi assassinado? Nucn natou você?

- Não é veneno. ntu iu (cni no chão e estrebucha).

"A - Você voi morrer?

ICLÉ - Jé estou morto.

JO LATLIOCZA - Ainda há temo de rozssr. Lorre resondo, ermuonto eu

vou chonrr o resto de «u-drilho.

JCUZ (sbrinho, 1eitado, so lrãdo 1o "urrdona o e da narnits) - Po-

7tre Losso nuc estais no cén, nerjoni o nós necadores, mas não é

fTesto »or"osr os nossos develores... fazei-os noçar, Aném (morre).
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Teor
Ot. l.] 113931 (rocntªºndo) - Táre esse elciçã

mis nnja. Aerbou na festo. Pára com is: o. lLão i io quem ve
(entrrn todos. Ho noio vem tombém es»fíritos prostiiuitos

tolo: or densis »orsorogens, vestidos condo um do sou joito. lina
fico rinçuénm forn de cena).

11), - Poror e cleiç?

3a - "ue idéir nois nolvo 1: Ou cCstovo no frente.

113.1] -

1oo de

LATI.YA - Tor "ue nÃo ha nais nincuém c
norreu (-esuse),

17 *e TT'7r; ea
49. - (VGN ©Ffa

119.7 - [junco o vi nsis Cordo.s

106 - José das Silve? "uen cre?

conhece José da Lilya...

LILTZA - Sen José da Cilva nÃo !

quen roverna: sora noo há -unom covernsor, cé 'n silvo morreu.,
«AC

LI)- tem o cento fas 00 nra escolher

cuem coverna e o ue order, fics ondo o movornndo.

- nto eu roverno você.

L19 R .- N£o, isco não., iu nÃo ser Covernndo. "nero sovernor

você,

LIZLICARIO - NPo. |! nin nirçuêér Severro, ih sovcmo você,
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a sou Soverhnnte. lu tambén, Im tombénm. li£o cucoro ser go

JOCZIALIOIA - Iiinçuén ser governodo. José &e Silva ora SoVeY-
úndo. Agora "vce morreu também não hé coveriorte. Até e Anjo da /
Gunrãdr já foi enhboro.,

LIÍR - de eu coubes:e nue 8lc era tão inportente, pelo menos de-
Cavn-lhe 1 cmprêgo nrá não morrer de forre.

17 0477 4 ++5.5 UIWHLA - Imfrocado: ninçuén sobiao cuen ero

[6 IALIUTA - Já que foi tão es-vecido en vido, ( É s enter»
rá-lo em silôrncio,

/'oecê tem r a 17 ea- Você em 1TO27NO e 4 «

lento, Pode. no

fiscursel Chega de encheção.

aLÍNXR - 3 nois aue um discurso: é uno encomendo de cua alma
minstâncios suxvcriores. C ncis lo -cue a encomendo, uma cuonrbss.

JCRALI.TA - Ten "ois, a volavro,o líder, que Irrá o closio do fe
lecido, o oucarei necno dizer, seu vaneçírico (o Líder nronparc-ce
e frio, Jou jisceurso deve ser e Auro. Dove ser crvucl).

LID I: - Sonhor cadáver, aqui »recente
[+ trqºém nino do defunto
que nao deve estor prosente

senhores rnenmbros do entêrro;
José da Silva, operário,

arui jaz "or nosco Brro

Um operário o nue é?
Peouena fomiça que constrói

Lurolhas contra a co mpção

Testo forniçuiíinha, asoramorta,
devendeu o futuro de naçoo

Operário contréi fábrica, pacto de dente,

é 8Ble nue fnz cntelrnl, bonde, cachorro cuente
Pinça, vodka, vhisilirey
é oncrário sue foz...
Pobre é da sil"

que ora aqui jar

Vou fazer revcolroção:
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i José, a orw1b_1nLc,

o nue seris do notraão?
Político fas discurso
“os é o operário ue
crenos nois ums curnrôceo:

nªo o Jelxeloª
nors as áfuoes do Acueronte
e carregnr um discurso
e dim beije e: cun fronte i
(Dois membros do levontam Joré e o colocorm em ci-

no de un pedestol, em nosição de cestátoa de endise).

ETtInr&sa é u) monunonto.

'Úntlio do Cncrorio Jesconhecido
a morte de José ven o nronóscito

erá o defunto fundomentol
Velo noo é nreciso 15
asta có ums inscrição

o 5133738

le dentro do corrção,

"Jose da Silvo ari jaz,

ven ero, "uom não era,

Ou norcue foi ue Morreu,

ouco imnorta, tonto faz,

Já ue a Pátrio noradece.,

Obricçedo José da Silva,

nois tu morreste sor nin.

Foi duro fazer tento rima

nas agora chego so fin"

- Agora convrcendo o ninho ontigo condição.

1e nue tudo denende lo operário, "ue

é

cue varios

que Esse norraou?

Porece uno entromos bem.,

cissnos J1escobrir outro onorário cue é nrá cente

LÍD D - Cloro nie nrecicanos.

3YUTINHA (observanãlo o coveiro "ue cuido de José) - Covoiro é one
43F OC válil

rário?

LN. & - 3, Coveiro é operário,

273 L TUA - Intro achenos (precinitari-se todos otrás do coveiro
43.3 L O é

que foze assustalo, Pic n “"o“"; o nar alor do contro da
uma atriz., Os dois contam sinmultfâncs ene)
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- lorrou de barriço,

Morreu de brrrigm

lorreu de veria (bis)

r sou nobre, nobre, nobre

le nrarrêé, mrré de sin (bis)

sé é um -ve moreu.

s vocês nindo não.

Aqui nenboa. a Revolução.

Té foras comera n vida;

e o vido é com»recnder.

1ae ornmboras, ide viver.

Podeis es uecor e peça

Jeveis caoenos lonbror

cre se tertro é brincodeiro,

14 forn... é prá volor.

-» do

Ila

contonrdo enruanto coi)

é se vão os sSovernorntes

hicui noso fico ninrvên

Fica o homen que morreuTA

servo a 1 - 3é - n
e a mlhor ue dis non.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DiIVERSÓES

9906 A 7 Q /ec le
Ofício: no 236/84____-SCDPR/SR/RS

DO : Chefe do SCDP/SR/RS

ENDEREÇO: Av. Presidente Roosevelt, 420

AG: Sra., Diretora da

ASSUNTO: Encaminhamento (faz)

Conforme determina a Portaria no 017/78-DCDA,

de 13/07/78, estamos anexando a este, para o fim previsto na le-

tra "d" da mesma portaria, os documentos a seguir:

Il - uma via do "script" da peça tgatral intis

tulada REVOLUCÃO NA AMÉRICA DO SULd EVOLUÇÃO NA AMERICA DO SUL

, de autoria de
 

 

requerimento do interessado;

e 2 , 1 e # -
relatários da comissao tacnica;

2 -
relatorias do ensaio geral;

: Fo : p d fra : #
uma via do Certificado de Censura proviso

rio.

Atenciosamente,

”à WI

oa Bispo da Hora

Chefe do SCDP/SR/RS

 



 
TIMIO, SR, DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE PÚBLICAS

RDEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERL MJ-DP &”)pr/RS

| 16105
BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE 0095 pIOI

F-S

e

[11 o cama. ap28#4 1ay|-
| R“&quPOR:

*

Pedro Fralre Junior

Requerente

   

Advogado, funcionário publicoBrasileira
Pyrofissao_NacL£onalidade

no 5025923193 - Santa Maria.

No e Orgão expedidor

rua Farrapos, 205 - Santa Maria, RS

Garteira de Identidode

residente e domiciliado à

vem, mui respeitosamente, requerer de V.958, que se digne mandas exa-

minar, de conformidade com as normas censórias vigentes, a (s) 2

paça de toatro ., abaixo relacionadas, de autoria des
Espécie

Amauste.Boal,.com.otitulode"Revolução.naAmérica..deS. --->

oKm Mea A oAo N es oa X o a o A o a o X e R eoX e XaX e X eCeeXeKeHeXXKKRXXXXXXRo

,E

eran são c salasspt amena riancia,«

 

 

  

 

  

 
pesveLori so s,mensa aro eeeprimo sm vovo o sra, ir.

Santa Maria,
Loca

A

Três vias, xerox, do o públicado pela Editora
Massao Ohno, São o, rua Vergueiro, 688.

Liberação da SBAT - Sociedade Brasileira de Auto-
res Teatrais,

 

Anezos s
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A1 - EMPRESA OU GRUPO (se houver)

Nome:; __Grupo "Presença" (teatro amador) CGC

Sedes __Santa Maria

Dirctor ou respnsável Pedro Freire Jr.

- DAPBOS DO AUTOR

Nomes: __

Pseudônimos É Filiação
 

 

Nacionalidade Naturalidade

Data do Nase, Identificação

Estado civil

 

 

 

Profissão

Endereço

 

 

 

3 - PARCERIA

Nomes

Psegudônio Filiação

 

 

 

Nacionalidade Naturalidade

Tata do nascimento Identificação

Estado Civil

Profissão Endereço
 

CEP

 

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submeti-

à apreciação dessa PCDP( excetuando os pedidos de renovação de certi-

ficeodo ou de confronto de teito), assumindo, inteira responsabilidsde ' .

pelas informeções rqui prestadas. 1
Data; Santa Maria errosbem (18 àeºagaá de 1984.

X) UH .
h Agso 3
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O

rando de

-

Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso. 97 - 3a andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

AUTORIZAÇÃO PARA
ESPETÁCULO TEATRAL NM 32156

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
tederal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
para todos os fins de direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigos 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2415,
de 9-2-1955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946 e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

l7-5-IÉZe da Lei n.o 5.988, de 14-12-1975, o espetáculo teatral : 2 tr

pvc—(Noga a IME RAC A da

Ongmal de l :; | à” To “B O%

Música de :

 

 

Tradução de > e

Direção de “WE(2% J217

No Teatro [.... Cidade É 1944!A Mªlú/[4

Empreºa/f 14 Os Y/le'f0/06' Pela Cia.

nos dias “Ml/«! dª Jd Vo [aff

sob condições de pagamento dos respectivos direitos autorais na base de ,Z/ %%

 

   

 

1.
 A Q&e renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de Cr$.

[/a 7 Adir   
por espetáculo, obrigando-se a Émpresa a fornecer, à SBAT uma cópia do "bordereau"" de receita,

devidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento

dos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

y Esta autorização obriga a Empresa, implicitamente, a pagar à Da mesma forma obriga-se a Empresa a incluir nos
" SBAT a mesma cota percentual, a título de direitos autorais,  bordereau da receita, como ingressos vendidos a preços
sobre as importâncias que receber de qu»lquer entidade, normais, todos os que forem utilizados por sócios cotistas
pública ou privada, Repartições Federais, Estaduais ou Muni- da Empresa ou do próprio teatro, para os efeitos da
cipals, desde que tais recebimentos a obriguem a conceder cobrança do direito autoral.
ingressos, no todo ou/pàrte da lotação, ou reduzir os preços
dos mesmos, a qualqher título. 2 QS

h_HMaotje __.. DW
Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve seranexada ao programa respectivo e entregue às autorid: descompetentes. - A quitação do direito autoral respectivo, sópoderá ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. pela (SBAT)
600 blocos de 50x50 - 30.001 a 60.000 - 1/79
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PRIMEIRO ATO

CENA UM - PORQUE MOTIVO JOSÉ DA SILVA PEDIU

AUMENTO DE SALÁRIO MÍNIMO

A cena está vazia. Os próprios atores devem trazer os poucos ele-

mentos necessários à ação. Cadeiras só devem ser usadas quando

absolutamente necessárias. Máxima economia en: objetos de cena.

Luz. Toca a sirene da fábrica. Hora do almôço. Entra JOSÉ DA

SILVA e seu amigo, ZEQUINHA TAPIOCA. Zequinha traz uma

marmita do tamanho aproximado de um estôjo de injeção. José vem ,

de mãos abanando. Os dois sentam-se no chão.

ZEQUINHA - A gente trabalha feito um burro de carga, de manhã

até de noite, e quando acaba, olha o tamanho do meu almôço . ..

JOSÉ - Você até parece a minha mulher: vive se queixando...

ZEQUINHA - Tá tudo errado! A gente devia fazer qualquer coisa!

JOSÉ - Fazer o quê?

ZEQUINHA - Uma revolução!

JOSÉ - É, uma revolução ia bem. Mas vamos almoçar primeiro (es-

fregando as mãos). O que é que você tem hoje?

ZEQUINHA (sempre resmungão) - A mesma gororoba de sempre:

feijão com arroz.

JOSÉ - Tá com cheiro bom, diferente. Será que tem carne?

ZEQUINHA - Claro que não.

JOSÉ - Claro por que?

ZEQUINHA - Hoje não é domingo... (começa a desembrulhar a

marmita).

JOSÉ - Posso dar uma cheiradinha?,(os dois cheiram).

ZEQUINHA - É, o cheiro tá diferente...

TIOSÉ - Tá com jeito de ser almôndega. *

ZBQUINHA - Não, porque se fôsse, tinha macarrão também, e se

tivesse macarrão, tinha que ter queijo. Isso não tá com cheiro de

]JOSF (exultante, eufórico, feliz) - Já sei! Descobri! sé
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ZEQUINHA .- Que é?
JOSÉ - Feijão com arroz mesmo!ZEQUINHA .- E qual é a diferença?JOSE - a diferença é que tem um pouquinhodeu? Feijão com e sobremesa! ParabénsSOrte: vai comer sobremesa, Felicidades, !ZEQUINH Aa (sisudo) - Escuta, ( que)(?SÉ.» Você não se lembra de antigamente? A gente comia, e de.
POS vinha sempre uma sobremesa!

1ZEQUINHA . Café?
JOSÉ - Antes do café: doce de abóbora, gZEQUINHA __ Aaaahh'
JOSÉ . Apre
ZEQUINHA _. Não como
8 marmita).
JOSÉ - A última vez que "comi,ZEQUINHA . Po, que?
JOSÉ - Roubei uma banana da quitanda, En era molequeZEQUINHA (decepcionado) - Olha:

- E isse embrulho?
ZEQUINHA - Se; lá.
JOSÉ - Apre.
ZEQUINHA - T5 com mêédo,
JOSE -. v,; ver, a sobremesa bemZEQUINH Aa . Será
que é isso?

de sobremesa! Enten-
heim! Você é que dá

é.. y >VIÍ>Y'L'HH Sar

Oiabada ...
Me lembro sim, Será que é isso?

sobremesa vai Pra uns vinte anos (abre

levei uma surra da minha inãe!

€ sÓ feijão com arroz,

que pode estar aí dentro,(abre o Pequeno embrulho, meticulosamente). OOSÉ . ina En van
£

JOSÉ

-

.

Deix, eu ver de perto. Que é sobremesa, está confirmado
Agora, como é que chama, não lembro,FPTIIa> -- A -ZEQUINHA . Será que faz malSÉ . 1.4 ramoJC. SÉ

-

Acho que não. Deixa eu dar uma cheiradinha (Z&quinha per-
mite, Contrafeito). É marmelada! (pula de satisfação). Você vai co-
Mer marmelada, heim! (olha para &le com inveja e gula). Ganhou
na loteria! Tirou o Sweepstake!
ZEQUINHAa (de cara amarrada). - Eu sou m;pode dar as cheiradinhas

comer sobremesa depois do almôço?

ito teu amigo, e vocêque quizer, S que precisa pagar, Você

-= Té --

 

compreende: a marmelada é uma espécie de capital; então eu tenque fazer render o meu capital,
JOSE - Quanto é?
ABQUINHA - Quanto você tem?
JOSÉ - Cinco cruzeiros,
AEQUINHA - Então vá. mas depressa (José paga e cheira fundo).JOSÉ Uuuutruuummmmmimnim Que bom Aaah (quase em espas-mos).
AEQUINHA. Chega, chega! Cinco cruzeiros já foi!JOSÉ (lambendo os beiços) - Deve de tá bom!
ZEQUINHA (começando a comer o feijão com arroz) - Você vaiIicar olhando?
JOSE - Toma mais dois cruzeiros e deixa eu olhar. (Paga. Zequinhacome, exibindo-se um pouco. Mastiga com a bôca aberta. José põea mão no queixo, abaixa ligeiramente a cabeça para ver melhor). Es-tou esperando a minha mulher, parece que ela não vem me trazer acomida. Ontem me ameaçou, que se eu não pedisse aumento na fá-brica, não me dava mais de comer.
ZEQUINHA - Você pediu?
JOSÉ - Cadê coragem (assiste a mastigação).
ZEQUINHA . Não adianta mesmo: está tudo errado! Só o que dájeito é a revolução!
JOSE - Como é que faz uma revolução?
AEQUINHA -. Tem de pegar revólver, faca, pedaço de pau, tudo!Ir pra rua gritar que a gente quer aumento. Aí êles dão!JOSE - Isso não ia dar certo.
AEBQUINHA . Se o povo todo topasse, dava! Tinha que dar!JOSÉ - Então vamos fazer! A gente vai todo mundo pra rua defaca, pau e navalha! Aí a gente grita: «queremo aumento! queremoaumento! queremo aumento!» (fica excitado pela visão da comida).Toma mais cinco: deixa eu dar outra cheiradinha! (paga. Respirafundo. O movimento da mastigação o levou à excitação extrema). Ese ela viesse me dar a bronca, eu dizia: «Minha mulher, agora eusou um revolucionário! Ey brigo na rua de faca, Pau e navalha! Va-mos fazer a revolução! E quem fôr macho me segue! E você vá jáPra cozinha e me faça um feijão com arroz e sobremesa! (brada de
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unhos cerrados). Eu quero marmelada! Marmelada!» (entr -a a mu
lher. José fala agora em tom baixo e brando). Marmelada...A - oi - ! 2 s aMULHER - Gritar você sabe, mas aposto como ainda não foi pediraumento,
JOSÉ (tímido) - Eu estava conversando aqui com o Zequinha sôbre
a idéia de fazer uma revoluçãozinha. Você não acha revolução umaboa id
MULHER - Vim te avisar pela última vez: não me ponha os pés lá
em casa enquanto não trouxer mais dois contos e oitocentos por
mês!
JOSÉ - Pra que essa fortuna?
MULHER - Já esqueceu que tem que pagar escola pro teu
mais velho?
JOSÉ - Escola? Mas nós não somos milionários. meu bem! Pra que
pôr o nosso filho na escola?
MULHER - Tem que comprar chupeta pro menino que nasceu onteJOSÉ - Isso é que não: chupeta é anti-higiênico!
MULHER - E êle vai morrer de fome?
JOSÉ - Dá de mamar aí... (aponta o seio dela).
MULHER - E onde é que você pensa que eu tenho leite? Não tepedi pra trazer uma malzbier ontem? Sem malzbier não tem leite,
tem que comprar chupeta!
JOSÉ - E... pelo menos o menino pensa que está mamando.
MULHER - Que é que você está esperando? Vai pedir aumento!
JOSÉ - Vou sim, depois do almôçco.
MULHER saindo) - E não me volte pra casa sem o dinheiro! (vaisair).
JOSÉ - Escuta meu bem, você ia esquecendo de me dar o almôço.MULHER - Que almôço, seu desavergonhado? Então você pensaque vai comer todo dia? Não é milionário pra pôr O nosso filho naescola, mas é milionário pra comer todo santo dia! Vai pedir au-mento! (sai).
JOSÉ (triste) - O que é que eu faço?Weté: + -ZEQUINHA - Revolução (come).
JOSÉ - Eu vou é falar com o patrão!aaa i:ZEQUINHA - Pensa que adianta?

& BF -

JOSÉ - Quem sabe, êle tem bom coração.
ZEQUINHA - Na fábrica ile r é ficar rico.

JOSÉ - Primeiro eu vou contar a minha miséria. Se êlg
que não, aí eu ameaço! (exaltando-se). «Eu vou pra rua de fáca, pau
e navalha! Esse aumento de salário tem que sair! Já fui explorado a
ninha vida inteira! Eu quero mento! Nós queremos aumento!
(luz no patrão que pode entrar no escuro carregando a sua mesa e
cadeira. Usa cartola e casaca. Maquiagem exagerada de homem mau.
Está sentado, somando, José da Silva, humilde, tira o chapéu que
põe no peito, abaixa a cabeça e fala em tom submisso). PatrÃozinho.
Eu vim aqui porque, sabedor que o senhor tem bom coração, vim

lir, se fôsse possível, um aumento. Um sumentozinho, bem peque-
nininho! (o patrão continua somando, sem olhar para êle). Porque
do ntrário, eu não posso mais trabalhar. Vá lá que eu não almoce
todo o santo dia, também não sou exigente, mas pelo menos de vez
em quando. E se o senhor me dá um aumento de dois contos e oito-
centos... (o patrão move o braço). O que é que o senhor deseja?
Apertar êsse botão? Pois não, às ordens (aperta o botão. Toca uma
campainha. Entram dois homens. José não os vê). E oitocentos, di-
zia eu, eu podia comer melhor e trabalhar mais pro senhor. Quem
saia lucrando era Vossa Excelência e Excelentíssima família, que po-
dia comprar mais um cadillac sedan de quatro portas, o que aliás é
muito justo (os dois homens obedecem a um sinal, seguram-no pelo
fundilho, e põôem-no para fora. Limpam as mãos e saem). Patrão, pa-
trãozinho! Eu ainda não acabei do falar. Isso aqui é uma democracia
(apaga a luz do Patrão). Isso aqui 1 lemocracia, ou aqui se ha-
h] _ 11

- Está tudo errado!

Eu quero ver hora gu morrer de fome, como é que êle

A -- Vai pra rua aca, pau e navalha!

revolução!ão vamos logo fazer essa

- Como é que se come marmelada?

JOSÉ (quebra) - Pondo na bôca (olha com gula).

ZEQUINHA (desajeitado) - Assim?

JOSÉ - Vou te ensinar (esquece a revolução). Primeiro você corta
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um pedacinho com a faca, assim. Depois você abre a bôca e fecha
os olhos, assim. Vai prestando atenção. Depois tira a faca e mastiga,
assim (mastiga didàticamente). Agora engole.
ZEQUINHA -. Ar...
JOSÉ - Não entendeu, não tem importância. Eu explico de novo!Primeiro você pega a faca... (enquanto procura a faca Zequinha,rápido, engole o pedaço que sobrou).
ZEQUINHA - Assim vai mais depressa! (toca música semelhanteao prefixo musical do Reporter Esso. Luz no Jornalista).
JORNALISTA - E agora, meus amigos, uma notícia  transcen-dental importância! O govêrno, atendendo a uma solicitação do cla-mor popular, resolveu aumentar o salário mínimo em dois contos eoitocentos! A boa nova, como era de se esperar, foi re la alviça-reiramente pelas classes trabalhadoras! Não haverá pois, necessida-de de uma revolução! E aqui temos o nosso mavioso amigo, oLíder, que dará as suas impressões vocais sôbre a suprema felicida-de das classes trabalhadoras em possuir um govêrno capaz, digno,honesto e zombeteiro! Convosco, o Lider (o Líder levanta os bra-cos cumprimentando o povo que começa a entrar em cena).
LÍDER - Meus amigos, eu vos saúdo em nome do povo, em nome dogovêrno, em nome da nação! O povo está de parabens! O govêrnoestá de parabens! O futebol está de parabens! (começa a tocar uma
charanga fora de cena). Foi concedido novo aumento de salário! Osalário mínimo atingiu o seu teto máximo até hoje jamais alcançado
nestes rincões da América do Sul. O homem da rua exulta! A mu-lher da rua exulta! (acompanha charanga). A vida agora é mais fá-
cil! É o Eden terrestre que se aproxima a passos largos! Graças a
um ato do govêrno, o Arcanjo Gabriel baixou a sua espada, e o ho-
mem do povo pode agora penetrar nos jardins do Paraíso terrestre
dos bens da vida, que não eram por êle frequentados desde o lamen-
tável incidente com Adão e Eva. O proletário agora, com êste inau-
dito aumento, é um capitalista! Ide para as ruas, mas... cuidado:nada de revolução! Comprai as vossas mercadorias, comprai o vossopão! E antes de comé-lo, dai vivas à figura história do nosso amadoe benquisto govêrno! (apaga-se a luz no Líder que sai. Ficam em
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e do pneu, além de Zêquinha e José da Silva, e mais um feirante).

CANÇÃO DA FEIRA

POVO - Tá na hora
Tá na hora (bis)
da feira começar.

VENDEDOR - Nois viémo prá vendê

POVO - Nois viémo prá comprá

VENDEDOR - Nois viémo prá vendê

POVO - Nois viémo prá comprá

TODOS - Na feira tem laranja
Na feira tem verdura
Na feira tem feijão
E também tem rapadura

VENDEDOR - Olha essa laranja
Tão doce como mel
E preciso pagá caro
Ela não caiu do céu

POVO - Teve gente prá plantá

VENDEDOR - Teve gente prá cuidá

POVO Teve gente prá colhê

VENDEDOR - Teve gente prá trazê
Tenho eu prá vendê

POVO - E tem nóis prá comprá

VENDEDOR - Porém para comprá
é preciso trabalhá
Porque para plantá
Foi preciso trabalhá

Olha essa laranja
Tão doce como o mel
E preciso cobrá caro
Ela não caiu do céu

POVO - Teve gente prá plantá

VENDEDOR - Teve gente prá cuidá

POVO - Teve gente prá colhê

VENDEDOR - Teve gente prá trazê
Tenho eu prá vendê

-- 21 =-
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VENDEDOR -

- E tem nós prá comprá
- Jigs o que a gente ganha
Afuo pode tudo comprá
Não dá prá bem vivê
Alfio qfa' prá mim comê
Só dá prá continuá
(gif/ra, vez a trabalhã
Só dá prá continuá
Outra vez a trabalhá
Olho por ôlho
Dente por dente
Dente por ôlho
Olho por dente
(com o aparecimento de um guarda)Quem não trabalha não come

FIM DA CENA UM
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CENA DOIS - GRANDE PRÉMIO BRASIL: CORRIDA

ENTRE O SALÁRIO MÍNIMO E O CUSTO DE VIDA

FEIRANTE - Sai um pão e laranja.

JOSÉ - Que foi que você disse?

FEIRANTE - Eu disse: «Sai um pão e laranja!»

JOSÉ - Que idéia é essa, que tôda vez que eu passo pela sua barra-

ca, você grita: «Sai um pão e laranjas. Ficou maluco!?

FEIRANTE - Pensei que fôsse almoçar.

JOSÉ - Eu vou almoçar.

FEIRANTE (rotina) - Sai um pão e laranja!

JOSÉ - Hoje eu vou comer! A minha vida inteira almocei pão e la-
ranja, mas hoje vou tirar a barriga da miséria! VUúúiii! Estou com

uma fome!...

FEIRANTE - Você ganhou no bicho?

JOSÉ - Saiu aumento de salário mínimo! (cantando). Salve lindo

pendão da esperança, salve símbolo augusto da paz...

FEIRANTE - Ah, saiu aumento e ninguém me avisou... (começa
a trocar os preços afixados nas mercadorias). É por isso que está todo

mundo comprando, comprando... Quanto foi?

JOSÉ - Dois contos e oitocentos por mês.

FEIRANTE - Pode escolher aí no cardápio!

JOSÉ - Me dá um quilo de filé minhão!

FEIRANTE - Com osso ou sem osso?

JOSÉ (sempre alegre, liberto) - Um quilo de filé minhão sem osso,

que eu não sou cachorro!

FEIRANTE - Duzentos paus! (diz o preço certo).

JOSÉ - O quê?

FEIRANTE - Filé minhão sem osso: 200 paus!

JOSÉ (pensa um pouco, depois se recupera e fala de novo animado)

- Então me dá um quilo de filé alcatra.

FEIRANTE - 100 paus.

JOSÉ - Coxão duro?

,o. !09
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FEIRANTE -. Cinquenta,JOSÉ - Bofe?
FEIRANTE . Trinta,JOSÉ (explodinho) - Me dá um osso!FEIRANTE . Preço de liquidação: dez paus,ão tem um mais mole? (tenta mastigar o osso jFEIRANTE . Deixa de luxo: OSSO tem proteína e carbo-hidratos

sem falar em fosf;
inteligênci

(Om* quhr em TOslato que serve pra inteligência e cálcio pro Esqueleto
JOSÉ - A minha dentadura está tôda cariada! (devolve o Osso)

ANTE - Toma cálcio que fortifica,JOSÉ . p, mole só tem verdura, é?FEIRANTE
JOSE - Há :
bem.

FEIRANTE . Brócoli?
JOSÉ . Engraçado: tem nome deExistia,
FEIRANTE . Vinte paus.
JOSÉ - na, sabia por causa do preço,FEIRANTE .- Alface é quinze,JOSE .- E hatata? Feijão com arroz?FEIRANTE .- Só pensa em artigo de luxo!JOSÉ - Capim tem vitamina?FEIRANTE .- Depende da qualidade:co que tem clorofila,
JOSÉ . Serve Pra que?
FEIRANTE . Pros olhos, Comen
de. Economiza óculos «ray-ban»,Ost . Então me dá cinco
FEIRANTE . Leva um
JOSE - Acho que dá:

nútilmente).

- Bom pros intestinos,
Inco anos que eu tenho desinteria: Capaz de me fazer

comida que eu nem sabia que

o que eu vendo aqui, é o úni.

do o meu Capim você vê tudo ver.

Cruzeiros de capim,
POUCO pra estoque,á

tenho só onze filhos,FEIRANTE . Cinco Cruzeiros de Capim, sai!'OSF * E Pro m ! aimo

*

+

C 8 no V
e Im O agora vou comer Pao e lalcuua mesmo

JOSE . Acabou?

 

FEIRANTE

Argentina.

JOSÉ - Vai só a laranja. Quando chegar o trigo da Argentina me
avisa. É

FEIRANTE - Pode ir pagando.

JOSÉ - Sete cruzeiros.

FEIRANTE - Que é isso?

JOSÉ - Cinco do capim, dois da laranja.

FEIRANTE (bronqueado) - Você pensa que eu sou palhaço? Está
querendo desprestigiar a minha mercadoria? Onde é que já se viucomprar uma laranja pera do Rio por dois cruzeiros?
JOSÉ - Não leve a mal, mas quando eu cheguei o senhor mesmo. EisFEIRANTE (enfurecido) - Isso foi quando você chegou! Faz maisde cinco minutos!

JOSÉ - Já subiu?

FEIRANTE - Claro que subiu! Tenho que progredir os preços tam-bém.

JOSÉ - Então o que é que adianta aumentar o meu salário?
FEIRANTE - Sei Já eu! A culpa não é minha. Não tenho nada comisso!

JOSÉ - E quem é que tem a culpa?

FEIRANTE - Isso eu não sei.

JOSÉ - Mas tem que saber! Por que foi que você aumentou a la-ranja?

FEIRANTE . Porque aumentou o frete!
JOSÉ - Então a culpa é de quem aumentou o frete!
HOMEM DO PNEU (comendo) - Aí é que yocê está errado, A cul-Pa não é minha!

JOSÉ - Mas se foi você que aumentou o frete!
HOMEM DO FRETE .- Eu aumentei o frete, porque aumentou opneu!

JOSÉ - Ah, então a culpa é de quem aumentou o pneu!
HOMEM DO PNEU (comendo) - Ai é que você está errado. Eunão tenho culpa nenhuma.

JOSÉ - Não foi você que aumentou o pneu?
HOMEM - Não posso dizer que não.
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Not ria rada atar

O)SÉ - Então a culpa é t0da : I 5 A E 2

nom D É PNEU A culpa não é minha não. Se eu aumentei O

HOMEM DO PNEU - culpa ' Tá

É m aumentou a borracha.
e jorque também aumei

prev !

rima . Aa ós -obrimos. O culpado de todos êsses aumen

JOSE - Agora nós descobr s.

S aumentou a borracha.os, é quem aumentou a DOT
tos,

é

a € eo ata

FEIRANTE

-

Claro que a CY
reine racha?

JOSE - Quem foi que aumentou a borracha?

FEIRANTE - Foi o teu patrão.

JOSÉ - Então a culpa é do meu patrao.

PATRÃO - A culpa não é minha não. ; ma a

ióºf Mas, patrãoz tem que ser. Pois se eu acabei de saber

+ é * - ao, ,(.L á *

aue o senhor aumente

PATRÃO
- O que é

JOSÉ - Tava tão bo:
a Beta

PATRÃO
- E o teu

úem é que dava?

Na utãa a culna é mini

ÍL)5Í. -. Então a (..-h.. € , , - Emo E

.P ATRÃO

-

Não foi você que pediu aumento: A culpa é sua, é claro

F RAO - ANY 1 | .

c em que ser.
| doia

(Il'ulflífxw'llºl— & culpa é 14 sua que me pediu aumento primeiro!

SETRAL $ - 4 pa é tôda su

i o patrão).
| - - 3

É?!“ Xp'x'T'ª f, José da Silva ! é que tem culpa (José começa
sSIRAl R = d, . - *

istª Nã ulpa não é minh rão. Eu pedi aumento porque à
: . Não, a culpa 11

minha mulher

FEIRANTE - Ent:

TODOS -
| om ent

JOSÉ Também não é: ela mandou eu pedir, porque o nosso filhinho
Si £. I dtlll 1 Hi €. tid L

que nasceu en estava C 1 de fome (faz geStO "lºsdando

!

o menino pequeninin? 0).

FEIRANTE - Que maravilha: então a culpa é do seu

JOSÉ - Que garoto saiado.

Nes da) IPEF __ ue coisa extraof E

ªs:? x-leíí'í Malti-;x. de nascer e já está desorganizando as mllançiaf

do país (joga fora o gesto do menino). Nessa terra (“MNI—lll; «? É;

sa do : filho! Quando chegar em casa, Vi! re da

filho!

rado por cai

uma surra

FEIRANTE (entusiasmado) - Quebra a cara do mer

do bem estar da nação!

JOSÉ - O govêrno devia baixar um decreto proibindo criança cho

quando tiver fome. Agora eu vou embora almoçar em casa.

CONDUTOR DE BONDE - Vila Mazei! Quem vai pra Vila Ma-

zei? (todos os figurantes fazem mímica de passageiros aglomeran-

do-se atrás do motorneiro).

JOSÉ - Eu.

CONDUTOR - Pode subir! (estende a mão para receber a passa-

gem).

JOSÉ - Não precisa dar a mão que eu subo sôózii

CONDUTOR - P: engraçadinho.

JOSÉ - Pronto (paga).

CONDUTOR : E o resto?

JOSÉ - Também subiu?

CONDUTOR - Vamo s'imbora, quem num paga vai

(sai).

FEIRANTE - Não reclama, velhinho: você pediu aumento, o mo-

torneiro pediu aumento, o Pelé pediu aumento, a borracha pediu au-

mento, o vigário pediu aumento, todo, todo mundo pediu aumento.

E quem é que vai pagar tanto aumento?

JOSÉ - Eu!

FEIRANTE - Você pede aumento, e você paga! E de quem é a

culpa?

JOSÉ - Do meu filho!

FEIRANTE - O remédio é ir pra casa a pé.

tlin

JOSÉ - Tudo por causa do menino.

FEIRANTE - Andar a pé é um exercício tão bom como nadar. Você

faz muito bem: vai todo dia a pé pra Vila Mazei. Acorda duas horas

mais cedo e vem respirando o ar da madrugada! Vida

Suas vantagens. Aumentando o preço da condução nós teremos um

povo sadio, de faces rosadas, um povo que faz ginástica pra poder

viver! A lei do aumento é uma lei sábia! E o govêrno que aumenta,

é um govêrimo sábio!

cara tem as

JOSÉ - Só tem uma coisa: pra eu acordar duas horas mais cedo, te-

nho que acordar duas horas antes de ir dormir.
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. f FEIRANTE - De fato ainda não se pensou nesse detalhe.

/" JOSÉ - Mas já que eu não vou pra casa, fica me sobrando o dinhei-

X

_

ro da passagem. Me dá uma laranja (sonoplastia: Barulho de carro

freiando violentamente). Que... Que foi isso? Desastre?
FEIRANTE - Cadillac Sedan quatro portas conversível (entra a ma-

dame). Madame"?
MADAME - Duas laranjas.
FEIRANTE - Pra comer ou pra levar?
MADAME

-

Embrulha pra presente.
FEIRANTE - Papel celofane e fio de ouro. As suas ordens, ma-

dan
MADAME - Pode ficar com o trôco (sai. Ruido de partida).
FEIJRANTE - Manuel de Oliveira, secos e molhados, carnes e ver- re

pr
es

as
:

ar
ar
a

ea

duras, barraca setenta e nove (curva-se e leva um pontapé de José).

JOSÉ - A minha não precisa papel celofane.
FEIRANTE - Acabou, vai fechar.
JOSÉ - Não tem mais
FEIRANTE-- Não guardo estoque. Quando elas chegam já estão

quase podres, não posso ficar arriscando.
JOSÉ - Não sobrou nada?
FEIRANTE - Limão galego e uma melancia.
JOSÉ - Limão não gosto, me dá a melancia!
FEIRANTE - Cinquenta paus.
JOSÉ - Pode ser na prestação?
FEIRANTE - Depende do avalista (luz no .
JOSÉ - Patrãozinho, desculpe estar incomodando a tôda hora, mas

tora
em
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to
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como vai o doutor? Em casa todos bem? E a família, e a madame
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patrõa?
PATRÃO - Que é que você quer?
JOSÉ - Comprar uma melancia
PATRÃO - Perdulário: tanta gente passando fome e você compran-
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do artigo de luxo.

JOSÉ - Também comprei capim pros meus filhos!

PATRÃO - Capim pros filhos, melancia pra êle.

JOSÉ - Quer ser o meu avalista? i

PATRÃO - Claro que não.

P J
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JOSÉ - Mas eu não tenho mais ninguém no mundo, a não ser o m
patráozinho,
PATRÃO - Eu não sou mais seu patrão: você está despedido.
JOSÉ - Mas que foi que eu fiz?
PATRÃO - Pediu aumento.
JOSÉ - Foi o meu filho!
PATRÃO - Como é que eu vou manter gente desocupada na minha
fábrica? Aumentei a borracha e agora ninguém compra! Vou te pa-
gar pra não fazer nada? Sabotador! É por sua causa que êsse país não
vai pra frente! (sai).
FEIRANTE - Como é, arranjou o avalista? Você paga noventa por
cento de entrada e o resto numa suave prestação mensal no dia seguinte.
JOSÉ - Acho que vou morrer de fome!
FEIRANTE - Não caia nessa asneira.
JOSÉ - Não tem outra solução: eu não como!
FEIRANTE - Com essa porcaria de aumento que você pediu au-
mentou tudo, inclusive a madeira pra fazer o teu caixão! Sem falar
em velas, sem falar em missa de sétimo dia!
JOSÉ - Olha, ir pro Inferno, nessa altura, já não me preocupa mui-
to, não viu? Acho até que não tenho mais intestinos.
FEIRANTE - Só tem uma saída, velho: vai na Câmara dos De-
putados,

é8ét
8
|
I

JOSÉ (feliz outra vez) - Eééééé mesmo! Como é que eu não tinha
pensado nisso? Eu vou te dizer a verdade: eu estava quase perdendo
a fé nesse país, mas ainda bem que tem a Câmara dos Deputados!
Imagina se não tivesse: eu estava perdido! Agora me voltou a fé!
FEIRANTE - É melhor não ter tanta fé assim!
JOSÉ - Nem preciso mais morrer.

me
ne

or
me

or
em

e e

FEIRANTE - Chupa o teu limão galego, depois da sobremesa chu-
pa o dedo, e vai tocando em frente! Morrer está caro demais. Toma
o teu limão, paga amanhã.
JOSÉ (senta no chão, começa a tirar vidrinhos do bolso). - Um pou-
co de vinagre, um pouquinho de sal, pimenta do reino... Quanto
mais arder no estômago, mais eu tenho a impressão de que estouwm
comendo uma feijoada carioca! Ah, uma feijoada agora ia bem!

FIM DA CENA DOIS

-- 320 >--:
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CENA TRÉS - JOSÉ DA SILVA, CHEIO DE FÉ, PEDE

EMPREGO NA CAMARA DOS DEPUTADOS

Estão em cena o Líder da Maioria, e três deputados vestidos Srofis—

sionalmente: lenço escondendo a bôca, boné, capa escura, lanterna

elétrica. José da Silva e Zequinha Tapioca assistem à cena das gale-

rias. A cena comeca em trevas.

LÍDER (ainda no escuro) - Meus nobres colegas. Raramente vos

tenho falado com tanta gravidade, e se assim vos falo, é porque a

situação é grave (acendem-se as luzes). O que vem de acontecer, põe

em perigo a própria indústria nacional!

JOSÉ - Que bonito! Eu não disse que era preciso ter fé?

DEPUTADO - O dólar subiu (grita enfático, depois emudece e vol-

ta a fazer tricô, tranquilo).

LÍDER - E uma nação sem indústria é... uma nação sem indústria,

o que absolutamente não é a mesma coisa.

TODOS - Muito bem!

LÍDER - E não sendo a mesma coisa, o futuro da nação repousa

em nós!

TODOS - Apoiado!

JOSÉ - O que será? Estão falando em indústria! Deve ser alguma

coisa boa.

LÍDER - E repousando em nós, não podemos eludir esta tarefa his-

tórica. Proponho, pois, nobres colegas, uma proposta! Deverá ser

aceita sem ressalvas, correções, emendas ou mugidos de desconten-

tamento, Antes, porém, quero passar a palavra a quem quizer fazer

uso da palavra.

JOSÉ (num ímpeto) - Eu queria dizer que eu tenho fé. Que sem Vos-

sas Excelências, nós o povo, não seriamos nada!

DEPUTADO - Apoiado! (volta a ler Gibi Mensal).

LÍDER - A galeria não se manifesta!
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JOSÉ - Deus vos abençõe!>Ro efa a doa c. coda s: < F/(l B UINHA

-

Cala a bôca, Zé da Silva, eles estão trabalhandoSf NM IPR r']. SÉ (para Zequinha) - Não sei do que se trata, mas tenho presgen-
timento de que les vão arranjar uma solução pra gente.
DEPUTADO

eria di
i .] C (tºmando a palavra) - O que eu queria dizer, nobrescoltgas, e o seguinte: (veemente, patético). Eu estou a-bi-so-lii4men-te de acôrdo,

DEPUTADOS . Bravo! Apoiado!* DIF

A

3 é R Xl)],l'l FADO - O dólar subiu! (como sempre, grita e desmaia. Osdemais deputados se confraternizam).
LÍDER

-
.

Obrigo igad 3 i
(". '..l.l,_.i(h)_4()l)llgal10. as massas estão comigo... (ritualísti-co). Ora, pois, considerando tratar-se <> artigo de : imeirà neces1 a fui - " fem % A - oconsiderando que é necessário usá-lo, poi , do contrário o ho-
erderia tôóda a sua dignidade huma resolvo: primeiro: é ar-
primeira necessidade; segundo: é io usá i

Note a | € essidade; segundo: é 10 usá-lo; terceiro:u me dou bem com qualquer marca!
DEPUT ) - Devemos prestici indústri i
B Í,XÍ).( Devemos prestigiar a indústria nacional!

JOSÉ- Muito bem!
2ZEOUIN ! *a -IS:)LIÍXHÁ (aborrecido) - Você -sabe o que éles estão tratando?s - » 1 .,Y., R . 0 - . C e

"
_] Í_ É

-

Prestigiar a indústria nacional, pra mim, é me dar de comer!LÍDER - Poré s s F 1 i
" I'm em, como somos a vanguarda do povo, e portanto nãosomos o próprio povo...
I g.; UTADO - O senhor é contra a indústria nacional?"p ea a ** sLÍDER - Mesmo que tosse não dizia, que eu não sou bêsta (sai do
tom coloquial, e volta ao ritual). Não sendo o povo, dizia eu, preci-samos ter alguma coisa que nos separe do cujo. Proponho, pois, querecomendemos à nação o uso de uma marca ligeiramente inferiorde procedência nacional, resolvendo assim o nosso problema relati-vo à importação de divisas, e nós, que somos a sua vanguarda, po-deremos continuar usando papel higiênico Helena Rubinstein, côr
de rosa!

'
F'ODOS - Salvamos a indústria nacional
bem.

uivamos as divisas! Muito

LÍDER - E para o povo nada?
FODOs . Tico-Tico! Tico-Tico! Ti- 3 Tico! (em tom de
hip hurra).
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ZEQUINHA - Viu?
JOSÉ (triste) - Pra mim não interessa muito, eu uso jornal...
LÍDER - Já que chegamos a esta conclusão tão sábia, farei meu se-cretário redigir um discurso de improviso no qual ficará provado queo meu partido salvou a indústria nacional de uma debacle total, comvistas ao próximo dia três de outubro (abraçam-se em círculo e cadaum bate a carteira do nobre à direita).
DEPUTADO (sotaque evidente nortista) - Excelência! Eu gosta-ria de trazer para o plenário um fato muito desagradável! O meu tio,que é Pau-Ararense, me escreveu contando que o filhinho déle estavano quintal brincando de esconde-esconde, quando de repente estou-rou uma bomba atômica no ar! Ora, isso não se faz.
LÍDER - Infelizmente essa matéria não está na pauta! (continua con-tando o produto da carteira alheia).
DEPUTADO NORTISTA - Mas, Excelência, a radioatividade é ex-tremamente nociva ao desenvolvimento glandular da infância!
LÍDER - Que é que eu posso fazer? Não está na pauta!

' DEPUTADO - Imagina se a bomba cai um poquinho mais pra bai-xo e explode no ouvido do menino? Podia levar um susto e ficar gago
pro resto da vida!
DEPUTADO - Que... que... que horror...
DEPUTADO - Jogar bomba não é política de boa vizinhança.
DEPUTADO NORTISTA - Amigos, amigos, bombas atômicas à
parte! Vão jogar bombinhas lá pras neguinhas déles,
DEPUTADO - Mas terá sido de propósito?
LÍDER - Me contaram que foi sem querer. Até já mandaram pedir
desculpas e avisaram que tem só mais duas bombinhas que vão tes-
tar no mesmo lugar, sem querer!
DEPUTADO - Ah, agora está explicado; foi sem querer.
DEPUTADO - Ainda assim é bom mandar o menino brincar dentro
de casa,

DEPUTADO NORTISTA - E nós não vamos tomar nenhuma pro-
vidência?

LÍDER (enfezado) - Nós não precisamos de providências! Procisa-
mos é ser mais civilizados, mais elegantes, mais britânicos, e não fi-
car reclamando por qualquer coisa, Vamos confiar nos nossos ami-

gos! Não vos esqueçais de que o mundo atravessa uma grandeê crise!Avante, companheiros. Avante para a outra sala! O Líder dá maio-ria vai receber o povo no seu regaço acolhedor! (levantam-se/os De-putados e saem. Entra o Secretário).
JOSÉ - Oba, agora é a nossa vez! Eu vou pedir goiabada, e você?ZEQUINHA - Será que cles me dão dinheiro pra fazer uma revolu-cãozinha? (entra o povo).
SECRETÁRIO - Excelência! Três beneméritos do povo vieram visi-tá-lo.

LÍDER - Manda entrar e limpar o pé no tapete,.
SECRETÁRIO - Limpa o pé no tapéte (entram os três Benemé-ritos).

LÍDER - Nome .e assunto de cada um.
SECRETÁRIO - Nomes Fulano de tal, Sicrano de Tal e Beltranole Tal. Assunto, pra variar: dinheiro,
LÍDER (assustado) - Diz que eu não estou (vai fugir mas é seguropelos presentes).
BENEMÉERITO DO ESPORTE - Mas já que nós estamos, eu gos-taria de fazer um pedido,
LÍDER (sentando-se contrafeito) - Vou logo avisando que não dápé. O Estado está num estado lastimável !Os cofres públicos foramdepredados. Nem mesmo eu consigo arrancar mais dinheiro dêssepaís. Estou quase abandonando a política (tôda vez que se fala emdinheiro êle tenta fugir e é detido).
BENEMÉRITO DO ESPORTE (em crescendo, demagógico) - Po-rém o dinheiro que peço é dinheiro sagrado e consagrado!LÍDER - Vá, desembucha.,
BENEMÉRITO DO ESPÓRTE - Vossa Excelência não ignora queo povo necessita do esporte, porque o esporte é vida e saúde.
JOSÉ - Isso mesmo, Benemérito: é melhor jogar futebol do que an-dar a pé por falta de condução!
LÍDER - Se der mais um palpite, mando evacuar as galerias!
BENEMÉRITO - Precisamos pois construir praças de esportes pa-ra alegrar os domingos do homem do povo! O povo gosta de fute-bol, o futebol é o esporte das multidões. As multidões fazem comí-cios. Os comícios fazem votos e os votos fazem um presidente! Se
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vós derdes dinheiro ao povo, o povo vos retribuirá com a sua grati-
dão, e a sua gratidão se traduzirá nas urnas e as urnas vos elegerão!
LÍDER - Agora entendi. Quanto é?

BENEMÉRITO (sorridente) - Cinco mil contos, por baixo.
LÍDER - Paga êle aí. Mas quero ver todo mundo jogando bola na
rua. Vamos acabar com o trânsito: é só futebol. Põe trave em tudo
quanto é esquina. E não esquecer o palanque, para que eu possa me
dirigir às massas trabalhadoras, e convertê-las ao meu credo! Assina
o recibo,

BENEMÉRITO (preocupado com a contagem da quantia estipula-
da) - Excelência, aqui tem só quinhentos contos.
LÍDER - Então? Está certo.

BENEMÉRITO - Quinhentos contos é a minha comissão. E o res-
to que está faltando?
LÍDER - O resto é a minha, ou você pensa que eu sou relógio, pra
trabalhar de graça (indignado). O povo se diverte jogando bola e eu,
que não sei jogar, me divirto pelo meu credo. Assina logo e dá o
fora.

BENEMÉRITO DO ESPORTE (resmunga).
LÍDER - Quem é o próximo?

BENEMÉRITO DAS DIVERSOES - O próximo é o Carnaval!
LÍDER - Vai logo cantando o teu samba.
BENEMÉRITO DAS DIVERSOES - Vossa Excelência anda tão
preocupado com os afazeres públicos, como aliás acaba de demonstrá-
lo brilhantemente, tão devotado à causa do povo, que, estou certo,
não se apercebeu ainda da aproximação sorrateira de uma das gran-

des datas magnas da nossa civilidade: Três de Outubro.

LÍDER - Tô nessa bôca!
BENEMÉRITO DAS DIVERSOES - E como as eleições não tar-
dam, precisamos desde já preparar os nossos préstitos carnavalescos,
os nossos carros alegóricos. Para tanto, eu, o Benemérito das Diver-
sões do Povo, preciso dinheiro. Quero antes informar-vos que o povo
gosta de carnaval. O carnaval é o próprio povo, o povo são homens,
os homens se dividem em homens prôópriamente ditos, mulheres e
crianças, os maiores de dezoito anos são eleitores, os eleitores votam,
e os votos consagram o vosso nome!
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LÍDER - Fala em cifrão!

BENEMÉRITO - Fica por cinco milhão...
LÍDER - Tá bom (vai assinar. O Benemérito faz um gesto
do a sua mão).
BENEMÉRITO - Cinco milhões, MAIS... a vossa digna comissão.
LÍDER (coçando a cabeça) - Então precisa passar pelo Tribunal de
Contas pra ver se éles aceitam essa fórmula. Enquanto isso vai assi-
nando (Benemérito assina). Quero ver todo mundo jogando futebol
e cantando «Tristeza não tem fim, felicidade sim...» (canta).
BENEMEÉRITO DO ESPÍRITO - O senhor me chamou?
LÍDER - Quem? Eu?
BENEMERITO DO ESPÍRITO - Falou em tristeza. Somos todos
pobres sofredores e pecadores. Esta vida é um vale de lágrimas. O
povo precisa sofrer. Através do sofrimento, através da dor, ganhare-
mos o reino dos céus. E para a penitência nada melhor do que uma
catedral de ouro, o ouro é o símbolo da virtude, a virtude é necessária ao
povo, e, para poupar a vossa atenção, salto do povo ao púlpito, do
púlpito às massas, das massas à Presidência. Como vêdes todos os
caminhos conduzem às urnas.
LÍDER (piedoso) - Eu também tenho sofrido muito, sabe? Pensa
que é bom estar no meu lugar? É muito triste ter dinheiro. Tenho
que obedecer àquela sábia lei que diz: «Dai a César o que é de Cé-
sar, e daí a mim o que é mem. Por isso, não posso isentar a vossa
subvenção da minha taxa, contudo rogai por nós, pecadores, agora e
na hora das eleições.
SECRETÁRIO - Amém (Benemérito do Espírito assina).
LÍDER - Muito obrigado, santo homem, e fazei o povo sofrer para
que tão mais cedo chegue aos céus e de lá ore por mim, que perma-
neço nesta carne imunda e triste e... pecadora.
JOSÉ - Agora que não tem mais ninguém, vamos nós!
LÍDER - Agora que não tem mais ninguém, fecha o expediente.
JOSÉ - Tem o próximo.
LÍDER - Quem é o próximo?
JOSÉ - José da Silva, desempregado pede emprêgo.
LÍDER - Que é isso, meu filho? Por que você está dobrado assim?
JOSÉ - Dor de barriga.
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LÍDER - Vai lá dentro, filho. Última porta à esquerda.

JOSÉ - Fazer o quê? Eu não como há quinze dias.

LÍDER - Não come por que? Ora essa!

JOSÉ - Pedi aumento de salário.

LÍDER - Mas eu dei!

JOSÉ - Pois é: deu! E o patrão me despediu!
LÍDER - Está vendo? Bem que eu era contra essa mania de aumen-
tar salário mínimo todo fim de semana!

JOSÉ - Vim aqui porque o senhor disse que a política é o povo.
LÍDER - Linguagem cabalística: cada um interpreta pelo seu credo.
JOSÉ - E como eu não posso trabalhar nem morrer, porque entérro
está caro, vim pedir emprêgo.

LÍDER - Você vota?

JOSÉ - Se aguentar até lá.

LÍDER - Então não me fale em morte antes de três de outubro.
Depois, já não faz tanto mal à Pátria.

' JOSÉ - Mas eu preciso de emprêgo agora.
LÍDER - Que impertinência, menino ,as eleições ainda demoram. Vol-
ta dia três. Não me viu dando dinheiro pra todos aquêles beneméri-
tos? Você não estava de lá dizendo «muito bem, muito bem?» Então?
Que é que você quer agora?

JOSÉ - Excelência, eu não posso jogar futebol de barriga vazia, não
posso cantar tristeza não tem fim morrendo de fome, e mesmo pra
sofrer é bom estar bem alimentado.
LÍDER - Os Beneméritos já levaram tudo, Espera. Espera três de
outubro (nesse meio tempo já entraram outros esfarrapados).
ESFARRAPADOS - Excelência. Estou com fome. Eu quero comer.
Eu quero enterrar a minha mulher e não tenho dinheiro. Eu fui des-
pedido. Eu não tenho emprêgo. Meu pai está de cama!
(José da Silva, Zequinha Tapioca e os três Esfarrapados cantam a
«Canção do povo que espera dias melhores»).

LÍDER E

BENEMERITOS - Tenham paciência

esperem mais um pouco
porque dias melhores virão
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apertem mais o cinto
remendem um pouco as calças
porque dias melhores virão,

rezem uma oração
assistam o futebol
cantem uma canção
porque dias melhores virão

esqueça de comer
de rir e de vestir
porque dias melhores virão

pense o que vai ser
o dia que há de vir
porque dias melhores virão

E então, q lo o dia chegar
jogaremos es sôbre o riso tão feliz
dêste povo tão valente e confiante
que consttói nosso grande país.

LÍDER E - Mas tenham paciência
BENEMEÉERITOS esperem mais um pouco

porque dias melhores virão
porque dias melhores virão (fogem)

Esperar é uma palavra
que diz tudo ao mesmo tempo
sem dizer certo o que dis
quem espera sempre alcança
quem espera desespera
1 espera sempre alcança
é bom esperar sentado
porque assim não cansa...
É bom esperar sentado
porque assim não cansa...
porque assim...
não cansa...
não cansa...

ESFARRAPADO - Tá tudo errado.

ESFARRAPADO - A gente precisava é de uma revolução.

 

 



 

  
 

ZEQUINHA (deslumbrado) - Meus irmãos! Até que enfim vos
encontrei.

ESFARRAPADO - Por que? Você também acha?
ZEQUINHA (exhitadíssimo) - Já está tudo pronto. Tenho todos os
planos aqui comigo. Pra fazer revolução não é preciso muita gente
não, porque o povo adere logo. Pra ser revolucionário basta ter pas-
sado fome, e eu passei fome. Eu não passei fome, José da Silva?
JOSÉ - Nós dois.

ZEQUINHA - Nós dois. Irmanados.
JOSÉ - Ele nem sabia o que era sobremesa. Lembra?
ZEQUINHA - Eu nem sabia o que era sobremesa.
ESFARRAPADO - O que é sobremesa?
JOSÉ - Se você tiver uma aí, eu explico como é que come.
ESFARRAPADO - O povo não sabe o que é sobremesa.
ZEQUINHA - Portanto vamos fazer a revolução.
ESFARRAPADO - Topado.
ZEQUINHA - E pra revolução nada?
TODOS - Tudo,

ZÉQUINHA - Então como é, como é, que é?
TODOS - £...

ZEQUINHA - Psiuuuu. Cuidado com a polícia (fala em sussurro).
Nós não podemos ser apanhados... (todos fazem psiuuuu e olham
em tôrno, vigilantes). Agora só tem uma coisa: o chefe sou eu.
ESFARRAPADO - Topado: e o responsável é você.
ZEQUINHA (corrigindo) - Responsáveis somos nós todos, mas o
chefe sou eu. Quem mais que vocês conhecem?
ESFARRAPADO - Vamos fazer uma reunião que eu trago todo
mundo. O filho do meu patrão é estudante e conhece uma porção de
gente.

ZEQUINHA - Vamos na casa dêle?

ESFARRAPADO - Não na boite.

ZEQUINHA - Que boite?

ESFARRAPADO - É onde êle se distrai com os amigos.
ZEQUINHA - Mas nós vamos fazer uma revolução na boite?
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ESFARRAPADO - Lá é melhor porque a polícia não desconfia.

JOSÉ - Olha, se revolução dá cadeia, é melhor eu ir pra casa.

ZEQUINHA - Meus amigos: chegou a nossa hora. Vamos fazer

a revolução. Vamos nos unir a todos os interessados, sem distinção

de classe, ou credo, ou côr. E para começar, procuremos a juventude,

essa nossa juventude distraída, porque no futuro dos nossos filhos

repousa o futuro da pátria. Os jovens de hoje são os homens de ama-

nhã. Procuremos os nossos jovens.
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CENA QUATRO - COMO VÉDES, TORNOU-SE INADIÁVEL

A NECESSIDADE DE UMA REVOLUÇÃOZINHA

Entra um «rock-and-roll tocando fortíssimo, ainda no escuro. Luzes:

boite íntima, duas ou três mesas, poucas cadeiras. Iluminação azul

com pinceladas vermelhas, nítidas. Playboys e playgiris em cena, dan-

sando freneticamente. Marcações grotescas, super-kazanianas. Alguns

gritam coisas sem nexo, desarticuladamente, tentando imitar Elvis

Presley. A dansa dura apenas o tempo de introdução da cena. Sôbre

um pequeno praticável, diante do microfone, o ANIMADOR acom-

panha o rítmo. A música cai em BG, os casais sentam-se nas cadeiras,

nas mesas e no chão.

TARADO - Quando acaba essa música eu sinto um vazio.

TARADO - É a chuva. Quando chove é que eu sinto que o mundo

está perdido.

TARADO - Hei, pessoal, eu tive uma idéia. Vamos fazer uma curra?

TARADO - Parou a chuva (Algazarra. Sai todo mundo correndo,

empurrando José e os Esfarrapados. Ficam apenas os revolucioná-

rios, filhos do Patrão. Uma prostituta ainda está sentada e outra vem

voltando com um homem que se despede).

PROSTITUTA - E apareça, viu?

PROSTITUTA - Esse não vem mais. Também, você cobrou tabela

nova...

PROSTITUTA - O que é que você queria? Com mais êsse aumento

de salário mínimo.

PROSTITUTA - O jeito é arranjar uma boa colocação. Se bem que

trabalho a biscate rende muito mais...

PROSTITUTA - E... mas coronel tá difícil hoje em dia...

PROSTITUTA - Minha avó, que foi quem me iniciou nos segredos

da profissão, costumava dizer que nos tempos da monarquia...
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PROSTITUTA - Eu por mim, sempre fui monarquista... (senta,

nostálgica dos velhos tempos).

ESFARRAPADO - É aquêle.

REVOLUCIONÁRIO - Vão entrando.

REVOLUCIONÁRIO - Está todo mundo aqui?

REVOLUCIONÁRIO - Quem é que você disse que é o chefe?

ESFARRAPADO Ainda não veio.

JOSÉ - Elas também são revolucionárias?

REVOLUCIONÁRIOS - Vão ajudar. Com elas aqui a polícia não

desconfia de nada. Hei, minha filha, chega prá cá. |

PROSTITUTA - Que parangolé de abóbora é êsse?

REVOLUCIONÁRIO - Sucede que nós somos revolucionários.

PROSTITUTA - Eu não gosto de panos quentes: se quizer fazer ne-

gócio vamos logo regatear. Se não quer não me ocupa.

PROSTITUTA - Olha que é tabela nova.

ESFARRAPADO - Silêncio, que o Chefe vem aí (entra o Z&quinha

Tapioca. Comprou um terno novo em prestações, penteou o cabelo,

fêz a barba, engraxou os sapatos, e pôs até gravata. Tem voz de pro-

fessor, sacerdote e diretor do centro de pesquisas atômicas).

ZEQUINHA - Meus amigos. Estamos aqui reunidos para deliberar

o futuro desta nação vilipendiada e depauperada pelos consórcios na-

cionais e estrangeiros que paulatinamente estrangulam a sua econo-

mia ainda incipiente. Preclaros confrades...

JOSÉ (apalermado) - Zêquinha, como você mudou...

REVOLUCIONÁRIO - Isso não serve pra chefe da revolução...

REVOLUCIONÁRIO - Você não contou que éle era assim.

ESFARRAPADO - file não era assim...

ZEQUINHA - Não sirvo? Por que? (atônito).

PROSTITUTA - Eu só queria saber que pito eu toco nisso tudo.

REVOLUCIONÁRIO - Pra ser chefe, você tem que dá um jeito

no cabelo.

ZEQUINHA - Eu dou (descabela-se imediatamente).

REVOLUCIONÁRIO - Precisa trocar de roupa.

ZEQUINHA (afoito) - Eu troco (tira o paletó. Por dentro tem uma
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camisa esfarrapada que dá o tom de homem do povo. Faz o mesmo
com as calças e com os sapatos).
REVOLUCIONÁRIO - Agora fala um pouquinho pra eu ouvir.
ZEQUINHA (exaltado, violento) - Durante tôda a sua história a
nossa pátria foi roubada, espoliada, conspurcada pelos nossos inimi-
gos na guerra e amigos da paz. Chegou a hora de dizer «basta!» Já
fizemos 35 revoluções, 87 golpes de estado s angue... (fala rá-
pida e enêrgicamente).
JOSÉ - Conclusão: o hábito faz o monge.
REVOLUCIONÁRIO - Agora sim.
REVOLUCIONÁRIO - Agora pode contar qual é o seu plano.
ZEQUINHA (animado) - O plano é o seguinte. O nosso povo passa
fome.

JOSÉ (um rompante de admiração e aplauso) - Bravo. Apoiado.
AEQUINHA - O país está cada vez mais pobre, os pobres estão cada
vez mais pobres.
PROSTITUTA - Nós estamos cada vez mais pobres...
ZEQUINHA - Todo mundo é pobre, pobre, pobre de marré, marré
de sim. E tôdas as revoluções falharam. Falharam por que? Por que?
PROSTITUTA - Sei lá eu.
ZEQUINHA - Muito simples: por que sim. Porque foram tôdas re-
voluções corruptas. Revoluções sem idéia. Mas a nossa, ah! a nossa
revolução, essa sim, tem uma idéia, se chama: Honestidade.
REVOLUCIONÁRIO - O que é isso?
ZEQUINHA - A economia do país é devorada por amigos e inimi-
805, a nação está à beira da falência, e qual é a solução? A Revolução
da Honestidade,
JOSÉ - Mas, o que é que vai mudar?
ZEQUINHA - Não vai mudar nada, vai ficar tudo como está,
JOSÉ - E qual é a diferença.
ZEQUINHA - Que diferença?
JOSÉ - Se a gente vai fazer uma revolução é pra mudar alguma coisa.
ZEQUINHA - Ah, claro. Vai mudar. Vai todo mundo ser honesto.
JOSÉ - E eu não vou mais passar fome?
ZEQUINHA - Sei lá... Mas se passar fome, você será um faminto
honesto.
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PROSTITUTA - E eu não vou precisar mais de...
ZEQUINHA - A senhora será uma prostituta honesta.
JOSE - Quem sabe se a gente arranjasse uma maneira de me dar d
comer?

REVOLUCIONARIO - Você parece que não entende as coisas? En-
tão não sabe o que significa uma reforma moral?
JOSÉ - Desculpe. Eu estou com fome, Eu faço qualquer revolução
que vocês quizerem, mas de barriga cheia.
ZEQUINHA (para os Revolucionários) - Não reparem, éle já está
embrutecido. Tem essa idéia fixa: comer, comer, comer.
REVOLUCIONÁRIO - Agora só falta marcar a data histórica para
a nossa revolução.
JOSÉ (quase para si mesmo) - Todo mundo honesto: o operário, o
banqueiro o dono do cartório, o juiz, o ladrão...
ZEQUINHA - Até a data já está marcada. Amanhã ao meio-dia.
REVOLUCIONÁRIO - Amanhã?
ZEQUINHA - Ao meio-dia em ponto. Vamos atacar o palácio do
govêrno. Matar os vendilhões da pátria. Vamos fuzilar, enforcar.
REVOLUCIONÁRIO - Amanhã eu não posso.
ZEQUINHA (quebra o tom) - Não pode?
REVOLUCIONÁRIO - Meu pai embarca pra Paris, tenho que le-
var êle na estação,
ZEQUINHA - Que horas é o embarque?
REVOLUCIONÁRIO - A tarde.
ZEQUINHA - Então não pode, que pena. E amanhã à noite? No
escuro é até melhor. As oito.
OUTRO REV. - Ih, velho, oito não dá.
ZEQUINHA - Por que?
OUTRO REY. - Marquei um encontro com o meu broto justo pra
essa hora.

ZEQUINHA - Desmarca.
OUTRO REV, - De jeito nenhum. Eu estava controlando essa me-
nina, e ontem ela aderiu. Não posso dar mancada logo no primeiro
dia.

ZEQUINHA - Quem sabe ela pode entrar pra revolução?
OUTRO REV, - Ela é de família, né?
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ZEQUINHA - Bem ,se não pode ser amanhã à tarde, nem amanhã
à noite, então o melhor é não fazer logo essa revolução.
REVOLUCIONÁRIOS - Isso é que não. Agora que eu já comprei
até as bandeiras, não vamos fazer mais revolução?
ZEQUINHA - Que bandeira você comprou?
REVOLUCIONÁRIO - A revolução precisa de uma bandeira
ZEQUINHA - Como é que é? É bonita, é?
REVOLUCIONÁRIO - Foi minha mãe que bordou. Quer ver? Tem
um franzido lindo.

ZEQUINHA - Quero sim.
REVOLUCIONÁRIO (para josé) - Vai lá dentro buscar.
JOSÉ - Eu vou comer essa bandeira, heim? (sai).
REVOLUCIONÁRIO - Vamos marcar logo a data.
OUTRO REY. - De madrugada é melhor: eu estou muito mais des-
perto.

ZEQUINHA - De madrugada minha mulher não me deixa sair de
Casa,

REVOLUCIONÁRIO - Têrça-feira?
ZEQUINHA - Todo mundo pode?
REVOLUCIONÁRIO - Posso.
ZEQUINHA - Então está combinado, Quando o governador sair
do palácio, a gente joga uma bomba no carro dêle e todo mundo
sai de perto.

REVOLUCIONÁRIO - Vai matar também o chofer? (condoído).
ZEQUINHA (alucinado) - Vamos matar todo mundo. Nós somos
honestos. Vamos fazer a revolução da honestidade. Triturar, truci-
dar... (as duas Prostitutas já tinham saído devidamente acompanha-
das por seus cavalheiros. Uma delas volta afobada).
PROSTITUTA - Ih, gente, a conversa está muito animada, mas va-
mos picar a mula que a polícia vem aí (gritaria: Ah, meu Deus. Ah,
minha Nossa Senhora. Socorro. Pega ladrão. O resto «Ad Libitum».
Saem todos. Entram dois guardas, um déêles puxando uma Prostitu-
ta pelo braço).

GUARDA (voz nortista) - Mas minha filha, você não sabe que não
pode andar fazendo essas coisas?
PROSTITUTA . Ah, seu guarda, larga mão, todo mundo faz.

Da 44 *

GUARDA - Mas num pode cobrar. Se não eu vou ser forçadoa pren,
dê-la pra restituí-la ao bom caminho (entra José da Silva, alegr
sorridente).

JOSÉ - Sabe que essa handeira da revolução é muito mais bonita do
que o estandarte do meu bloco? (não entende a ausência dos compa-
nheiros). Hei. Onde é que está o resto do pessoal?

GUARDA - Que pessoal?

JOSÉ - £les foram tudo embora? (o guarda está parado observando,

imóvel com a prostituta pendurada pelo pescoço).

GUARDA - E você onde é que pensa que vai?
JOSÉ - Vou pra casa que já é tarde (entregando-lhe a bandeira). Se
um sujeito chamado Zêéquinha Tapioca perguntar assim: (imitando,
infantil). «Onde é que está aquela bandeira da revolução», o senhor
diz que está aqui e entrega, tá bom?

GUARDA - Vamo s'imbora, que o carro está esperando... (agarra

José).
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CENA CINCO - NUM Só DIA, JOSÉ DA SILVA & PRESO,TORTURADO E EXPULSO DA CADEIA

Delegacia, mesa com telefone. Policial sentado, tomando notas. Vá.rios papéis amarrotados, no chão, perto dêle.

POLICIAYT (escrevendo) - Pois não, minha senhora. Já tomei notade tudo (conferindo). Roubo, vinte contos, Bento Freitas, 37. A Rá-dio-Patrulha já vai. Té logo, passar bem (desliga, amarrota o papele joga no chão perto dos outros. Toca o telefone). Delegacia. Mata-Tam o seu marido? Não me diga. Mas se êle morreu, com quem asenhora vai ao cinema hoje à noite? Enderêço? Vou tomar providên-"cias pessoalmente, pode ficar descansada. Té logo, querida (guarda oPapel cuidadosamente no bolso. Telefone) Alô, Delegacia (tomandonotas). Cheque sem fundos, Nome e enderêço. Passar bem (amarro-ta o papel, joga no chão, vai desligar quando ouve qualquer coisa.Muda completamente de atitude). Senhor Deputado? Pois não, Ex-celência, Vou movimentar até o FBI e a Gestapo, Excelência (degatinhas procura o Papel no chão. Sirenas lá fora). A polícia já estána rua, Chegaram aí? Prenderam o homem? Obrigado, Excelência,de fato nós somos muito eficientes. Feliz Natal (entra o Delegadoacompanhando o milionário).
DELEGADO - Esta é a sala dos interrogatórios, A mais modernado mundo. Isto é o Detector de Mentiras. Uma maravilha.
MILIONÁRIO - Extraordinário.
DELEGADO - Dizem que a nossa terra é o país do futuro. Mas noque se refere aos métodos policiais, garanto que já somos 0 país dopresente. Imagine que já temos até métodos indolores. Por exemplo,
êste Detector...

MILIONÁRIO - Isso não dói?
DELEGADO - Absolutamente.

ie -
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MILIONÁRIO - E o facínora confessa assim mesmo?DELEGADO - Claro que confessa: é a verdade eletrônica. Vouzer uma pequena demonstração (ruídos fora). O que é isso? (entraJosé e o Guarda).
JOSÉ - Oba, eu fui prêso. Vou pra cadeia. Até que enfim.GUARDA - Seu Delegado, Isso aqui é um revolucionário,DELEGADO - Ótimo, Põe ée sentado aqui (para o Milionário).Agora o senhor vai ver que maravilha, que perfeição, que técnica mo-derna,
JOSÉ - Oba, ôba, vou ficar em cana (coloca o Detector na cabeça deJosé. As lâmpadas pendem como duas orelhas, uma verde e outra ver-melha).
DELEGADO - Faço a pergunta e o condenado responde sim ou não,Se fôr verdade acende a luz verde. Mentira, a vermelha.MILIONÁRIO - Ar, o que é a Ciência. ..DELEGADO - O Detector veio substituir o Pau-de-Arara, que eraum método anti-psicológico, e é hoje uma raridade de museu.JOSÉ - Isso está com jeito de cadeira elétrica,DELEGADO - E4 faço uma pergunta e você responde sim ou não(o Guarda acerta os fios na cabeça de José, que aliás, se sente muitopouco à vontade). Você alguma vez roubou o Banco do Brasil?JOSÉ (pensativo) - Não... (luz verde, pisca-pisca).DELEGADO (vitorioso, como que fazendo uma explanação) - Ago-Ta temos a certeza eletrônica de que êle não roubou o Banco do Brasil.MILIONÁRIO - Mas é a Oitava Maravilha do Mundo Antigo. ..DELEGADO- Você maton o Ghandi?JOSÉ (muito sincero) - Nunca vi mais gordo... (luz verde).MILIONÁRIO - O senhor vai me desculpar, mas da próxima vezque a minha mulher disser que estéve na costureira, vou trazer elaaqui pra tirar isso a limpo,DELEGADO - E uma bela idéia, Foi você que crucificou JesusCristo?
JOSÉ - Não (luz vermelha).MILIONÁRIO - Extraordinário.DELEGADO - Fantástico,GUARDA - Acendeu a vermelha.
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"* MILIONÁRIO - Então foi êle (José esconde a lâmpada).

DELEGADO - Vem cá, seu safado. Foi você que crucificou Jesus

Cristo.

« JOSÉ - Eu nem conhecia êle, juro.

GUARDA - Fala a verdade. A eletrônica não mente.

JOSÉ - Não fui eu.

DELEGADO - Tira a prova dos nove (Guarda leva José para o

interior da sala, sob protestos do mesmo. Muito envergonhado). Pa-

"rece que desta vez a eletrônica falhou. Não creio que tenha sido êle

o desalmado que matou Jesus (vão saindo). Hoje em dia já não se

cometem mais essas atrocidades (José da Silva, lá dentro, dá um urro

de dor).

MILIONÁRIO (ponderado) - Certamente foi um episódio negro na

história do Homem. les não deviam ter feito isso... (saem. Entra

o Guarda seguido de José).

GUARDA - Eu sabia que não tinha sido você.

JOSÉ - Mas eu não sabia que ainda existia pau-de-arara. Agora diz

logo qual é o número da minha cela.

GUARDA - Por que essa vontade de ser preso?

JOSÉ - Porque estou com fôdôme, não me aguento mais de pé, e o

co lugar onde ainda tenho esperanças de comer de graça é na ca-

dei
GUARDA - Dá uma cela pra êle aí (Policial procura a chave).

JOSÉ - Já falei com a minha mulher e com os meus filhos. Eles vão

matar, roubar, assaltar, fazer o diabo pra vir a família inteira se reu-

nir aqui na cadeia.

POLICIAL - Cela 16.

GUARDA - Não pode.

POLICIAL - Já está cheia?

GUARDA - Tem umas quarenta e nove pessoas lá.

POLICIAL - Dezessete?

GUARDA - Superlotada.

JOSÉ - Não tem importância: eu fico prêso aqui no corredor mesmo.

Prometo que não fujo. a

COZINHEIRO (entrando) - Seu Delegado. Assim o orçamento

acaba estourando. Tá tôda a população vindo comer na cadeia. Se
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vocês prenderem mais alguém a Penitenciária vai à falência.

POLICIAL (para José) - Você está em liberdade por falta de

provas.

JOSÉ (desesperado) - Mas eu sou perigoso.

GUARDA - Você é um homem livre.

JOSÉ - Eu sou um temível facinora. Grrrr... (faz careta).

POLICIAL - Pode dar o fora que na cadeia não tem iugai

está livre.
JOSE - Me prende pelo menos até amanhã. Eu matei o Ghandi. A

eletrônica estava certa: eu crucifiquei Jesus Cristo.

POLICIAL - Que diabo de homem que não quer a liberdade.

GUARDA - Você é um homem livre (jogam-no para fora pelo fun-

dilho das calças).
JOSÉ (canta a «Canção da Liberdade»).

ZE DA SILVA - Passo a vida trabalhando
Dando duro no batente
A comer de vez em quando
Isso é vida minha gente?
Se ser livre é passar fome
Não basta ser livre não.

um homem livre
ue, o que, o que...

Iva é um homem livre
vai fazer?

ZE DA SILVA - Pro patrão pedi aumento
Só levei um pontapé
Sem dinheiro e sem vintêm
E agora seu José?
Se ser livre é passar fome
Não basta ser livre não.

CORO Z7é da Silva é um homem livre
O que, o que, o que.

ia Silva é um homem livre
8ai fazer!
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ZE DA SILVA - No xadrés não me quiseram

Passe fome lá prá fora

. Se estou livre, estou faminto

Com a barriga dando hora

Sem comida a liberdade,

E mentira, não é verdade.

- Zé da Silva é um homem livre

O que, o que, o que ...

Zé da Silva é um homem livre

O que êle vai fazer?

ZE DA SILVA - O quê?

CORO - é livre, é livre, é livre, é livre, é livre,

ZE DA SILVA - Tó, que eu sou livre!

FIM DA CENA CINCO E DO PRIMEIRO ATO
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SEGUNDO ATO

CENA SEIS - ENQUANTO JOSÉ DA SILVA SE]
DESESPERA, OS POLÍTICOS TRATAM DOS

SAGRADOS INTERESSES DA NAÇÃO

Sede do Partido da Maioria. Estão em cena os chefes dos diferentes
partidos, designados como «magro» e «Baixinho». Além déles, o Jor-
nalista e o Líder que toma posição na tribuna: circunspecto, sério,
ponderado, enérgico. Discrepância entre a sua maneira de falar e o
conteúdo. Também presente o anjo da guarda sentado no seu trono.
LÍDER (depois de agradecer uma ligeira salva de palmas, curvando-
se) - Conterrâneos. O homem é um homem, e o gato é um bicho.
Isto significa que hoje vamos fazer política (fazendo uma revelação).
Nós somos políticos. Porém... o que é a política? Política não signi-
fica trabalho, porque quem trabalha é o trabalhador, e o trabalhador
se divide em operário e camponês, sendo considerados votantes ape-
nas os maiores de 18 anos. Política não é futebol, porque futebol é
um esporte, e nós aqui estamos por profissão. Portanto, o trabalha-
dor trabalha, o jogador faz goal, o padre reza, o condutor tlin-tlin,
a mulher tem filho, o filho cresce e se transforma num belo eleitor.
E os políticos... politicam. Porém, para o bom desempenho das suas
funções, é necessário conhecer os princípios fundamentais da poli-
ticagem, que são em número de três, a saber: primeiro: vencer às
eleições de qualquer maneira; segundo: não decepcionar os amigos;
terceiro: iludir o povo (discursa com base interior, seríssimo). Para
vencer as eleições é preciso união, porque a união faz a fôrça. Para
não decepcionar os amigos, existem as autarquias. Para iludir o povo,
é preciso muita bossa.
JORNALISTA - Muito bem, muito bem (os demais não se mani-
festam. Jornalista perde o elan). Ele falou muito bem, não falou?
LÍDER - Sem mais delongas passo a palavra a mim mesmo para pro-
por uma proposta. O meu Anjo da Guarda, aliás aqui presente (o
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Anjo agradece com a cabeça) me aconselhou a não fazer coligação

nenhuma, porque vocês são uns... como direi? Crápulas. E sem a

menor ressonância no seio das massas. Eu argumentei que deixa

lá e como o seguro morreu de velho, resolvi juntar os vossos votos à

minha campanha. Eu sou o nosso candidato!

MAGRO - Não apoiado.

BAIXINHO - Apóio o não apoiado.

MAGRO - Vossa Excelência é carta fora do baralho.

LÍDER - Fora do baralho? O povo me ama, o povo se diverte com:

os meus discursos, e qual é a função da política se não a de ajudar

a digestão do povo?

MAGRO - Ajudar o povo a comer.

LÍDER - Sou digestivo.

MAGRO - Desculpe Vossa Excelência não usar de circunlóquios,

mas Vossa Excelência é o que se chama em linguagem bíblica de um

refinado ladrão.

LÍDER - Cuidado, olha o Anjo ali.

MAGRO - Vossa Excelência, meu nobre colega, em tôda a sua vida

pública tem um enorme acervo de roubos e peculatos... (fala sem

pausas).

LÍDER (intimidado pela violência) - Olha o Anjo...

MAGRO - O povo está cansado de gatunagem, rapinagem e estelio-

natagem.

LÍDER (enfezadinho) - O meu nobre colega vai ter que...

MAGRO - Concluindo o meu lúcido pensamento numa só palavra:

Vossa Excelência é um ladrão.

LÍDER - É a mãe (confusão. O Anjo da Guarda permanece trangiii-

lo tratando das unhas).

BAIXINHO (com dignidade parlamentar) - Nobilíssimos colegas.

Isto é uma vergonha para a mãe-pátria (prossegue o «Ad Libitum»

dos demais personagens). Não invocai o nome dos vossos ancestrais

em vão. Prometei-me, nobre, não mais aludir desairosamente à vene-

randa genitora dêste dignatário.

LÍDER - Tá bom, não xingo mais, mas se êle torna a dizer que eu

sou ladrão, a velha volta ao plenário.

MAGRO - Vou chamar de que?

LÍDER - Prometo só começar roubando depois de eleito.

MAGRO - Já é um progresso.

BAIXINHO - Vamos votar no nosso candidato a candidato.

LÍDER - Já.

TODOS - Eu.

LÍDER - Eu, quem? Eu?

FODOS - Não, eu.

LÍDER - Eu, quem? Vocês

JORNALISTA - Eu voto em mim.

LÍDER - Chega de palhaçada. Basta de individualismo. O meu Anjo

da Guarda não está gostando nada (para o Anjo). Você está gos-

tando?

ANJO - No,

LÍDER -. V £le disse «no».

MAGRO - Nós temos que eleger alguém desconhecido, o povo já

conhece Vossa Excelência e o povo só vota iludido. Precisamos ca-

ras novas, precisamos «New faces».

LÍDER - Se conhece, sabe que nunca roubei um conterrâneo meu

(explodem os risos). Quer dizer: um conterrâneo pobre. A nação

não conta porque a nação é rica.

BAIXINHO - Vamos fazer uma nova votação. mas não vale votar em

si mesmo.

LÍDER - Um, dois, três, já.

MAGRO - Em branco. I

BAIXINHO e JORNALISTA - le (apontam o Magro).

MAGRO - Obrigado, compatriotas. Eu sabia que seria o eleito dos

vossos corações, principalmente depois que fui obrigado a fazer tan-

tas promessas, e assinar sabe Deus o que assinei.

BAIXINHO e JORNALISTA - Parabens, felicidades, feliz Natal,

boas festas.

MAGRO - Vou fazer minha proclamação de candidato (toma posi-

ção de discurso). Povo, meu amigo, povo, povo, povo... (engasga.

Batem-lhe nas costas).

ANJO - (indignado) - No, no, no, no, no, no.

LÍDER (gozando) - Tá vendo? Ele disse «no». E agora? Não vamos

perder tempo, a gente precisa chegar a um acôrdo.
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MAGRO - Já chegamos: o nosso candidato a candidato sou eu.

LÍDER - E eu ia fazer uma coligação pra eleger você, minha bêsta?

E te dava o meu Anjo da Guarda de graça? Já entrei em conchavos,

já comprei mais de um milhão de votos, já... (gesto). Tó.

ANJO (na deixa) - Good, good.

LÍDER - É a última chance. Eu sou o nosso candidato e vocês en-

tram na mamata comigo, ou vão fazer coligação lá com as suas négas.

Agora confabulem! (retira-se para perto do Anjo).

MAGRO - A gente precisa de um candidato desconhecido: eu.

JORNALISTA - O povo está farto de saber quem êle é.

MAGRO - Ladrão de galinhas.

JORNALISTA - Até o meu jornal mete o pau néle. E olha que nós

somos unha e carne.

MAGRO - Sim, porque é preciso dizer um mínimo de verdade.

JORNALISTA - Não tem mais crédito na praça.

MAGRO - Nem moral. É

BAIXINHO (quebra) - Mas tem dinheiro.

MAGRO - E se a gente fizesse uma campanha pra eleger eu?

JORNALISTA - Eu tenho um jornal, sei fazer discurso.

MAGRO - Já planejei uma «Campanha da Recuperação Moral e Fi-

nanceira>.

BAIXINHO (quebra) - Mas não temos dinheiro. Nem Anjo da

Guarda. E quem não tem Anjo da Guarda não se meta em eleição

(o Líder, no seu canto estica o ouvido e reage de acôrdo com o que

êles dizem).

MAGRO - Então vamos fazer o quê?

BAIXINHO - Votar néle.

MAGRO - Mas eu sou o nosso candidato.

BAIXINHO - Sem propaganda, ninguém fica sabendo se você é

bom ou mau. E propaganda, só com o Anjo.

LÍDER - Na sua terra também é assim, é?

ANJO (sorrindo) - Well...

BAIXINHO - Decidimos fazer nova votação.

JORNALISTA - De fora não fico: política é profissão que rende

muito.

LÍDER - Sapeca lá.
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OS TRES - O nosso candidato é Vossa Excelência (declamam mo

nôtonamente). O único candidato honesto, íntegro, honrado, amiga

do povo, etc., etc.

JORNALISTA - Agora vamos ao «ponto número dois»!

LÍDER - Que ponto dois?

JORNALISTA - «Não decepcionar os amigos». Assina aqui esta pa-

peleta.

LÍDER - Isso é o que?

JORNALISTA - Nomeações.

LÍDER - Espera eu ser eleito.

MAGRO - Quero ser Secretário de Finanças (rítmo em crescendo).

JORNALISTA - Eu quero o SESC, o IAPI, o SENAI, o IAPETEC,

Ou:.

BAIXINHO - Chega. Me dá a Secretaria da Fazenda.

MAGRO - Espera lá: Secretaria da Fazenda fui eu que pedi pri-

meiro.

BAIXINHO - Então vai a Caixa Econômica.

JORNALISTA - Deixa de ser bôbo: pede o Banco do Estado.

BAIXINHO - Correios e Telégrafos será que dá dinheiro? (a cena

vai ràpidamente atingindo o frenesi).

JORNALISTA - Pode tirar no sélo.

MAGRO - Secretaria de Viação e Obras Públicas já tem dono?

BAIXINHO - Eu quero ser Embaixador no Paraguai.

JORNALISTA - Quer trocar a COFAP e o IPESP pela Caixa Eco-
nômica?

BAIXINHO - Se der o SESC de quebra, vou pensar... (o Líder
vai assinando tudo).

JORNALISTA - Eu troco o SESC e o IAPI pela sua Secretaria.
MAGRO - Se você me dá o IAPETEC também eu dou o IAPB de

quebra, mas êle vai ter que trocar tudo pela Caixa Econômica.

BAIXINHO (no telefone) - Alô. Folhas Informações? Quanto é que

ganha o Presidente do Banco do Estado? (os outros dois continuam

jogando figurinhas). E quanto é mais Ou menos que eu posso roubar
por mês? Obrigado (desliga). Olha, se você quizer, eu te dou o Banco
do Estado mais a Caixa Econômica, pela Secretaria da Fazenda, e
você me volta a COAP.
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MAGRO - É, bébé, mamar na gata tu num qué.
JORNALISTA - Ai, eu fui roubado.
BAIXINHO - Quem roubou você?
JORNALISTA - Onde é que está o meu SESC, SENAI, IAPI?...
MAGRO - Não sabe jogar, depois reclama.
JORNALISTA - Estou com a impressão de que alguém aqui é de-
sonesto,
LÍDER (anunciando) - Ponto número três: «Como iludir o povo».
Vamos tratar apenas da nossa campanha eleitoral.
JORNALISTA - Nossa, vírgula, que eu vou fazer a pista.
LÍDER - Vai onde?
JORNALISTA - Guinar pro outro lado. E lá vou exigir a Caixa, o
Banco e a Secretaria. Bye, bye, Anjo (sai).
LÍDER - O plano, aliás importado do estrangeiro, é o seguinte (para
o Magro). Você vai ter que nos fazer um favor mais uma vez.
MAGRO - Ah, não, isso é que não!!!
IÍDER - Você é o maior inimigo político do nosso adversário.
MAGRO - E daí?
LÍDER - E vai daí que vamos quebrar a sua cara e pôr a culpa no
adversário,
MAGRO - Já é a terceira vez, ninguém mais acredita.
LÍDER - Vai lá pra dentro.
MAGRO - Seria muito mais publicidade quebrar a sua cara!
LÍDER - Preciso fazer discurso. Fica bonzinho (entra um Secretá-
rio e arrasta o Magro lá pra dentro). Pode levar (o Magro berra o
seu protesto). Agora vamos fazer a propaganda do adversário.
BAIXINHO - Propaganda pra êle?
LÍDER - Está aqui o texto. «Não vote no Lider». Eu. «O Líder é o
candidato do populacho, do homem da rua ,do povo imbecil, estúpido
e ignorante. Vote em mim». Assinado, fulano. Já decidiram quem
é que vai correr comigo?
BAIXINHO - Um tal de Zéquinha Tapioca.
LÍDER - Tapioca, o candidato das elites esclarecidas, do
high-society endinheirado, o candidato da Standard Oil à presidên-
cia da República» (durante essas falas o Magro grita). É a propa-
ganda déle. Tá boa, num tá? que
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MAGRO (entrando todo cheio de esparadrapo e gaze) - Hei, rá:
baram a minha carteira, Pega ladrão.
BAIXINHO - Cadê o meu dinheiro? Roubaram a minha também “900

ANJO (fulo) - Isso non se faz, robaram o minha carteira.

LÍDER (fugindo assustado, de costas) - Não fui eu, heim, não fui

eu (sai correndo).

CORO FORA - O anjo não é anjo

DE CEN& O anjo anjo é

O seu, o meu, o nosso
Depende só de nós,

O anjo não é anjo

O anjo anjo é
Quemnão quer ter anjo forte
Forte tem que se tornar.
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CENA SETE - COMO JOSÉ DA SILVA DESCOBRIU QUE
ANJO DA GUARDA EXISTE

Esta cena deve ser representada com um mínimo de objetos indis-pensáveis. O mais deve ser feito em mímica. Está em cena José daSilva, deitado, dormindo. O Anjo da Guarda, no escuro, continua no
seu pedestal e no seu trono.
MULHER - José, acorda, está na hora. Parece até filho de capita-lista: passa a vida na cama.
JOSÉ - Deixa eu dormir um poquinho mais hoje. Estou desempre-gado.
MULHER - Pois acorda e vai procurar emprêégo. Põe o terno maisbonito. Acho bom até comprar uma gravata. Tem sabonete no ba-nheiro.

bimba
Bae

JOSÉ «(estremunhando) - Ainda é madrugada. Acende essa luz queeu não enxergo nada. (mulher acende a luz e sai. Entra uma músicaangelical, etérea, que daqui pra frente será o tema do Anjo da Guar-da. Entra o Anjo vestido de anjo). Hei, quem é êsse cara-ANJO - O Anjo da Guarda.
JOSÉ - Que bom que você veio. Imagina que ontem perdi o meuemprêégo. Quem sabe se nós dois juntos, a gente não acha outro me-lhor. Aliás, eu sempre achei que êsse mundo materialista que nãoacredita em Anjo da Guarda, está muito errado. Vá, te arruma e va-mos procurar emprêégo pra mim.
ANJO (fala com sotaque sempre) - Agora não posso. Estou ocupado.JOSÉ - Se você é meu Anjo da Guarda, tem que me ajudar. Vou tebotar pra trabalhar. Anjo da Guarda meu, tem que dar duro!ANJO - Sou Anjo da Guarda, mas não o seu. E estou aqui traba-lhando.
JOSÉ - Então trabalha, vá.
ANJO (estendendo a mão) - Paga.
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JOSÉ - O quê? Não te comprei nada.

ANJO - Você acendeu a luz.

JOSÉ - Estou na minha casa.
ANJO - Sou o Anjo da Guarda da Light. Paga o royalty.
JOSÉ - Toma lá, mas pode ir andando porque eu não preciso de
Anjo que, em vez de me dar uma mãozinha, fica me aperreando (paga
e entra no banheiro, em mímica). Que é que você está esperando?
ANJO - Receber, senhor.

JOSÉ - E o dinheiro que eu dei?
ANJO - Foi pra Light, mas o que é isso na sua mão?
JOSÉ - Pasta de dentes.

ANJO - Sou o Anjo da Guarda da Phillips do Brasil. Paga e não
bufa.

JOSE - Toma (faz mímica de descarga).
ANJO - Você vai lavar as mãos com sabonete. Não se esqueça que
eu sou o Anjo da Guarda da Lever Sociedade Anônima (José paga).
JOSE - Agora vou tomar café, não me venha com histórias. Café
é feito aqui, e na sua terra num dá café,
ANJO - Feito aquií mas controlado pela American Coffee Company.
Marcha.
JOSÉ - Claro que nessa altura não posso tomar bonde da Light, nem
ônibus da Mercedez-Benz, nem taxi da Ford. Vou é a pé mesmo.
ANJO - Então paga.

JOSÉ - Eu disse que vou a pé.
ANJO - A sola do seu sapato é da Goodyear.
JOSÉ - Bolas, bem que eu queria comer uma feijoada em lata, mas
não quero pagar a Wilson, Swift, Armour, Anglo... Já sei: vou ver
um far-west. Toma (paga, respira fundo). Ah. Tá fresquinho aqui

em
pe
no

em
pc
m
p
a
r
e
s

cr
em

e
soo

 

dentro (Anjo estende a mão). Eu já paguei.
ANJO - Que é que você está fazendo agora?
JOSÉ - Nada. Respirando.
ANJO - Respirando o ar refrigerado pela Westinghouse.
JOSÉ - Você não me dá uma folga. Acabou o dinheiro, toma a minha
camisa. Não me larga um instante: se eu fôr pra casa de condução,
.pago. Se compro um jornal, o papel é importado, se subo num ele-
vador, a marca é Otis, se como pão, o trigo vem da Argentina.
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ANJO - Esqueci de dizer que essa calça é de linho irlandês.

JOSÉ (entrega-lhe as calças) - Só falta eu me suicidar (põe o revól-

ver no ouvido).

ANJO (afobado) - Não, isso não, pelo amor de Deus, não faça isso.

José da Silva, não se mate! Não! (chora).

JOSÉ (comovido) - Pelo menos você tem coração, não quer me ver

morto.

ANJO - Não é isso, pode se matar a vontade, mas antes não esqueça

de pagar royaltics para a Smith & Wesson, fabricante de armas des-

de 1837 (leva o revólver). Agora pode morrer (José dá gargalhadas).

MULHER (entra assim que o Anjo sai) - Está rindo de que? É por

isso que a gente vive nessa miséria. Eles te roubam até as calças, e

ainda por cima você acha graça.

JOSÉ (em segrêdo) - Nós enganamos êle.

MULHER - Ele é que nos roubou.

JOSÉ (baixinho) - Imagina se êle descobre que a minha cueca é de

nylon. Eu acabava ficando nu... (ri).

FIM DA CENA SETE
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CENA OITO - A REVOLUÇÃO DA HONESTIDAbE

TAMBÉM COLIGA, ou A UNIÃO ACABA COM A

REVOLUÇÃO

ESTÃO EM CENA O JORNALISTA E O MILIONÁRIO

JORNALISTA - Estou com um drama de consciência. Eu estava

do lado de lá, agora estou do lado de cá. Eu de um lado e você do

outro, nós dois metiíamos o pau no Zéquinha Tapioca. Agora que

estamos do mesmo lado, elogiamos o Zéquinha Tapioca. O Zequinha

Tapioca, que nunca ninguém soube de que lado estava, queria fazer

revolução contra você, que estava do lado de cá, e contra mim, que

estava do lado de lá. Agora já não sei mais de que lado é o lado de

lá, de que lado é o lado de cá.

MILIONÁRIO - Nós estamos do lado do povo.

JORNALISTA - Então está todo mundo do mesmo lado.

MILIONÁRIO - Os nossos inimigos estão sempre contra o povo, e

o povo está sempre do nosso lado.

JORNALISTA - Como eu sou Jornalista, quero simplificar as coi-

sas: quem é que eu tenho que elogiar, e quem é que eu tenho que

meter o pau? Tem que elogiar o Zequinha. Ele é revolucionário!

MILIONÁRIO - Jesus Cristo também foi, meu filho.

JORNALISTA - Revolução pra quê? Está tudo indo tão bem. Au-

mentaram o salário mínimo, meu jornal está cada vez mais rico, mi-

nha filha casa amanhã... Revolução pra quê?

MILIONÁRIO - Foi êle que descobriu a honestidade.

JORNALISTA - Isso já existia. Lá na Suiça, onde éles passam a

vida fazendo relógio, lá êles são honestos até em política.

MILIONÁRIO - Que absurdo (morre de rir). Parece piada...

JORNALISTA - Você acha mesmo que o Zequinha serve pra nosso»

candidato?
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MILIONÁRIO - Sabe o que o meu Anjo da Guarda disse?

JORNALISTA - Não.

MILIONÁRIO - Que êsse negócio de plataforma, programa progra-

"mático, isso tudo é besteira. O que resolve mesmo é o personalismo,

-o eleitor vota na cara. E quem vê cara não vê programa.

JORNALISTA - Você acha êle bonito?

MILIONÁRIO - Já viu candidato bonito? Precisa ser feio como a

fome. Dá a impressão de que o povo está votando em si mesmo (toca

a campaínha). É êle. Dá o fora (saem os dois apressados; entra Z8-

quinha. Logo atrás entram José e a Mulher).

JOSÉ - O Zéquinha vai falar com o Patrão. Vai ver se êle quer fi-

nanciar uma revoluçãozinha.

MULHER - Revolução pra quê?

JOSÉ - Então você não sabe que o país está cada vez mais pobre,

«que nós estamos cada vez mais pobres, que os pobres estão cada vez

mais pobres?

MULHER . E daí?

JOSÉ - Daí vamos fazer a Revolução da Honestidade.

MULHER - Honestidade? Que é isso?

JOSÉ - Num sei. Só sei que eu sou pobre, pobre, pobre de marré,

marré de sim (sai. Voltam Zêquinha e o Milionário).

MILIONÁRIO - Política não é diversão de pobre.

ZEQUINHA - Eu sou pobre.

MILIONÁRIO - Fuma estora peito, anda todo sujo, cheira

ZEQUINHA - Em casa não tem chuveiro.

MILIONÁRIO - É assim mesmo que você me serve.

ZEQUINHA - Por quê?

MILIONÁRIO - Primeiro: você é feio. Segundo: inventou a hones-

"tidade.

ZEQUINHA (feliz) - Já ganhei. Já ganhei.

MILIONÁRIO - Mas quem é que vai financiar a sua campanha?

ZEQUINHA - É mesmo, eu nem pensei nisso... É muito cara?

MILIONÁRIO - Pensa bem: cartazes na rua, faixas, pixe, comícios,

rádio, viagens... Quem é que vai pagar tudo isso?

ZEQUINHA - Tem razão. Quem é que vai pagar tudo isso?

MILIONÁRIO - Eu. Eu pago a sua campanha.

A? -

 

ZEQUINHA - Mas você é do lado de lá,

MILIONÁRIO - Então vem pro lado de cá.

ZEQUINHA - How?

MILIONÁRIO - Qual é a sua bandeira?

ZEQUINHA - Honestidade.

MILIONÁRIO - E a minha?

AEQUINHA - Verde e amarela com uma garrafa de Coca-Cola no
centro,

MILIONÁRIO - Certo. Mas, concretamente?

ZEQUINHA - O dinheiro!

MILIONÁRIO - E qual é a solução? Honestidade e dinheiro?

ZEQUINHA - Juntar a honestidade com o dinheiro.

MILIONÁRIO - Juntemos as nossas bandeiras.

JOSÉ (entrando) -' Você está louco, chefe. Nós vamos fazer uma
revolução,

MILIONÁRIO - Manda éle embora que isto é uma conferência de

cúpula.

ZEQUINHA - Isto é cúpula!

JOSÉ - Até você está entrando nessa marmelada? Você que passou

fome comigo?

ZEQUINHA - Parece carrapato, fica grudado na gente. Cúpula sou

eu e êle, você não tem que resolver nada. Tem que votar em mim,

depois,

MILIONÁRIO - Toma dez cruzeiros e vai comprar um Baurú.

JOSÉ - Custa doze.

MILIONÁRIO - Toma vinte e traz o trôco.

JOSÉ - Posso comer sanduíche americano com ôÓvo?

MILIONÁRIO - Vai, vai (êle sai). É assim que se deve tratar essa

gente: panen et circus.

ZEQUINHA - Tradução: feijão com arroz e filme da Metro com a

Grace Kelly.

MILIONÁRIO - Vamos fazer um só partido.

ZEQUINHA - Mas não pode. A revolução, como o nome indica, é

da Oposição, e vocês, com perdão da palavra, são a Situação. Eu

_ sou Oposição.

MILIONÁRIO - Exatamente: você! Quando se fala em político ho-
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nesto em quem é que se fala?

ZEQUINHA - Em mim.

MILIONÁRIO - Quando se fala em dinheiro, em que é que se fala?

ZEQUINHA - Você.

MILIONÁRIO - Vamos nos unir?

ZEQUINHA - Vamos.

MILIONÁRIO - Você topa?

ZEQUINHA - Topo.

MILIONÁRIO - Como é o nome disso?

ZEQUINHA - Hipnotismo.

MILIONÁRIO - Co-li-ga-ção. A honestidade e o dinheiro, juntos

numa só bandeira.

"ZARQUINHA - E você paga a festa!

MILIONÁRIO - Eu não,

ZEQUINHA - Então quem? (entra o Anjo da Guarda).

- MILIONÁRIO - Hello, Angel, take a seat (explicativo). É o meu

Anjo da Guarda, Veio fazer uma visita de cortesia (para o Anjo). It's

all set (entra o Jornalista. O Anjo traz uma casaca que veste em Zê-

quinha, que põe também uma cartola).

JORNALISTA - Acertaram tudo?

MILIONÁRIO - Põe em manchete: Zequinha Tapioca aderiu.

JORNALISTA - Vamos começar a distribuição?

MILIONÁRIO - Distribuir o quê?

JORNALISTA - Quero o Banco, a Caixa e a Secretaria da Fazenda.

MILIONÁRIO - Que falta de compostura, na frente de estranhos...

JORNALISTA - E pra facilitar o serviço...

ZEQUINHA - Vamos todos mudar de nome.

MILIONÁRIO - Por que?

ZEQUINHA - E uma grande jogada. Todo mundo vai ter nome de

coisa que limpa. Somos honestos e vamos lavar a podridão do país..

Vote em Ztquinha Tapioca, o Sabonete da Alma.

JORNALISTA - Eu sou o criolina.

MILIONÁRIO - Eu sou o palha-de-aço.

ANJO - Good, good, that's my boy.
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ZEQUINHA - E nós três juntos, somos o Comando Sanitário: Sa-

bonete, criolina e palha-de-aço (cantam a «Canção da Limpíssima

Trindade»).

Nos três que bela trinca
Trinca que lava, trinca que limpa
Somos três mosqueteiros do bem
Irmanados pela honestidade
Somos limpíssima trindade
Somos higiênica trindade
Um por todos
Todos por um

FIM DA CENA GITO
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CENA NOVE - JOSÉ DA SILVA ACEITA OS FAVORES

DO GOVÉRNO

Está em cena José, dobrando-se com dor de barriga. Entra a Mulher,

sempre reclamando.

JOSÉ - Cúúúúimiiiii. .

MULHER - É só isso que você sabe fazer. Dormir e gritar. Faz
alguma coisa.

JOSÉ - Eu estou doente,

MULHER - Era só o que faltava. A gente nem tem comida pra co-

mer e você se dá ao luxo de ficar doente. Você não pode ficar doente.

JOSÉ - Vou fazer o quê?

MULHER - Sei lá. Pede um novo aumento.

JOSÉ - Eu nem estou empregado. Pedi aumento, les deram e me

despediram.

MULHER - Vai falar com aquéle deputado que prometeu trabalho
pra todo mundo.

JOSÉ - Mandou voltar dia três de outubro.

MULHER - Entra pra revolução.

JOSÉ - A revolução aderiu.

MULHER - Ora, meu filho, mata aí alguém e vai comer na cadeia.

JOSE - A Penitenciária tá tão cheia que já virou restaurante do SAPS.

MULHER - Dá um tiro na cabeça.

JOSÉ - Tem que pagar royalties para a Smith & Wesson, e eu não

tenho dinheiro.

MULHER - Você não tem nada.

JOSÉ - Tenho uma úlcera no estômago (batem a porta).

MULHER - E o médico (vai até a entrada) Pode entrar. É o meu

marido que está passando mal, com uma úlcera. Será que êle morre?

MÉDICO - Que é que êle tem?

= G6 -=

 

JOSÉ (choramingando) - Fome.

MÉDICO - Pelo barulho que está fazendo deve ser pedra na ve
sícula.,

JOSÉ - Vai precisar pôr o motor no dente? Motor eu não gosto, te
nho mêédo,

MÉDICO - Mas já que a senhora insiste que é úlcera, tá aqui a rel
ceita,

MULHER (lendo) - «Leite, ovos, frutas... repouso...»
JOSÉ - Doutor, o senhor vem aqui pra caçoar da gente? Leite, fru-
tas, repouso...

MÉDICO - Ou então o remédio é operar...
JOSÉ - Melhoral não resolve?
MÉDICO - Quanto é que você ganha?
JOSÉ - Salário mínimo,
MÉDICO - Com ou sem aumento.
MÉDICO - Cisco contos e novecentos.
MÉDICO - Então precisa operar urgente.
MULHER - Quanto é?

MÉDICO - Cinco contos e novecentos.
MULHER - Deixa a pedrinha aí mesmo, porque êle não vai operar,
não.

MÉDICO - Vai no Instituto. Você paga em dia?
JOSÉ - O dinheiro já vem descontado. ,
MÉDICO - Lá tudo é de graça. Operação, enfermeira, hospital. O
Instituto é uma maravilha. É à única coisa que funciona certo nessa
terra. ..

JOSÉ - Essa vesícula nem pai de santo curou, e olha que eu tenho
fé, heim.

MÉDICO - Pode ir sossegado. O senhor vai ser tratado maravilho-
samente bem. Cena muda para a enfermaria. Estão três médico
deitados, no chão mesmo. José entra com a enfermeira).
JOSÉ (esperançoso) - Essa idéia de Instituto é muito boa, sabe. Os
médicos são uns exploradores. Cobram muito mais caro do que o
Pai Joaquim. E aqui tudo é de graça, né? Posso até repetir a sobre-
mesa, não posso?

ENFERMEIRA - Sintomas?
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JOSÉ - Dor de barriga. Dói...
ENFERMEIRA - A sala dos médicos é essa. Pode entrar.
JOSÉ - Qual dêles? (a Enfermeira já saiu). Será que eu devo inco-
modar? Uuuiiii, minha barriga... (aproxima-se do primeiro. Hesita
antes de chamar). Doutor, doutor... Desculpe estar incomodando a
essa hora da noite, mas é que o meu estômago está doendo muito,
Ai, meu Deus, uma pedrinha tão pequenininha e como dói...
MÉDICO "(acordando sobressaltado) - Que foi? Onde é que eu es-
tou? Quanto é que está o jôgo?
JOSÉ - O senhor está de plantão no Instituto.
MÉDICO - Me acordar pra quê? Acabou o jôgo? Que é que você
quer?

JOSÉ - É a minha vesícula. Se o senhor puder dar uma olhadinha,
eu fico muito agradecido,
MÉDICO - Não é comigo, Eu sou um médico obstetra (deita).
JOSÉ - Mas é que...

. MÉDICO (irritado) - Obstetra. Obstetra. O senhor vai ter um filho?
JOSÉ - Eu não. .-
MÉDICO (dormindo) - Então não é comigo (ronca).
JOSÉ (afastando-se) - Desculpe qualquer coisa (o segundo médico
acorda).

MÉDICO - Que barulhada é essa? A gente não pode nem dormir
sossegado.
JOSÉ (assustado) - Vesícula. ..
MÉDICO (de mau humor) - Que é que tem a vesícula.
JOSÉ (gesto) - Uma pedrinha...
MÉDICO - E eu com isso?
JOSÉ - O senhor não quer me examinar?
MÉDICO - A minha especialidade é a otorrinolaringologia, mas va-
mos lá fazer o exame...
JOSÉ (enche o peito, alegre, e fala sem pausa) - Trinta e três, trinta
e três, trinta e três.
MÉDICO (sentado, sem nem olhar para Ele) - De fato é vesícula.
Vai operar?

JOSÉ - Se o senhor achar conveniente, e como aqui tudo é de graça
mesmo. ..

 

MÉDICO - Isso é perigoso. Você já está nas últimas, vai morrer.
JOSÉ (alarmado) - Depressa, doutor, pelo amor de Deus...
a camisa).
MÉDICO - Pra que é que você está tirando a roupa?
JOSÉ - Pra operar, rápido, eu não posso morrer já.
MÉDICO (bocejando) - Eu não sou operador (deitando-se). Falacom aquele ali. (ronca. José, transtornado, procura o terceiro mé-dico).

JOSÉ - Por favor, me acuda, Estou com uma pedra que vai me ma-tar...
TERCEIRO MÉDICO (quase acordando, fala abraçando-se a Josée continuando a sonhar) - Meu amor... quem diria que a tua doençaia acabar na cama...
JOSÉ (mui digno) - Espera 14, doutor... Eu não sou essa que 0 se-nhor está pensando.
MÉDICO (no mesmo estado) - Quando é que vai ser o seu próximofilme?

JOSÉ - Eu? Fazer um filme?
MÉDICO (acordando) - Eu estava sonhando com a Kim Novak.Você não acha ela meio fria?
JOSÉ - É um pouco, sim.
MÉDICO - Não é pra me gabar, mas o meu broto põe a Kim nochinelo.

JOSÉ (tentando um tom infantil e brincalhão) - E que tal fazer umaOperaçãozinha heim? Uma vesículazinha que eu tenho aqui. E en-quanto o senhor opera a gente pode ir conversando. ..
MÉDICO - Olha, não é má vontade, se você quizer posso operar. ..Pra mim, tanto faz...
JOSÉ - Quero, sim, doutor...
MÉDICO - Só tem um problema: há muito tempo que nenhum pa-ciente meu tem pedra na vesícula. ..
JOSÉ - Aproveita agora, aproveita. ..
MÉDICO - Estou meio destreinado. Não opero vai pra uns quinzeanos... (levanta-se). Enfim, seja o que Deus quizer... (faz o sinalda cruz. José que já estava deitado, levanta-se inquieto).
JOSE - Quinze anos?
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MÉDICO - Deus ajudando... É preciso ter fé...

JOSÉ - Fé eu tenho, mas vai me desculpar...

MÉDICO - Eu tenho um amigo que é especialista, se quizer o en-

derêço... (dá um cartão). £le cobra barato... (José pega o cartão

e vai saindo). Não querem usar o Instituto, que é de graça, e depois

ainda falam mal do govêrno... (Cena muda para o consultório do

especialista, que é o mesmo médico do início).

MÉDICO - Precisa pagar adiantado.

JOSÉ (contando o dinheiro) - É melhor pagar do que morrer. Cin-

co contos e novecentos.

MÉDICO - Sete e duzentos.

JOSÉ - Mas o senhor disse que era o salário mínimo.

MÉDICO - Você não soube? O salário mínimo já foi aumentado de

novo. No mês que vem você já recebe com aumento.

JOSÉ - Tá bom. No mês que vem eu passo aqui pro senhºr fazer a

minha autópsia e ver se foi de vesícula mesmo que eu morri...

FIM DA CENA NOVE

 

CENA DEZ - OS CANDIDATOS APRESENTAM AO POVO OS
SEUS PROGRAMAS POLÍTICO-ECONÓMICOS

Em cena o Jornalista segurando um microfone ou transmissor por-
tátil usado em campos de futebol. Seu estilo de speaker é igualmente
esportivo. Na entrada dos candidatos é possível utilizar música cir-
cense, o mesmo acontecendo com algumas marcações.
JORNALISTA - E agora, senhores telespectadores, vamos apresen-
tar a maior atração política dêste ano de eleições. Com vocês, dentro
em pouco, nada mais nada menos do que os dois candidatos à pre-
sidência da República. Ambos estarão aqui assessorados pelos seus
respectivos segundos. Aí vem... o candidato do Partido Ou Vai ou
Racha: (entra o Líder, vai até ao meio do ringue, cumprimenta a
platéia com os braços levantados). Pode ir sentando no seu corner
(onde há um banquinho usado pelos pugilistas). E agora, em carne
e osso, o candidato do Partido Comando Sanitário (frenético), tam-
bém conhecido como Honestidade Futebol Clube. Entram em campo
os segundos dos dois contendores (entram o Magro, completamente
enfaixado, o Milionário e pouco depois, o Anjo da Guarda). Neste
momento, tenho a honra de apresentar aos senhores telespectadores,
o juiz da partida, o Sr. Anjo da Guarda. Como todos sabem, Sua
Senhoria é o Embaixador de um país tão nosso amigo, mas tão ami-
go, que resolveu financiar tôdas as nossas campanhas eleitorais. Isso
já se tornou mais do que um hábito: é uma verdadeira tradição da

nossa vida política. E agora, espectador, tomarei a liberdade de di-

rigir algumas perguntas indiscretas aos dois candidatos, para que você
(dirige-se face a face a José, que assiste o programa), eleitor, possa
votar com a consciência tranquila, certo de que estará servindo aos

sagrados interêsses da nação (voltando-se para o Líder). Senhor can-

didato. Qual será o seu programa político caso venha a ser eleito
presidente da República?
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LÍDER - Sou nacionalista. Estou com ó povo. Se fôr eleito, darei ao

povo escolas, hospitais, transporte e comida.

JORNALISTA - É um belíssimo programa, não há dúvida. E Vossa

Excelência, o que fará?

ZEQUINHA - Sou nacionalista. Estou com o povo. Se fôr eleito, da-

rei ao povo escolas, hospitais, transporte e comida.

JORNALISTA - Bravo, bravíssimo. E já que nós estamos com a

mão na massa, o que é que o senhor pensa do seu adversário.

ZEQUINHA - Como dizia Sócrates, roupa suja lava-se em casa:

vou anotar alguns podres na vida do meu adversário.

JORNALISTA - Uns pôôdôdres na vida do seu adversário.

ZEQUINHA - Desviou dinheiro da nação para o bolso dos seus

amigos.

JORNALISTA - Infelizmente eu já não sou seu amigo.

ZEQUINHA - Portanto precisamos acabar com êle.

JORNALISTA - Acabar com êle et caterva. Admirável. Admirável.

O senhor positivamente não tem papas na língua. Gratíssimo pelas

suas declarações vigorosas e oportunas.

LÍDER - Eu também quero falar.

JORNALISTA (hostil) - Espera a vez, que éle ainda não acabou.

ZEQUINHA - Lembra aquêle banco?

JORNALISTA - Como não, foi um escândalo que abalou a opinião

pública.

ZEQUINHA - Foi de propósito: êle tinha depositado dinheiro do

govêrno,

JORNALISTA - Será verdade?

ZEQUINHA - Saiu até em jornál.

JORNALISTA - Eu sei, fui eu que publiquei, mas será verdade?

ZEQUINHA - Deve ser, sei lá eu.

JORNALISTA - Depois de denunciado êste crime à opinião pública,

como é que Vossa Excelência vai sair dessa?

LÍDER - Infâmias. Política, meus filhos, é assim mesmo: hoje eu es-

tou por cima e êle está por baixo, amanhã êle estará por baixo e

eu por cima. Logo, quem está lá no palácio sempre descobre uma coisi-

nha ou outra,
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Líder). Ele não sabia que o banco ia quebrar.
LÍDER - Lógico que sabia: pois se fui eu quem deu a idéia,
JORNALISTA - Senhor candidato, mas isso não se faz.
LÍDER - O ordenado é pouco: a gente tem que fazer uma negocia-
tazinhas a título de verba de representações.

JORNALISTAS - Bem raciocinado!

LÍDER - Mas o que você não sabe, é que esta estação de televisão |
que está me sabotando, foi comprada com dinheiro público porque
o dono, você, com vários títulos protestados, tá do lado déles.
ZEQUINHA - Calúnia!

JORNALISTA - Claro que não passa de uma vasta mentira!
ZEQUINHA - Mentira não é, mas êle aí andou emprestando di-
nheiro pra uma fábrica de pipocas.

JORNALISTA - Que mal há nisso?

ZEQUINHA - Há que o dono da fábrica era êle! (confidencial). E
sabe quem é que está pagando a campanha eleitoral déle?
MILIONÁRIO - ZEQUINHA, cala a bôca. Não toca nesse as-
sunto.

ZEQUINHA - São os gringos que andam emporcalhando a cidade,
enchendo de cartazes, faixas, volantes...

MILIONÁRIO - Zêéquinha, não mete a mão em combuca.
ZEQUINHA (aparte) - Que é que tem? Deixa meter o pau!
MILIONÁRIO - E a nossa, quem é que paga?

ZEQUINHA - Você, não é?

MILIONÁRIO - Nós somos um país sub-desenvolvido. O capital
nativo não dá pra essas orgias de propaganda.

JORNALISTA - É por isso que todo candidato viaja para o estran-
geiro (os dois tratam Zêquinha com infinita bondade, como uma pro-
fessora primária explicando a uma criança que dois e dois não são
absolutamente sete).

ZEQUINHA - Mas se pagam, levam o que em troca?
JORNALISTA - Bem, isso está fora do tema da nossa reportagem.
ZÉQUINHA - Quer dizer que o negócio de honestidade, comando
sanitário... nessa altura... laralilaralai. ..
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JORNALISTA - Funciona. Funciona nas faixas que a gente põe na

rua,

MILIONÁRIO - Você estava dizendo que éle deu dinheiro a uma
fábrica de pipocas. Continua.

ZEQUINHA - Perdi a bossa...

LÍDER - Difamações. Emprestei dinheiro porque o proprietário era
um homem digno, honrado, como há poucos nesta pátria infeliz e
espoliada: Eu.

MAGRO (embuçado) - Já ganhou. Já ganhou.
LÍDER - Mas como a tara é botar tudo em pratos limpos, então va-
mos já fazer uma Comissão de Inquérito pra descobrir a origem da
fortuna dêsse milionário (para o Magro). Vai passando a lista (para
os demais). Vou provar que êle é apenas um testa de ferro dos gran-

des consórcios internacionais.

MAGRO (tom de vendedor de amendoim) - Comissão de Inquérito.

Comissão de Inquérito. Vai assinar aí?

JORNALISTA (afobado) - Não é possível. Essa reunião em famí-

lia está se tornando muito grave! O patrocinador do programa não

vai gostar.

MAGRO (para o Anjo da Guarda) - Já tem número. Vai querer en-
trar num acôrdo?

ANJO (contrariado) - Well... (entrega-lhe um papel).

JORNALISTA - Por favor, retire o seu projeto.

LÍDER - Vai ter que me cantar muito...

MAGRO (para o Anjo) - Sessenta mil por mês? Não dá pra aumen-

tar um pouco, não?

ANJO - No.

MAGRO (para o Líder O. T.) - Escuta aqui, eu estive pensando

melhor ...

LÍDER - E pra mim, quanto?

MAGRO - Esqueci.

LÍDER - Volta lá (para os Jornalistas). Aqui está a bomba que eu

queria revelar à nação estarrecida. Vem cá, meu filho (o Magro se

aproxima depois de terminadas as novas negociações com o Anjo).

Vêde o que êle fêz. Espatifou a cara do meu companheiro de chapa

(descobre a cara do Magro, tôda avermelhada, aparte). Prá mim
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está à morte. Todos se penalizam). )
MAGRO - Quarenta por mês. Você vai ser advogado da firma Ap
da Guarda S. A.

LÍDER - Pensa que eu não vi? Pra você, que não é candidato, ses-
sentã, e pra mim quarenta. Não aceito. Vou fazer a comissão de in-
quérito.
MAGRO - Espera aí, vou dar um jeitinho (corre para o Anjo mas
para no meio do caminho e fala). Vêde o que fizeram à minha cútis.
Estraçalharam-na (recomeça a corrida. Coloquial, para o Anjo). Ele
não topa, quer mais...
ANJO - Those natives... (põe a mão no bolso).
MAGRO - Thank you.

ZEQUINHA (lendo) - «Se só existissem dois bancos, em qual você
depositária o seu dinheiro, eleitor? No meu ou no déle?
JORNALISTA - No seu, Excelência,
ZEQUINHA - Porque sou o chefe do Comando Sanitário, da Cam-
panha das Orelhas Limpas, porque quem tem os ouvidos entupidos
não ouve as reclamações do povo. Sou o Sabonete da Alma (baixo
para o Milionário). Vamos também ameaçar uma comissãozinha qual-
quer? Ele arruma emprêgo pra nós.
LÍDER - Trabalhador: se só existissem duas fábricas, em qual você
trabalharia? Na minha ou na déêle?

MAGRO - Na sua, Excelência.
LÍDER - Porque sou o amigo dos fracos e oprimidos, e a indústria
nacional é fraca e oprimida. Se eu fôr eleito o petróleo será nosso, ou,
como diz o vulgo no seu linguajar poético: cara que mamãe beijou,
vagabundo nenhum põe a mão.
MAGRO - Não fala assim que êle se chateia e te tira o emprêégo.
LÍDER - Depois a gente se explica.

ZEQUINHA - Tá vendo? file é um ladrão!
LÍDER - E você um batedor de carteiras.
ZEQUINHA - Desmoralizador do patrimônio público.
LÍDER - Entreguista confesso.
ZEQUINHA - Assaltante fantasiado de nacionalista.
LÍDER - Agente de Wall Street.
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ZEQUINHA - Cavalo de aluguel dos trusts internacionais.

LÍDER - Pega ladrão.

ZEQUINHA - Cachorro (os dois ficam de gatinhas no chão).

LÍDER e ZEQUINHA - Auauauauauauau.

LÍDER - Ele me mordeu.

ZEQUINHA - Pega. Pega (sobe a música que entrou no início na

cena enquanto os dois tentam mituamente morder-se. Ladram, ui-

vam, miam, escoiceiam-se).

JORNALISTA (voz de conselheiro sentimental) - E agora, amigo

telespectador, você já sabe qual escolher (fala para José). Não he-

site na resposta. Qual o mais sem vergonha? Qual é o menos sem

vergonha? E não esqueça que da sua resposta dependerá o futuro

da nação. Quem vencerá?

FIM DA CENA DEZ

 

CENA ONZE - ABANDONADO PELA NAÇÃO, JOSÉ DA
SILVA VAI MORRER NA FLORESTA

Nenhum cenário. Apenas uma pedra ou duas. Ruído de grilos sig-
nificando floresta. Entram José da Silva e sua Mulher.

JOSÉ - Aqui eu acho que está bom.
MULHER (chorosa) - Pelo menos é bem longe. A limpeza pública
não vai sentir o cheiro.
JOSÉ (triste) - Você tem mesmo certeza?
MULHER - De quê?

JOSÉ - Que eu devo morrer?
MULHER - Morrer não deve, mas que vai, vai.
JOSÉ - A minha pedrinha já virou paralelepípedo na vesícula. Quase
não posso andar.

MULHER - Será que não tem um lugar melhor?
JOSÉ - Puxa! Eu não tenho nem onde cair morto!
MULHER - Põe a cabeça em cima dessa pedra, que serve de tra-
vesseiro.
JOSÉ (hesitante) - Não seria melhor morrer lá em casa mesmo?
MULHER - Bem que eu queria... (chora).
JOSÉ - Não chora, meu bem.

MULHER - Queria que você morresse na nossa cama ,onde nasce-
ram os nossos filhos. Por falar nisso, na semana passada nasceu mais
um, você ainda não viu.

JOSÉ - Com essa história de procurar emprêgo, nem tenho tempo.
MULHER - É uma gracinha. Todo enrugadinho (fala sorrindo em
tom de chôro).

JOSÉ - Então vamos voltar pra casa: eu morro lá.

MULHER - Você sabe que não pode.

"JOSÉ - Por que?
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MULHER - Por sua culpa Quem mandou pedir aumento? Agora
a gente não tem mais dinheiro pra comprar a madeira do caixão,
JOSÉ - Então vai aqui mesmo, porque de hoje eu não passo.
MULHER - Um pouco pra lá ,o chão é mais macio.
JOSÉ (deitando-se) - Escuta: antes de voltar pra casa, não esquece
de procurar pro nosso filho.
MULHER - Qual? Esse último?
JOSÉ - Sei que nós já estamos atrasados, mas antes tarde do que
nunca,

MULHER .- Segura a vela (dá-lhe uma velinha de aniversário).
JOSÉ - Não tinha uma maior?
MULHER - Não tinha é dinheiro pra comprar. Te ajeita com essamesmo (ela acende a vela). Desculpe ter que ir andando: tá na hora
de dar de mamar,
JOSÉ - Está desculpada (deita de todo com a vela acêsa. A luz vaianoitecendo). Olha (a mulher que ia saindo, para). E diz ao nossofilhinho pra nunca pedir aumento de salário. E não esquecer de bei-jar os pés do patrão.
MULHER - Adeus (vai sair).
JOSÉ - Dizer «amém» tôda que vez o patrão falar com êle.
MULHER - Então até logo (vai sair).
JOSÉ - E devolve aquêles cem mil réis que a gente deve pro vi-
zinho,
MULHER -Não precisa: êle já morreu também.
JOSÉ - Morreu de quê?
MULHER - De fome, ora essa. Também se morre de outra coisa?
JOSÉ - Onde?
MULHER - Preferiu se atirar no rio.
JOSÉ - No rio é melhor: as piranhas só deixam o osso.
MULHER - Mas aqui, a família pode ficar tôda junta e no rio a
água leva.

JOSÉ - Então foi por isso que êle preferiu se afogar: não se dava
bem com a mulher,
MULHER - Desculpe eu não poder ficar fazendo sala...
JOSÉ - Até logo.
MULHER - Até o além.
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JOSÉ - Até (ela vai sair). Olha. Não esquece de dar reco Énd
a todo mundo que perguntar por mim.
MULHER - Não esqueço não, pode morrer em paz.
JOSÉ - Adeus (a mulher volta).
MULHER - Posso pedir um favor?
JOSÉ - Se eu puder ser útil em alguma coisa...
MULHER - Quando meu pai morreu, minha mãe chorou muito por-
que viu éle morrendo, Eu queria também chorar, feito minha mãe,
na hora da sua morte,
JOSÉ - Dá uma sentadinha aí e espera imais uns dez minutos. Não
demoro mais que isso,
MULHER - Esperar não posso, mas se você não se incomodar, eu
dou uma choradinha agora mesmo.
JOSÉ - Esteja à vontade,
MULHER - Então, com licença (ajoelha-se perto dêle e desata num
chôro violento). Meu maridinho morreu. O que será de mim? Eu
quero morrer também. José da Silva, me leva contigo. Ai. Ai. Ai
(para subitamente. Levanta-se, recompõe-se. Pausa breve). Pronto.
Já chorei o que eu queria chorar. Até logo.
JOSÉ - Até logo (sai silenciosa. José a segue com o olhar, depois
olha para o céu. Chamando). Nosso Senhôôôdôr! Daqui a pouco eu
estou aí em cima e nós vamos ter uma conversinha. Você não está
agindo bem comigo não, viu?

FIM DA CENA ONZE
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CENA DOZE - ENQUANTO JOSÉ FALECE, O LÍDER

RECORRE A PODERES INTEMPORAIS

Cenário: mesa com bola de cristal, baralho e demais apetrechos pró-

prios à honrada profissão de cartomante. Entra Madame. Líder já

está em cena.

MADAME - Doutor Líder, doutor Líder, nem queira saber o que foi
que me aconteceu.

LÍDER - Diga.

MADAME - O senhor nem vai acreditar. Ontem quando o expedien-
te já estava encerrado, não é que eu esqueci a bola de cristal aberta?
LÍDER - E daí?

MADAME - Baixou uma porção de espíritos, tudo procurando vossa
Excelência.

LÍDER - Queriam o quê?

MADAME - Não sei, mas estavam perturbados, viu? O que é que o
senhor andou fazendo?

LÍDER - Preciso falar com o meu guia. Me dá uma especial, mate-
rialista.

MADAME - Materialista sai um pouco mais caro. Se Vossa Exce-
lência não anda bom de finanças, vai no baralho que faz o mesmo
efeito,

LÍDER - Vou gastar tudo, cobra o que quizer, mas hoje preciso ver
o meu guia. Tem que ser hoje.

MADAME - Por que essa pressa?
LÍDER - Porque? Então a senhora não sabe? Hoje é dois de ou-
tubro.

MADAME - E amanhã é três!
LÍDER - Dia de eleição. Estou frito. Esse povo está cada vez que-
rendo saber de mais. Estou suando frio,
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MADAME - Descobriram tudo?

LÍDER - Tudo também não, mas mais do que deviam.

MADAME - Vossa Excelência é que manda (gritando para dês

Maria.

MARIA (de dentro) - Senhora.

MADAME (gritando) - Materialista.

MARIA (de dentro) - Sim senhora.

MADAME - Só falta apagar a luz e a gente pode começar (ergue-se

ràpidamente o ritual da materialização do espírito. Entra o Guia, so-

nolento e cambaleante. Pode surgir debaixo da mesa. O Líder pula
de satisfação).

LÍDER - Ó, velhão, você veio!

GUIA - Estava dormindo sossegado. A gente não pode ter descanso
nem lá onde eu- estou.

LÍDER (submisso) - Desculpe incomodar o seu descanso merecido,
mas sabe que dia é hoje?

GUIA - Pra mim tanto faz! Eu vivo na eternidade.
LÍDER - Eu ainda estou aqui em baixo: tenho que rebolar até sem
bambolê, E hoje é dois de outubro.

GUIA - Já que eu materializei mesmo, me serve uma caipirinha.

LÍDER - Whiskey, manda comprar whiskey (fala para a Madame).

GUIA - De whiskey já estou cheio. Lá em cima só se bebe Johnny

Walker. Sinto saudade é de uma caipirinha nossa. Capricha no li-
mão.

LÍDER - É produto nacional! Aliás, é a única indústria nossa que

repousa em bases sólidas.

GUIA - Vamos lá. Qual é o seu parangolé?
MADAME - Vou lá pra dentro fazer o refogado, que ainda não jan-
tei, Quando o senhor quizer entrar (aponta a bola de cristal) é só me
chamar, viu? (sai).

LÍDER - Estou com mêdo de perder, e então vim aqui pra ver se

você me dava uma ajudazinha, heim? (cutuca-o amistoso).

GUIA - Eu não voto mais. Se fôsse no meu tempo...

LÍDER - Mas aí por cima você tem amigos...

GUIA - É, mas está tudo morto... o mais vivo sou eu.
LÍDER - Vê se entende o meu plano. Isto aqui é um lápis. Você e
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os seus amigos se materializam dentro da urna, riscam o nome que
estiver na cédula, e escrevem o meu.,
GUIA - Voto rabiscado não conta.
LÍDER - Eu trouxe cédulas também. Você entra na urna, tira tudo
que estiver lá, e põe essas... Por favor. Faz isso pra mim. Só essa
vez...

GUIA - Eu sou invisível, mas a cédula não é, Imagina uma porção
de cédulas voando e entrando tudo na sua urna. Tem cabimento?
LÍDER - Você vai deixar eu perder? Eu, o seu melhor amigo. Lem-
bra quando você estava aqui em baixo? Te dei cada emprigo, velho!
Tudo ó de penacho! Não tinha nem que assinar o ponto. Não vai
agora me deixar na mão!
GUIA - A gente precisa pensar num método mais lecente,
LÍDER - Não funciona. Você está esquecido, pode ser que as coisas
aí em cima sejam diferentes, mas aqui em baixo decência não fun-
ciona,

GUIA - Vou te dar um conselho: comigo não conta muito não.
LÍDER - Mas meu Espírito, meu Espiritozinho, meu Guia do peito,
meu amigão! Eu não posso perder!
GUIA - Vou te dar outro conselho: age com a cabeça. A turma do
lado de lá deu um golpe genial. Faz o mesmo.
LÍDER - Como é que eu vou dar um golpe genial. Eles descobriram
a honestidade e ficaram donos da bola. Essa ninguém tasca.
GUIA - Esse é o segundo conselho que eu vou te dar. Você roubou
muito, aí na terra.

LÍDER - Mas não foi por mal, foi com boa intenção. Roubei bens
materiais, e de que servem os bem materiais? Você que o diga. Os
bens materiais são o pó. São o reverteresm ad locum tuum.
GUIA - Pois devolve os bens materiais que você roubou.
LÍDER - Você está louca!
GUIA - E um golpe melhor que o dêles, devolver tudo que você
roubou,

LÍDER (afastando-se) - Preciso ser eleito pra continuar roubando,
e você quer que eu devolva o que já consegui com o suor das minhas
mãos?
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GUIA - O regenerado é um ladrão que já não rouba mais
e N O - 4 . 1

honesto é um que ainda não começou. Vai por mim!

o Ex-ladrão. Bom ladrão, -não fica melhor? Ganha o voto dos

giosos.

GUIA - Foi justo na Bíblia que eu me inspirei.

LÍDER - A idéia não é ruim, não. Vou dar só metade, tá? |

GUIA - Faz o seguinte: tem muita gente por aí morrendo de fome.

Muita gente que vai morrer hoje e amanhã não vota. Sai por aí, pro-

cura alguém caindo de fome, diz que é promessa, e devolve o di-

nheiro.

LÍDER - Metade, né?

GUIA - Sai gritando: «O dinheiro que roubei dos ricos poderosos,

dou aos eleitores fracos e oprimidos». Robin Hood.

MADAME - Seu Espírito. Seu Espírito (entra afobada). O senhor

nem queira saber.

GUIA - Que foi?

MADAME - Tornei a esquecer a bola de cristal aberta, desceu uma

porção de amigos seus.

GUIA - Manda embora.

MADAME - Querem todos falar com a Sua Excelência.

LÍDER - Comigo?

MADAME - Estão brabos! (vozeiro dos espíritos fora).

ESPÍRITO - Achei. Ele está aqui.

GUIA - Que é que vocês querem?

ESPÍRITO - Esse não é o Lider?

GUIA - Por quê?

ESPÍRITO - Vamos acertar umas contas com êle.

GUIA - Sai pra lá. Vamos devagar. Madame, segura a lurzn'a aí.

(entram outros espíritos que são contidos. Guia explicía ao Lxder):

É tudo gente do povo. Estão pedindo de volta o dinheiro que você

roubou.

LÍDER (assustadíssimo) - Eu dou em cheque depois, tá?
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GUIA - Some daqui e faz o que eu mandei.
LÍDER - Mas onde é que eu vou encontrar alguém morrendo defome.

GUIA - Qualquer esquina dessas você encontra. Tem um aqui per-to. Se chama José da Silva, Dá dinheiro que êle vota em você. Ebate no peito,

LÍDER «José da Sika?

GUIA - Chama pelo apelido: Povo,
LÍDER - Povo?

GUIA - E no Natal, me manda uma garrafa de cachacinha,
LÍDER - Povo, Obrigado. Não larga êles atrás de mim, heim? (gri-tando. Po-vo. Po-vo. Po-vo. (sai sonâmbulo).
ESPÍRITO - Você é mesmo pelego, heim?
GUIA - Deixa pra lá. Daqui há pouco essa turma tá tôda aqui, pe-nando. ..

ESPIRITINHO - Papaiê, Porque é que a gente tá aqui penando?Nós nunca fizemos nada de mal.,
ESPÍRITO - Fizemos, sim, Espiritinho.
ESPIRITINHO - o que foi que a gente fêz?
ESPÍRITO - Nós morremos de barriga vazia. (cantam o «Hino doPovo que Morreu de Barriga Vazia»).

Morreu de barriga
forreu de barriga
forreu de barriga vazia (bis)

A
1Ri

Nós somos gente infeliz
Que morreu de barriga vazia
Enchendo a barriga dos outros
Enchendo a barriga dos outros
Passamos pela vida e não Vivemos
Porque viver é lutar
Para um dia poder
Bem velho morrer
Feliz e contente
Depois do jantar

0:

 

Cuidado ó gente .
Que ainda está viva
Cuidem da vida

é preciso lutar I
Para não ter o castigo
De morrer como nós
De barriga vazia
De barriga vazia
De barriga vazia

FIM DA CENA DOZE
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CENA TREZE - JOSÉ DA SILVA É SALVO
MILAGROSAMENTE

Floresta. José continua deitado no mesmo local. Resta um toco devela. As mãos postas sôbre o peito, em atitude de quem já não estáentre nós,

JOSÉ - Será que eu já morri? Vou me beliscar pra ver se ainda es-tou vivo (beliscando-se, e dá um berro). Tô, tô vivo (pausa). Por queserá que demora tanto? (sorrindo malicioso, contente com a desco-berta). Está com mêédo de mim, heim? Você bem que queria que eume suicidasse prá ir pro inferno e não ter uma convesinha contigo,àí em cima, heim (apontando para o céu, travêsso). Está com mêédode mim, heim? Nosso Senhôôdôrr? (sério). Pode ficar sossegado queeu não vou dar bronca não, Só queria que você me explicasse umascoisas, que eu não entendo, mesmo. Vai ver, você também não en-tende. Ninguém entende, mas todo mundo vai levando, vai levandosem pensar, e vai todo mundo morrendo, morrendo que nem eu, vaitodo mundo roubando, e se de repente alguém pergunta porque, a res-posta que vem é «eu não entendo». Não dou bronca nã
morrer (O. T.). Ah, vá, deixa eu morrer (chateado). Você, hoim, vote contar... Tudo que eu pedi, yocê nunca atendeu. Me faz êsse fa
vor agora: deixa eu morrer (torcendo-se). Tá doendo... (ouve-se avoz do Líder, ao longe, chamando «Po-vo. Po-vo». Parece alguém des-consolado pela perda de um gato de estimação. José olha pro céu,assustado). Você disse alguma coisa, Nosso Senhor? Falou «c go(de novo, o Líder). É alguém que está me chamando,
LIDER (entra sonâmbulo, vagando pela arena, desesperançado) -Pococcovo, P000000vo.
JOSÉ - Tô aqui,

+ a : :LÍDER - Moço, o senhor viu alguém morrendo aqui perto.
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JOSÉ .(olhando em tôrno) - Não, não vi...
LÍDER - Ah, meu Deus, onde é que eu vou achar êsse povo.
JOSÉ - Serve qualquer um?
LÍDER - Eleitor!
JOSÉ - Então tem eu, que estou vai ou não vai.
LÍDER - Quem é você?
JOSÉ - Não se lembra de mim?
LÍDER - Como é o seu nome?
JOSÉ - José da Silva.

LÍDER - (feliz) - José da Silva, povo, meu irmão! Há quantos anos!Porque você não me procurou? (abraça-o efusivo). Lá no palácio.€u sou o teu escravo. Não vamos nos separar nunca mais, nunca mais(quase chorando). Meu irmão, meu filho, minha mãe, meu pai,JOSÉ (emocionado mais pela surprêsa) - Papai...
LÍDER - Como você está acabado, quase só pele e osso...JOSE - E já não tenho mais intestino...
LÍDER - Que houve com o teu intestino? (demonstrando).
JOSÉ - Uma tripa foi entrando por dentro da outra, comendo a ou-tra por falta de uso, ficou um canal só, retinho,
LÍDER - E agora?

JOSÉ - Agora tudo que eu ponho na bôca, cai no chão (faz a mági-
ca com duas moedas, é claro).
LÍDER - Você está mais morto do que vivo.
JOSÉ - Pensei até que já estivesse à mão direita (olha pro céu).
LÍDER - Será que nesse estado, vão te deixar votar?
JOSÉ - Estando vivo, têm que deixar!
LÍDER (tirando uma banana do bolso) - Então come uma banana,
meu filho. Fica forte. Aqui tens uma banana (José come a bananaquase que dentro do bolso do Líder, com casca e tudo. Para si mes-mo). O que foi que o meu Guia mandou dizer?
JOSÉ (comendo) - Não sei... não sei...
UÍDER (representando penitência) - Eu roubei muito durante tôdaa minha vida política. Sou um ex-ladrão, Sou o Bom Ladrão, Aquê-le que morreu ao lado de Cristo, lutando, batalhando, sofrendo cru-cificado como êle. Te comove. Fica comovido.
JOSÉ - Comovo. Mas me dá outra banana.
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LÍDER - Banana? Eu te darei tôda a minha vida, todo o meu di-Enheiro, todo o fruto do meu peculato, quer dizer, metade (tira um«terno enorme de um embrulho e tenta vesti-lo em José). E toma tam-bém dinheiro (dá-lhe algumas notas de um Cruzeiro).JOSÉ - Isso tudo é prá mim?...
LÍDER -. Tudo,
JOSE - E a que é que você leva em troca?LÍDER - O seu perdão,
JOSÉ - Tá perdoado.
LIDER - E o seu voto.
JOSÉ - Tá votado,
LÍDER - E uma vez eleito, começaremos vida nova.,JOSÉ . Escuta, você não quer ser perdoado pela minha mulhertambém?

LIDER - E pelos seus filhos maiores!
JOSÉ - Vamos correndo lá em casa.
LÍDER - Quantos filhos?
JOSÉ - Só dois são eleitores,
LÍDER - Prá iss asa,

rizinho, o padeiro, o leiteiro, Dependendo daverba, trago até o Papagaio. Ensino a dizer: «Já ganhou. Já ganhou».Puxa, a minha mulher vai ficar contente... Se tivesse eleição todo"mês, ninguém precisava morrer de fome... As eleições resolvem amiséria do povo. As eleições deviam ser patr ... (entra'a Mulher. Traz Toupas e maquiagem próprias de teatro infantil, exa-geradíssima).
MULHER - José da Silva, querido, você não precisa mais morrer,JOSÉ (assustado) - Quem é essa mulher?MULHER .- a sua (os dois estão mais fantasiados que palhaços).JOSÉ - Você descobriu petróleo no quintal lá de casa?MULHER . Descobri uma mina de ouro: um homem honesto.JOSÉ - Maria, você prometeu não me trair, nem mesmo depois demorto,

MULHER -. fle é do Comando Sanitário.JOSÉ (para o Líder) - Chegamos tarde. O voto é dêles,ZEQUINHA (entrando) - Po0o-vo0o. Poco-voco, José da Silva, meu
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irmão. Por que você me abandonou? Não vamos nos separar nunc.mais. Somos como dois irmãos siameses: eu sou teu e o teu votomeu,

JOSÉ (para a Mulher) - Que é que eu faço?
LÍDER - Eu sou teu e 0 teu voto ninguém tasca,
AEQUINHA - Ex vi primeiro,
LÍDER - Eu Paguei primeiro,
ZEQUINHA . £le vai votar em mim porque eu sou honesto.LÍDER - Vai votar em mim porque eu fui ladrão,LEQUINHA - Ser honesto é melhor do que ser ladrão,LÍDER - Ser ladrão e confessar, é muito melhor do que tambémser e não dizer,
ZEQUINHA .- Resolve, José da Silva: qual é melhor?JOSE - Quem dá mais?
LÍDER - Isso se diz, José da Silva?
ABQUINHA- - Isso se faz?
JOSÉ - Eleição pra presidente, só daqui há cinco anos.FEIRANTE (entra correndo, excessivamente bem vestido) - Joséme acode, êsse daqui quer que eu vote néle,
MAGRO (correndo atrás) - Eu sou a salvação da pátria, você temque votar em mim (saem correndo os dois).
HOMEM (nas mesmas condições que o feirante) - José da Silva, oque é que eu faço? Tenho só um voto prá dar?MILIONÁRIO (correndo) - Comigo a indústria vai progredir.JOSÉ - Eles também já te pagaram?
FEIRANTE (reentra) - Deixa eu ver a tua roupa. Em quem é que-você vai votar?

MILIONÁRIO - En debelarei a fome,
ZEQUINHA - Eu vos darei hospitais, . ,
LÍDER - Eu vos darei escolas...
ZEQUINHA - ...e escolas...
LIDER - .. e hospitais, . .
ZEQUINHA - Eu vos darei estradas...
LÍDER - Eu vos darei comida. ..
ZEQUINHA .- .... comida. ..
LÍDER . ..e estradas. .,
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mo MAGRO - Vote em mim pelo amor de Deus.

ZEQUINHA - Vote em mim pelo amor da pátria espoliada.LÍDER - Vote em mim pelo amor da pátria combalida.MILIONÁRIO - Vote em mim pela pátria conspurcada.ZEQUINHA - Vote em mim e nos meus.
LÍDER - Vote nos meus e em mim. (os quatros candidatos cantam,em tôrno de José da Silva e sua Mulher, a «Canção do Vote emMim»).

CORO DOS CANDIDATOS - Vota em mim
Vota em mim
Vota em mim
E só olhá prá logo vê
De nós quem é o melho

Vota em mim
Vota em mim
Vota em mim

Se eu ganhá você ganhou
E a vida vai melhorá
Porque eu lhe dou
Se eu vencer
O céu, a terra e o mar

LÍDER - Eu fui um bom ladrão
Mas tenho a alma pura
Roubar é má ação
Mas é linda aventura
Regenerado estou
Imploro o teu perdão
Passado já morreu
Limpei o coração

ZEQUINHA - Eu nunca fui ladrão
Eu sempre fui bonzinho
Você é meu irmão
Me dá o seu votinho

Eu sou você
Você sou eu (bis)

E é, em mim que você vai votar
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JOSÉ - O que é que eu vou fazer
Para todos agradar

(declamando) - Todos são tão poderosos
Mas precisam de mim prá votáC&RO DO Povo . E preciso tirar a sorte

E preciso tirar vantagem

OSÉ - O bom ladrão, o bom Zi uinha4
O arrebentado e o patráozinho

CORO po POVO - E» Preciso escolher um nome
Que mata melhor a fome
Vota em mim

Vota em mim

Vota em mim

Se eu ganhar você ganhou
E a vida vai melhorar
Vote em mim

/ote em mim

Vote em mim

Porque eu lhe dou se eu vencer
céu, a terro e o mor

MILIONÁRIO - E em mim

E em mim

CORO - Que você vai votá

Vote em mim

MILIONÁRIO - £ em mim

CORO É em mim

Que você vai votá

Vote em mim

MILIONÁRIO - £ em mim

E em mim

Que você vai votar

Vote em mim

Vote em mim

Vote em mim

FIM DA CENA TREZE
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CENA CATORZE _- JOSÉ DA SILVA CUMPRE O DEVER
SAGRADO

Esta cena segue-se imediatamente. Os quatros candidatos recuam,ajoelham-se. Se Prezam, e assistem silenciosos à votação. Material decena: uma urna.

JOSÉ - Agora eu vou votar.
MULHER - E, também.
JOSÉ - Em quem você vai votar?
MULHER -. Nos dois Prometi aos dois.JOSÉ - Mas quem foi que te deu o dinheiro?MULHER . Os dois me deram dinheiro. E a você?JOSÉ - A mim também.

- MULHER - Vota em quem deu mais,JOSÉ - Como é que eu vou saber quem foi que deu mais?MULHER - E agora?
JOSÉ - E muito simples: a gente não pode votar no homem,MULHER - Que homem?
JOSÉ - Precisamos votar conscientemente no programa político, naplataforma, nas idéias. Esse é o voto consciente do bom cidadão,MULHER - Bom, teve um que prometeu escolas, hospitais, trans-porte e comida,
105SÉ - E o outro Prometeu escolas, hospitais, transporte e comida.Quem é melhor?
MULHER - Vamos votar nesse.
JOSÉ - Qual? O que prometeu escolas, hospitais...MULHER -. Não: no que prometeu escolas, hospitais, transporte ecomida,
JOSÉ - Já sei: você vota num e eu voto no outro. Assim a gentenão pode errar,
MULHER - Então eu voto no que prometeu escolas, hospitais, trans-porte e comida,

 

JOSÉ - Não, burra. Nesse quem vota sou eu. Você vota
meteu escolas, hospitais, transporte e comida.
MULHER - É que os programas são meio parecidos (mostrando
uma cédula). Este é o meu voto.
JOSÉ (idem) - Este é o meu.
MULHER (observando) - Mas o programa dêste é escolas, hospi-
tais...

JOSÉ - ...transporte e comida. Então troca. Esse é o meu.
MULHER - Já sei: eu voto no outro, o que prometeu hospitais, es-
colas. ..

JOSÉ - ... transporte e comida. Esse é o seu. Custou!
MULHER - Mas são dois votos.
JOSE - Não há jeito de errar. Você vota nesse e eu voto neste. Al-
guém da família tem que acertar nessas eleições.
MULHER (indecisa diante da urna) - José.
JOSÉ - Que foi?

MULHER - Você lembra da última vez nós dissemos a mesma coisa?
JOSÉ - Se lembro,
MULHER - Não vamos votar não (triste).
JOSÉ - O bom cidadão vota no programa. O bom candidato que o
cumpra. Toma. fisse é o seu candidato, êste é o meu (macambúzios,
deixam cair as cédulas na urna., Pôe a mão no peito). Cumprimos onosso dever de cidadãos, Cumprimos o dever sagrado do voto.
MULHER - Amém (ajoelham-se).
JOSÉ - E Deus que nos perdõde
MULHER - Nós pecamos juntos (levanta-se assustadíssima). Corre.
Corre.

JOSE - Corre por quê?
MULHER - O nosso filho mais velho vem aí,
JOSÉ - Que é que tem?
MULHER - file também vota,
JOSÉ - E daí?
MULHER - Vai nos perguntar em quem deve votar.
JOSÉ (apavorado) - Corre, corre (saem correndo de cena).

FIM DA CENA CATORZE
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CENA QUINZE - TERMINADAS AS ELEIÇÓES, JOSÉ Da
SILVA MORRE EM CIRCUNSTANCIAS CURIOSAS

De um lado estão o Líder, o Magro e o Baixinho. Do outro lado, Zê-
quinha, o Milionário e o Jornalista. O Anjo da Guarda ronda. No
centro, um garoto com o placard do Pacaembu, onde está escrito:ZEQUINHA 0 x LÍDER 0. Inquietação. Todos falam em sussurro.LÍDER - Foi uma campanha bonita. Desta vez vou prá cabeça.
BAIXINHO - En estava com a razão, nós já ganhamos.
MAGRO - Mas o melhor candidato era eu,
BAIXINHO (bajulando) - O nosso líder é sempre o nosso candi-dato.
MAGRO - Muito bem. Com êle marchamos para a glória.
LÍDER - O Lider é como um pai, e vocês meus filhos. Somos umagrande família,
BAIXINHO (para o Magro) - Você é muito vaidoso.
MAGRO - Ficando com a Fazenda, me conformo (confraternizam-se).

LÍDER - Obrigado, meu amor (dá um beijo na testa do Magro, do
outro lado).
ZEQUINHA . Foi uma campanha bonita, não foi, não foi? Ondeentro eu, disparo na ponta,
JORNALISTA .-. Nunca vi uma campanha tão limpa: só se falavaem detergente,

MIEIONÁARIO - Eu estava com a razão: nós já ganhamos.JORNLXLIS'IÍX (para o Milionário) - Você tem certeza que êssecara não vai nos trair depois?
MILIONÁRIO - Ele est
papéis).
MITIONÁRIO - Vamos ganhar, não vamos?
MILONÁRIO - J4 ganhamos.

á muito amarrado com a gente (mostra
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não vai?

MILIONÁRIO - E eu também. Ros
JORNALISTA - Você é um gênio. Onde é que foi descobrir o
quinha! Claro que voc êestava com a razão (dá-lhe um beijo na testa). |
Hhhhuuuuuummmmm (do outro lado).
LÍDER - Vai começar. Exú das Sete Encruzilhadas, me valei. Eu
te compro um alambique, meu Exuzinho, pelo amor de Deus e da
Virgem Maria (o garôto muda o placard: Líder 1 x Zêquinha 0).
GRUPO DO LÍDER (pulando das cadeiras) - Goal. Goal. Gooooal
(levantam-se, abraçam-se, esperneiam, plantam bananeira).
LÍDER (dansando) - Já ganhei. Já ganhei. Já ganhei.
MAGRO - Você tinha razão. O Líder está no coração do povo. Eu
sou uma bêsta. Uma bêsta que vai para a Secretaria da Fazenda sob
a égide do grande Líder.

MAGRINHO - O Banco do Estado é meu.
LÍDER - Você merece.

MAGRO - Eu quero também a Viação e Obras Públicas,
LÍDER (todos eufóricos) - Acumular cargo não vale. (tudo é dito
ràpidamente, na palhaçada geral).

MAGRO - Vale tudo. Nós estamos ganhando.

LÍDER - Obrigado, neu amigo povo. Eu não vos esquecerei nas
próximas eleições (euforia futebolística. O garoto pega um novo nú-
mero). Lá vai êle de novo. Dois a zero. Essa tá no papo.
JORNALISTA (que, como todos do seu grupo, ficou olhando cubi-
cosamente para a alegria alheia) - Eu sabia que não ia dar certo.
MILIONÁRIO - Espera, está no começo.
JORNALISTA - Eu sabia que ser honesto nessa terra não ganha
Voto,

MILIONÁRIO (irritado) - Mas quem é honesto nessa joça? Eu sou
honesto? Você está acusando a mim? Pensa que eu fiquei milionário
como? Fritando bolinho?

JORNALISTA - Não quis ofender.

MILIONÁRIO - Você disse que eu era honesto.

JORNALISTA (nervoso) - Foi uma calúnia que você me fêz publi-

 



car no próprio jornal, envenenando a Opinião pública. E viu no queÉ que deu?
MILIONÁRIO (furioso) - Eu aceitei a pecha de honesto, porquepensei que funcionasse. Mas nós estamos num país de analfabetosde índios botucudos,

(ANJO (sereno) - Good... good...
ZEQUINHA (desata a chorar, cai no chão de joelhos, de mãos pos-fis para o céu) - Padre Nosso que estais no céu, Santificado seja oVosso Nome, venha a mim o Vosso beneplácito nestas eleições, por-(,lu—Éada tens contra mim que sou temente a Deus ,2o Pai, ao Filhoao Tio, ao Espírito Santo, a tôda a Santíssima Família enfim, Pro—'meto que se ganhar, nunca mais hei de trair o meu povo.jÚRN'ALlS'l'A-X (inconformado) - Essa história de honestidade é prapaís civilizado, nós ainda não estamos à altura (o garoto põe 1 x 1.As atitudes mudam imediatamente nos dois grupos).
GRUPO DE ZEQUINHA (piores que os torcedores do Palmeiras).jOlRNALISTA (inconformado) - Essa história de honestidade é prá, nada.,

JORNALISTA . Ctaro que a gente precisa ser original.
MILIONÁRIO - Ser original é ser honesto.
ZEQUINHA - Obrigado, meu bom Deus. Já ganhei.
JORNALISTA - Foi o que eu sempre disse.
MILIONÁRIO - Salvamos a Indústria.
JORNALISTA - Salvamos a Imprensa.
ZEQUINHA - Salvamos a nação.
JORNALISTA -. 14 vai éle de novo. Dois a um.
ZÉQUINHA (para os céus) - Pelo amor de Deus, Nosso Senhor,não torna a brincar comigo: eu sofro do coração.
LÍDER - Eu só queria saber qual foi êsse cretino que votou con-tra mim. Vai ver foi a minha mãe: ela nunca foi com a minha cara.Mãàs se foi um de vocês, que se acuse.
BAIXINHO - Ainda está no começo, calma.
MAGRO - Calma né? A idéia de votar nessa cavalgadura foi sua!LÍIDER - Cavalgadura, eu? Olha que a velha volta ao plenário! (o.Baroto põe Z&quinha 2 x Líder 1).

"MILITIONÁRIO (no meio da algazarra geral) - Onde é que você vai?

*
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JORNALISTA - Conosco ninguém podemo. Conosco ninguém po

demo.

ZEQUINHA - Não viu que está dois a um? Agora a vitória é certa.

MILIONÁRIO - Graças a mim.

ZEQUINHA (querendo sair) - Vou redistribuir o Ministério, que
não preciso mais de vocês.

MILIONÁRIO - Não faça isso, que nós temos acôórdos escritos.
ZEQUINHA - E eu com isso? A conjuntura político-econômica mu-
dou, não mudou?

MILIONÁRIO - pelo amor de Deus. Fui eu que elegi
você. Não faça isso comigo.

ZEQUINHA - Você me ajudou no passado, mas temos que pensar
no futuro. No futuro da pátria e no futuro do meu bolso. Vou comer
sobremesa todo dia.

JORNALISTA - E eu? E o meu jornal?

ZEQUINHA - Se quizer uma vaga de Public Relations, dá uma es-
fregada no meu sapato que está cheio de poeira (Jornalista joga-se
sôbre os pés de Zequinha e esfrega desesperadamente com as mãos).
E você, dá uma lambida prá dar brilho (o Milionário obedece segu-
rando-se as suas pernas).

MILIONÁRIO (completamente transformado) - Quer que eu faça
uma cosquinha na sola do sapato, quer?

ZEQUINHA - E você, Can-can prá me divertir (enquanto o Mi-

lionário faz cócegas na sola do sapato de Zêquinha, o Jornalista dan-

sa grotescamente. Zêquinha está feliz). Obrigado, meu bom Deus.

MAGRO (para o Baixinho) - Foi por sua causa que nós perdemos.

BAIXINHO (intimidade) - Ah, se eu soubesse...

MAGRO - E eu tinha prometido a minha sogra um emprêgo na Pre-

feitura, prá ela parar de me encher.

LÍDER (colérico) - Burro. Era êle que tinha que ser candidato. Você

não viu logo que ninguém mais acredita em mim?

MAGRO - Vamos dar uma surra néle? (os dois fecham o cêérco para

esmurrá-lo).

LÍDER (dobrando-lhe o braço) - Pede pinico de joelhos.

BAIXINHO f[acorvadado) - Pinico. Pinico (flash de esperança).

Olha, lá vai êle. (o garoto põe 2 x 2).
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MAGRO (com o braço levantado para bater) - Dá cá um abraço.
LÍDER (feliz) - Meu grande amigo das horas incertas e titubeantes.
BAIXINHO - Obrigado. Dois a dois (o garoto muda para Líder 3
x 2).

JORNALISTA (empurrando Zéquinha que cai da cadeira) - Hei,
gente, tem uma vaguinha pra mim aí? Eu queria fazer uma repor-
tagem. Um anunciozinho, pelo amor de Deus (o garoto vai mudan-
do o placard, passando sempre pelo empate. O Jornalista fica feito
barata tonta, entre os dois grupos. José da Silva tenta falar com uns
e outros e recebe respostas de «sai prá lá, moleque», «não encosta»,
«some da minha frente», etc.; o garôto vai se afastando com o pla-
card e os políticos caminham atrás déêle gritando cada novo escore.
José ainda consegue segurar o jornalista que é o último a sair).
JOSÉ - Seu Jornalista queria dar uma notícia pro senhor.
JORNALISTA - Anúncio pago?
JOSÉ - E uma notícia extraordinária!
JORNALISTA - Sôbre que?
JOSÉ - Uma coisa que nunca se viu. Pelo menos que não se vê des-
de que eu ainda mamava no peito. Quando eu contar, ninguém vai
acreditar. E espantosa!
JORNALISTA - Conta logo.
JOSÉ (solene) - Depois de muitos anos, e graças às últimas eleições,
graças as eleições que resolvem os problemas do povo, eu, José da
Silva, cidadão local, casado, vacinado, eleitor, vou almoçar, vou co-
mer.

JORNALISTA (como repórter) - Deixa eu tomar nota (escreve). A
imprensa est eira vai mandar repórteres para conhecer o fenô-
meno. Já se Ouviu falar em mulher de duas cabeças, em homem de
quatro patas, mas um homem do povo que almoça, isso é completa-
mente inverossímil.
JOSÉ (com ingênua dignidade) - Como os senhores estão vendo não
tenho nada nas mãos nem nas mangas da camisa (deposita a marmi-
ta no chão, embrulhada num guardanapo. Abre o guardanapo). E
dêste guardanapo retiro a marmita, no interior da qual os senhores
poderão ver arrôz, feijão e um pequeno embrulho. Neste embrulho
Encontra-se embrulhada o que se chama de sobremesa.
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JORNALISTA (sempre tomando nota - Sobremesa... (murmura
baixinho, algumas palavras ditas por José). O homem do povo tam-
bém vai comer uma sobremesa. Graças às eleições!
JOSÉ - Esta sobremesa tem o nome de marmelada. E aqui estão os
talheres. Faca, garfo, e colher. Comecemos pelo feijão com arrôz (para
o Jornalista). Não é melhor chamar o fotógrafo?
JORNALISTA - Pelo sim e pelo não, vou me afastar um pouco,
que pode acontecer alguma coisa. É perigoso ficar perto de José da
Silva comendo. #
JOSÉ - Atenção. Lá vai a primeira colherada (levanta a colher com
comida acima da sua cabeça e depois engole). Ahhhhhh.
JORNALISTA - Consumatum est!
JOSÉ (dá um grito) - Aaaaaiiiii.
JORNALISTA - Está vendo? Fracassou a experiência?
JOSÉ - Estou morrendo.
JORNALISTA - Tinha veneno? Você foi assassinado? Quem matou
você?
JOSÉ - Não é veneno. Entupiu (cai no chão e estrebucha).
JORNALISTA - Você vai morrer?
JOSÉ - Já estou morto.
JORNALISTA - Ainda há tempo de rezar. Morre rezando, enquan-
to eu vou chamar o resto da quadrilha.
JOSÉ (sôzinho, deitado, ao lado do guardanapo e da marmita) - Pa-
dre Nosso que estais no céu, perdoai a nós pecadores, mas não éjusto perdoar os nossos devedores... fazei-os pagar, Amém (morre).
JORNALISTA (reentrando) - Pára essa eleição, pessoal, não adian-
ta mais nada. Acabou a festa. Pára com isso. Não interessa quem vai
ganhar (entram todos. No meio vem também espíritos, prostitutas e
todos os demais personagens, vestidos cada um do seu jeito. Não fica
ninguém fora de cena).
IÍDER - Parar a eleição por quê?
ZEQUINHA - Que idéia mais maluca: eu estava na frente.
LÍDER - Era eu que estava na frente.
MILIONÁRIO - Vamos decidir essa parada logo de uma vez.
JORNALISTA - Agora não adianta. Não adianta mais.
ZEQUINHA - Não adianta?

 



LÍDER - Por que não adianta?

JORNALISTA - Porque não há mais ninguém a governar. José da
Silva morreu (pausa).

ZEQUINHA - Quem era José da Silva?

LÍDER - Nunca o vi mais gordo.

MILIONÁRIO - José da Silva? Quem era?
MAGRO - Ninguém conhece José da Silva...
JORNALISTA - Sem José da Silva não há eleição. A eleição esco-
lhe quem governa: agora não há quem governar. José da Silva morreu.
LÍDER - Não tem importância: a gente faz eleição pra escolher
quem governa e o que perder, fica sendo o governado.
ZEQUINHA - Então eu governo você.
LÍDER - Não, isso não. Eu não quero ser governado. Quero go-
vernar você,

MILIONÁRIO - Não. A mim ninguém governa. Eu governo você.
ZEQUINHA - Vamos eleger os governados (protestos gerais).
TODOS - Eu sou governante. Eu também. Eu também. Não quero
ser governado,

' JORNALISTA - Ninguém quer ser governado. José da Silva era
governado. Agora que morreu também não há governante. Até o
Anjo da Guarda já foi embora.
LÍDER - Se eu soubesse que êle era tão importante, pelo menos
dava-lhe um emprêgo prá não morrer de fome.
ZEQUINHA - Engraçado: ninguém sabia quem era José da Silva.
JORNALISTA - Já que foi tão esquecido em vida, não podemos
enterrá-lo em silêncio.
LÍDER - Você tem razão. E a política não pode estar alheia 2o se-
pultamento. Podem me dar a palavra que eu falarei por mim e por
nós todos,

TODOS - Mais discurso! Chega de encheção.
LÍDER - É mais que um discurso: é uma encomenda da sua alma às
instâncias superiores. E mais do que a encomenda, uma surprêsa.
JORNALISTA - Tem, pois, a palavra o líder, que fará o elogio do
falecido, e ousarei mesmo dizer, seu panegírico (o Líder prepara-se
e fala. Seu discurso deve ser demagógico e duro. Deve ser cruel!).
LÍDER - /Senhor cadáver, aqui presente

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0298, p. 194

e também alma do defunto

que não deve estar presente

Senhores membros do entérro;

José da Silva, operário,

aqui jaz por nosso êrro

Um operário o que é?

Pequena formiga que constrói

Muralhas contra a corrupção

Desta formiguinha, agora morta,

dependeu o futuro da nação

Operário constrói fábrica, pasta de dente,

é êle que faz catedral, bonde, cachorro quente

Pinga, vodka, whiskey

é operário que faz ...

Pobre Zé da Silva

que ora aqui jaz

Vou fazer revelação:

Sem José, a formiguinha,

o que seria do patrão?

Político faz discurso

Mas é o operário que paga.

Faremos pois uma surprêsa:

não o deixemos partir

para as águas do Aqueronte

sem carregar um discurso

e um beijo em sua fronte

(Dois membros do entêrro levantam José e o colocam em

cima de um pedestal, em posição de estátua de mendigo).

A surprêsa é um monumento.

Túmulo do Operário Desconhecido

E a morte de José vem a propósito

Será o defunto fundamental

Vela não é preciso

basta só uma inscrição

arrancada a duras penas

de dentro do coração.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 4

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

RELATÓRIO No 273/84 - SCC

- IDENTIFICAÇÃO . YÍÚ £ 6,34

- Título: "Revolução na América do Sul" k
- Autor: Augusto Boal
- Espécie: texto teatral âàfL

CONTEÚDO
6 07 e

2.1 - Enredo: José da Silva, operário, sofre todo t'íôwâe priva-

ções, não conseguindo sequer comer e, ao pedir aumento sa-
larial para seu patrão, é sumariamente despedido. Já Zequi
nha Tapioca, outro operário, acredita que para acabar com
a miséria coletiva basta fazer uma revolução, a Revolução
da Honestidade. É iludido, todavia, pelo Milionário e pelo
Jornalista, O primeiro financia sua candidatura política e
o corrompe, o segundo o apóia através da imprensa, ambos
pretendendo neutralizar os interesses - também espúrios -
de candidato rival, o Líder, que conta com a importante a-
juda do seu Anjo da Guarda,

Mensagem: Crítica em tom de farsa burlesca ao arrivismo e
à corrupção política; à exploração econômica (particular -
mente a realizada por empresas estrangeiras); ao jornalis-
mo sectário e interesseiro ("imprensa marrom").

PÚBLICO ALVO

Adolescentes, já com certo nível de maturidade, e adultos.

LINGUAGEM

Coloquial.

GRAU DE PERSUASÃO

e.

6 - PERSPECTIVA CENSÓRIA 

6.1 - Comentário: Em linguagem simples e escorreita, a peça sati

riza a conjuntura social, econômica e, principalmente, po-

lítica do país, reportando-se a um contexto anterior a
1964, época em que foi escrita, mas, nem porisso, perdendo

sua atualidade., A nosso ver, as paródi as genéricas e o
tom jocoso do texto amenizam quaisquer implicações censóri
as.

Parecer: Pela liberação com restrição etária, nada havendo
no texto que contrarie a legislação censória em vigor.

Código 012.101
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

RELATÓRIO No 273/84 - SCC (CONTINUAÇÃO)

6.3 - Classificação: Impróprio para menores de 16 (dezesseis) a-

nos.,

6.4 - Justificação: Crítica sócio-política.

Porto Alegre, 31 de maio de 1984.

% e/44

ALEX BP -I

Código 012.101
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSKES PÚBLICAS-SR/DPF/RS

RELATÓRIO No 276/84-S8CC

1,

Título: REVOLUÇÃO DA AMÉRICA DO SUL

Autor: Augusto Boal

Espécie: Peça teatral - EXAME DE TEXTO

2, Conteúdo:

2.1. Enredo: o ".*29

José da Silva é operário. Tem onze finos,Hora do

almoço. Zequinha Tapioca come sua marmita, onde encoítpa uma so-

brmesa, coisa que não sabia nem o que era. José tem que parg, di

go, tem que pagar para vê-lo comer. Sua mulher não lhe traz comi

da enquanto não pedir aumento de salário. Zequinha lhe diz que p

pedir aumento não adianta, que é preciso fazer uma revolução.

Por insistência da mulher, josé pede aumento. O go

verno concede aumento de salário mínimo. José para comemorar, pe
de um almoço reforçado. Mas o preço o assusta e só lhe é permiti

do comer um osso, porque tudo subira com o salário. Quem é o cul

pado disso? Não é o governo, não é o patrã, não é... é o filho

de José que nasceu e que precisa comer!

Mas Zequinha convence José da Silva a fazer revolu

ção e vão encontrar-se com os "revolucionários" numa boate. Estes

são "filhos de papai". Mas por falta de um dia em que todos esti

vessem disponíveis a revolução fica adiada. Aparece a polícia Pa

ra combater a prostitúição e todos fogem. Quem é preso é José .-

e até que fica satisfeito pois teria comida - mas é solto por fal

ta de provas., 22

Na Câmara, os deputados discutem os problemas,

Sô querem saber do proveito que tirarão das crises. Antevendo as

eleições, já discutem quem será o candidato e com quem repart irão

o 'bolo" dos cargos de confiança.

Por falta de verbas, Zequinha se alia ao ricos do

partido de oposição e passa a portarsse como um deles. Sob a pro

teção do "anjo da guarda" (as multinacionais), todos os partido;
fazem a campanha política. A plataforma política dos partidos é

idêntica. Na campanha é distribuido alimento. Apuram os votos.
Está empate, mas vem a notícia da morte de José da Silva, porque

ao comer, o organismo não suportou. Os políticos param a apuração

e fazem um discurso em linguagem, digo, em homenagem ao bperário

morto,

2.2. Mensagem:

Crítica político-social das pretensas revoluções
na América do Sul., Válida enquanto análise crítica.

3. Público Alvo: Adulto.

4. Linguagem: Cdoquial, do cotidiano.

5. Grau de persuasão: acima de médio,

- segue -

Código 012.101
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSUES PÚBLICAS-SR/DPF/RS

RELATÓRIO No 276/84-SCC - continuação 18, 2

6. Perspectiva Cessória:

Trata-se de obra fazendo análise crítica, em tom

sátiro-burlesco, das revoluções acontecidas no Brasil e, por ex

tensão, na América do Sul. A causa das revoluções está na fome

do povo. -

As revoluções nunca atingem os objetivos, porque

quem as faz não deseja mudar o sistema e sim oeupar o lugar dos

que estão no poder - políticos e patrões. Alguém do povo que vá

fazer uma revolução, logo quer ser o chefe e passa a portar-se

com mordomias de rico.

Mostra que as revoluções também não acontecem por

que seus líderes são muitas vezes filhos de pais ricos querendo

vingar-se dos pais, alheios aos verdadeiros interesses do povo.

Ainda: Tanto a situação como a oposição buscam a-

foio financeiro do poder econômica internacional, cuja ganância

ditará as diretrizes de governo de quem quer que vença as elei-

ções ou chegue ao poder por outros meios. E o povo continuará

morrendo de fome.,
Também são feitas críticas de cunho religioso, re

lativamente ao tema.
É peça de cunho político. Não prega a revoluçã ar

mada, Faz análise das revoluções que não aconteceram por falta

de identidade de seus promotores com os objetivos revolutioná-

rios, Afirma que há "politicagem", mas não é ofensiva à

honra de nenhuma autoridade consituida., Historicamente os "fatos"

se passam no final da década de 50.

A peça se enquadra entre os temagmitidos, digo,

temas permitidos pelas instruções do C.S.C.

PARECER:
Opinamos pela liberaçã da peça teatral em epígra-

fe, pois a mesma não fere a legislaçao censória em vigor.

Classificação etária: IMPRÓPRIO PARA MENORES ATÉ
16 _(DEZESSEIS) ANOS, por tratar-se de análise

complexa.,

Justificativa de impropriedade:

"Abordagem complexa de tema político-social".

Porto Alegre; 1o de junho de 1.938

,/íí%%%ho ANBIN
Matr., No 2 324 369
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL d

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

RELATÓRIO No 277/84 - SCC

1. Identificação:

Título: "REVOLUÇÃO NA AMÉRICA DO SUL"

Autor: Augusto Boal

Espécie: peça teatral (EXAME DO TEXTO) »wiâª?"
a C _9

2. Conteúdo:
[OMO

Enredo: José da Silva (representando o povão) cheira éâfêvado a

marmita do amigo Zé Tapioca. O que ganha, não dá mais para comer.

Sonhando, lembra do tempo em que podia comer marmelada, de sobre-

mesa. Paga alguns trocados para cheirar a comida do amigo. Jose
não aglenta mais a mulher reclamando é o filho rgcém nascido cho-

rando de fome. Zé Tapioca aponta uma única soluçao para sua situa

ção de extrema penúria. Teria que pegar armas e sair para rua, or

ganizando uma revoluçao. A

0 governo ouvindo boatos a respeito de revoluçao, se ve

pressionado. Resolve decretar um substancial aumento para o salá-
rio mínimo. O Líder dá a notícia ao povo.

José da Silva, com o dinheiro do aumento, sai para fa -

zer compras. Logo sente-se infeliz, pois descobre que com o dinhei

ro que recebeu, não consegue comprar mais nada. Os alimentos su -

biram, porque o transporte aumentou; o transporte aumentou, porque

os pneus subiram; os pneus subiram, porque os salarios aumentaram.,

Os salários aumentaram porque José reclamou, porque sua mulher

também reclamou e porque seu filho chorou de fome. Jose convence-

se de que é culpado por toda esta situaçao. Quando vai falar ao

patrão que o aumento não adiantou, é despedido. O patrão acusa-o

de que com o seu aumento de salário, os produtos tiveram que su-

bir de preço e agora não consegue mais vender.
José vai a Camara dos Deputados em busca de socorro pa-

ra sua situação de extrema dificuldade. Os deputados, entretanto,

não estão preocupados com sua pessoa(povo). Discutem bobagens do

tipo, aumento do papel higienico ou repartem verbas em projetos

que lhes darão mais votos: campos de futebol, carnaval etc., Quan-

do José da Silva e os Esfarrapados pedem emprego ou pelo menos um

prªto de comida para saciar a fome, o Líder pede que retornem mais

próximo das eleições. a e
Zequinha Tapioca, com seu espirito de liderança, Jose

da Silva, algumas prostitutas e os revolucionaríos,Nresolçem com-

binar uma revolução para o outro dia. Como a situaçao está muito

difícil para todos, iriam atacar o palácio do governo, fuzilar e

enforcar os vendilhões da pátria, Desistem da data primeiramente

escolhida porque quase todos tinham compromisso. Um dos revolu -

cionários teria que se despedir da mãe que partia para Paris, ou-

tro já havia marcado encontro com a namorada. Quando José apare-

ce com a bandeira da "evolução da Honestidade, todos os partici-

pªnçes haviam sumido para_tratar de,sçus interesses pessoais. Jo-

se e preso é levªdo para interrogatório. Sofrendo torturas, nada

nega pois aí está sua chance de comer. Quando os3% policiais desoo-

brem que falta alimento no presídio, mandam José embora. Ele vai

sob protesto e continua sua peregrinaçao em busca de soluçao para

seu desemprego e fome. Enquênto isso, os políticos discutem, na Ca-

mara, como dividirão as Estatais para tirar maior lucro para si

próprios. Zequinha Tapipea, o líder da revoluçao, resolee

candidatar-se, também, as eleições.

Código 012.101
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Ele também quer sua parte na divisão do quinhão. José da Silva, [a-

goniado pela dor da fome, procura alívio no Instituto de Previden-

cia. Também nada conseguindo, perde as esperanças. Resolve ir mor-

rer numa floresta, pois lá, nao daria despesas. A mulher chora ao

seu lado e volta para cuidar dos filhos.

Quando os candidatos dão-se conta da proximidade das e-

leições, lembram-se de José (povo). 0 Líder sai a sua procura. O-

ferece-lhe uma banana para que tenha forças para votar e algum di-

nheiro. Promete que apos as eleiçoes dará tudo ao povo. Apos a

votaçao, José da Silva vai comer uma refeição completa que vai a-

té ser narrada por iminteresseiro jornalista. Quando ele começa

a comer, cai morto. Não agllentara mais, Os candidatos contando os

votos, dão-se conta que com José (povo) morto, não terão a quem

governar.

Mensazem principal: Críticaipolítico—social a estrutura de governos

como o nosso e outros da América do Sul, que esquecem do homem (po-

vo). Enquanto os Josés da Silva penam desemprego e fome os pelíti-

cos exploram e fazem demagogia. As Qultinacionais estão por trás

levªndo seu quinhão assim como tamçem agem os homens da imprensa.,

José da Silva estã completamente so. Quando arma-se uma tentativa

dg lupa por melhoras, sempre os interesses particulares dos falsos

líÍderkês se sobrepõe. Os Zés da vida são humildes e doceis. Eles

querem apenas manter vitos os seus. Os movimentos armados nascem

de cabeças de filhos de papais ricos, líderes interesseiros ou ar-

ruaceiros. Esta é a mensagem da peça. Como crítica,ela tem aspectos

negativos e positivos.

3. Público alvo: jovens com certa maturidade, maiores de 16 anos.

|. Linguagem: usual, do cotidiano.

5. Grau de persuasão: convincente.
# # * %

Perspectiva censória: (6) - A peça faz uma crítica as pseudo-tenta-

tivas de revoluções ocorridas no Brasil e por extensão, na América

do Sul. O tom satírico e caricato estão presentes no desenrolar

do texto. P 2 a a

$ A critica refere-se aos Josés da Silva que ali estao mor-

rendo a mingua, enquªnto os políticos manipulam verbas públicas,

os falsos revolucionários aderem para aparecer ou fazer seu tipo

de protesto, os falsos lídeçes não passam de interesseiros e os 50-

vernagtes nadam fazem, Os Zés são apenas lembrados nas epocas de

eleições, quamdo são devidamente valorizados.

A peça degenrola-se em epocas passadas, mas nota-se que

o autor quis escreve-la abordando problemas sempre atuais.

PARECER
Tendo em vista o momento de abertura política em que o

país vive, considerando instruções a respeito de liberação de tex-

tos políticos, creio que a peça possa ser liberada integralmente.

A tentativa de revolução mostrada, perde-se em meio a interesses

pessoais. O que pareceria um movimento violento perde-se em meio

à narrativa., A "Revolução da Honestidade" transforma-se em nada.

glassjíjcaçãgz como a peça faz uma abordagem a tema complexo, que

exige uma certo grau de amadurecimento, creio que não seria adequa-

da a público mais jovem. Opino pela sua liberaçao para maiores de

16 anos.

Justifieaçção de impropriedade: Crítica política social.

PortopAlezye, O! de junho de 19811.

2 e pants Bo!
ve noa

qo - MIH 2415794
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MJ - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DRIEGACTA DE POLÍCIA FEDERAL RM SANTA MARTA

passado nas dependencias do Clube ºantamariense,nestu çéªºªppa-

ra assistir ao ensaio geral 1a peca "Revolução na imérica do Sul!

Re autoria de Augusto Roal, Foi levada ao valco pelo gruvo "Pre-

sença". Foi iniciado às 21:00 horas e terminou às 22:30 horas.,

Duração aproximada de 01:30 horas.,

0 Escript segue anexo a este relatório para confronto e pos-

terior fornecimento do certificado de Censura,

A PEÇA

Representada em um só ato, trata-se da história de dois one-

rarios que são obrigados, face aos baixos salários que nºrcebem;

a buscarem uma solução para os seus problemas sociais. Em comum

acordo resolvem partir para uma revolução, nascendo assim um li-

der que, após reuniões com os operários, vai até a Câmara dos

Deputados tentar uma solução de todos os trahalhadores asaláriaé

dos. Em contato com um piloto (digo) volítico (Denutado), é ori-

entado a mudar a imagem e fazer promessas aos desportistas, car-

navalescos e povo com alta soma em dinheiro para votar néle, de-

putado, candidato a presidente da república. Em suma é uma neca

que faz críticas aos salários, assistência social e as manobras

políticas.

CENÁRTO_ TIUMTNAÇÃO E MÚSTCA

No desenrolar da peca aparece só um cenário, renresentado

vor um vicadeiro de circo, Aiíluminação é perfeitamente afegquala

à peca, É executada somente uma núsica popular brasileira, entra

um quadro e outro.,

CORROGRATTA RB GUARDA ROUPA

É uma peca movimentada, com muitos vulos, gestos e exvres-

sões faciais. Os personagens da peca vestem rounas de jeans e

alguns, roupas de palhaço, prostitutas e damas, sem ferir aos

bons costumes.,
continua....
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MJ - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DEIEGACTA DE POLÍCIA FEDNRRAL EM SANTA MARTA

Continuação do Relatório - fls. 02

CONC

É uma peça política humorística, julgamos correta a e'!

classificação Censura 16 anos, Nada havendo contra a liberação

da referida peça por este Servico.

Fra o que tinhamos a relatar.

Santa Maria, 22 de agosto de 1984,

  
Código 012.177
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pEÇa REVOLUÇÃO NA AMÉRICA DO SUL

ORIGINAL DE__AUGUSTO© _BOAL

PELO SCDP/SR/RS 2
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CERTIFICADO DA D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada REVOLUÇÃO NA AMÉRICA DO SUL .

 

Tradução de
 

Adaptação de

Produção aO GRUPO PRESENÇA SANTA MARIA/RS

Requerida por ___PEPRO_FREIRE JUNIOR

 

Tendo sido censurada em 31 de agosto de 19L—e recebido

a seguinte classificação: IMPRÓPRIA PARA MENORES DE 16 (DEZESSEIS) ANOS, SEM COR -

TES, CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CERTIFICADO SOMENTE

TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO POR

ESTE SCDP/SR/RS.
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TITULO" REVOLUÇÃO nA AMÉRICA DO suL *

AUTOR DA PEÇA: " AUGUSTO B0OAL_"
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, 10 de outubro de 1.984,

a : Diretora da Divisão de Censura de Diversões Públicas.

Sr. Chefe do SCDP/SR/PS

: Peça Teatral "REVOLUÇÃO NA AMÉRICA DO SUL".

Com referência ao Ofício no 236/84, desse Servi

ce, esclarecemos que a peça teatral intitulada "REVOLUÇÃO NA AMÉRICA DO '

SUL" tefe seu texto vetado em 1967 e desde aquela época não houve nenhum '

recurso endereçado à autoridade de hierarquia superior a que determinou o

veto, postulando pela reforma da decisão proibitória.

Atenciosamente ,

MáCiOUA

SOL/(ªíÉTEIXEIRA HERNANDES

retora da DCDNP
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL RECEBI NO DIA ____/ | C"O NTER OL E _

DIVISÃO DE TELECOMUNICAÇÓES AsHrs.

RADIOGRAMA RECEBIDO Assinatura Legível

íª?“ DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
«ª DIVISÃO DE TELECOMUNICAÇÓES

RADIOGRAMA RECEBIDO sEÉOo Pr - cme..l

PREÁMBULO: PALFGRE/RS 5006 55 201600P

DE RVIÇO| RECEPÇÃO:  NRI/MC 2016h1
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brca INTIT ,, REVOLUCAO NA AMERICA DO SUL,, AUT AUGUSTO BOAL
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ESPETÁCULO TEATRAL
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[ "REVOLUÇÃO NA AMÉRICA DO SUL"

Ú"**" aueuSTO B8OAL

_ Me ...
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29 de março de 1985

523/85-SE/DCDP

"REVOLUÇÃO NA AMERICA DO SUL", de autoria de Augusto Boal

Atenciosamente,

Clàâyéªlaá ,zíl/ZÍÍ;4;%àZ—aõêá-----
CORTOLANO DE LOIOLA &. FAGUNDES

Diretor da DCDP

 


